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Portugal 
Comercio 


A situação do nosso comércio é, 
presentemente, dificil, por falta de 
negócios e por ser grande a concor- 
rência. 

A luta é prande e, por vezes, 
desordenada, o que ongina a baixe. 
da de lucros, os quais, ge- 
ralmente, “ão chegam a cobrir as 
despesas; é esta a situação da maio- 
ria do comércio. 

À industria está numa situação 
mais desafogada e tem-se desenvol- 
vido bastante. 

O Banco de Portugal baixou a 
sua taxa de descontos para 6 %, o 
que quer dizer que ha abundancia 
de dinheiro, mas ha falta de tran- 
sacções. 

Apesar de todos os males, as 
tendências mostram-se animadoras. 

Cambios 

Às caracteristicas do nosso mer- 
cado cambial são de paralisia e es- 
tabilidade; com efeito, os negócios 
São verdadeiramente diminutos e a 
concorrência é muito insignificante, 
fanto de compradores, como de ven- 
dedores. 

Às restrições levantadas pelo go- 
vêmo brasileiro para a saída de di- 
nheiro daquele pais originam enor- 
mes prejuizos, criam imenses difi- 
culdades e estabelecem uma deso- 
Tientação nos mercados. 

Felizmente, o Banco de Pontugal 
estã habilitado a suprir o mercado 
da falta de cambiais e por esta ra- 
zão as tendências continuam a man- 
terem-se estáveis. 

A orise americana não teve in- 
flnência alguma no nosso meio ban- 
cário e, assim, a situação geral é de 
estacionamento, 

Fundos 
. Está-se a entrar numa época de 
dinheiro barato. 

.O govêmo reduziu para 4 % 4%, 
o juro a pagar aos bilhetes do Te- 
souro; o Banco de Portugal baixou 
a sua laxa de desconto para 6 % e, 
desta fôrma, obrigou os demais es- 
tabelecimentos de crédito a dimi- 
nuir as faxas dos juros do dinheiro 
á ordem e a prazo. 

Todavia apesar de haver bas- 
tante numerário e os juros terem 
baixado, o nosso mercado de fun- 


dos encontra-se num marasmo com- 
pleto. 
À" excepção dos tilulos do Es- 
tado, que teem tido um movimento 
“regular e finmaram os seus preços, 
Ds demais valores teem estado mui. 

lares nas suas TAS, 
“influência” das bolsas estrangeiras, 
«onde reina grande intranquilidade. 

Os titulos de estabelecimentos de 
crédito acrescentaram umas peque- 
nas fracções aos preços anteriores e 
mostram tendências firmes. 

A Companhia Portuguesa. de T. 
bacos apresentou lo seu relatório 
referente ao exercicio de 1932, cujos 
luoros montaram a 4.825 :777883, 
contra 3.759 ;977$42 no exercicio am- 
terior; o dividendo a distribuir é de 
9800, cativos de impostos, contra 
7800, em 1931. A diminuição das 
vendas foi contrabalançada pelas 
economias realizadas e pelo mode- 
rado aumento do preço da venda do 
fabaco. 


Também a Companhia dos Taba- 
cos de Portugal distribuiu o seu re- 
latório do exercício de 1932, por onde 
se vê que, apesar de todos os con- 

os resultados do exerci- 
cio foram regulares; os lucros li- 
quidos montaram a 1.180:596526 e 
o dividendo a distribuir é de 10800, 
cativos de impostos. 

As. acções da Carris do Pórto, 
que desde algum tempo estavam fra- 
oas e com pequeno movimento, ani- 


maram néstes ultimos dias, por o 
relatório, ultimamente distribuido, 
apresentar uma situação bastante 
desafogada da emprêsa; os lucros 
liquidos foram de 2.931 :413839, o 
que permite distribuir um dividendo 
de RE des por acção. 


s contos 
no exercicio de 1932 e o dividendo a 
distribuir é de 13 % %, cativos de 
impostos, 
- Os titulos de emprêsas ferroviá- 
rias começaram a ter maior movi- 
mento do que anteriormente e, des- 
ta fórma, os preços subinam um 
pouco, especialmente o das obriga- 
ções de 6 % da Companhia Portu. 


As alterações de preços das 
acções do Gás e: Eleciricidade de 
Lisboa sucedem-se ininterruptamen. 
te e as tendências ficam bem difi- 
ceis de se prevérem, não obstante a 
situação da emprêsa sêr bastante 
desafogada e a venda da energia 
electrica aumentar constantemente, 

Continuam bastante animadas as 
acções de emprêsas de fiação e teci. 
dos, cujos resultados do ano de 1932 
foram sunpreendedores. 

A situação geral do mercado fica 

nte estacionária. 
Estrangeiro 
: a América 

A crise amenicana, cujas causas 
são já do domínio publico, não cau- 
sou as perturbações que a principio 
se supunham. Tanto nos mercados 
de cambios, como nas bolsas inter- 
nacionais, o neflexo foi pequeno e, 
assim, as tendências manifestam-se 
já no sentido de melhoria. 

gundo os desejos do presidente 
da Republica, o padrão-oiro deverá 
ser mantido, embora a circulação fi- 
duciária seja acrescida de 2 Diliões 
de dolares, 

A maioria dos bancos está aberta 


foi ontem inaugur 


nica de Act 

Conte e cite 

Goethe e as Artes Flásticas 
vt 

observação e de critica, dis Wit- 

kop, e de uma maneira simph 

atraente, pela conversa diante de 

obras de Arte reiinidas no museu 


ou em colecções particulares, ou pe- 
la leitura em comum e discussão 


BERLIM. 21 — E' a primeira 
vez, desde 1914, que Potsdam revê 
tão grande afluencia de automóveis, 
comboios, eléctricos e uutobus, que 
continuamente despejam milhares 
de curiosos. 

As ruas são percorridas por cen- 


«Lo mãs interessante no 
lucha del hombre con el 


hombre con su vocacton 
De la estatua de Gosths estamos um 
DOco fatigados. Entre usted dentro 
de sua drama — renunciando a la 
convencional y esteril belleza de su 


figura... das páginas de Lessing e Winckel- |tenas de automóveis, que difícil- 
area e Dm STO E mente conseguem abrir passagem 


por entre a multidão. 
Por toda a parte flutuam bandei- 
ras, grinaldas e pequenos estandar- 
tes com as córes do antigo Império 
e do emblema racista, bem como a 
bandeira da Prussia, 

A's 9 hor: destacamentos da 
Reichsuwehr colocam-se em frente 
das igrejas protestante » católica, 
e da igreja da guarnição. formando 
ao longo de tod6 o percurso secções 
hitlerianas e dos Capacetes de Aço. 
em uniforme de campanha. 

Em face do templo onde terá lu- 
gar a cerimónia religiosa, está co- 
locado um estrado. do qual o Pre- 
sidênte Hindenburgo assistirá ao 
desfile. 

ota-se grande numero de ofi- 
ciais que envergam' os uniformes 
do antigo exército, com os capace- 
tes em' bico, ostentando samarras 
e medalhas, bem como destaca- 
mentos de polícia, que trazem os 
capacetes usados nas trincheiras. 
A multidão arranca das mãos 
dos vendedores as pequenas ban- 
deiras com a cruz svastica, e as, 
que teem as córes preta, branca e 
vermelha, sendo igualmente dispu- 
tadas as insignias racista e dos Ca- 
pacetes de Aço. 

A's 9,45, chegou uma companhia 
de honra da Reichswehr, com ban- 
da de musica, trazendo as bandei- 
ras dos regimentos dissolvidos, co- 
locando-se'a um-dos lados da igre- 
ja da guarnição. 

A multidão aumenta, constante- 
mente, citando-se um proprietário 
de uma casa que alugou uma va- 
randa, que fica em frente daquele 
templo. por 2.500 francos. 

A polícia tomou rigorosas medi- 
das para evitar qualquer desastre, 
peso agentes em todos os, te- 
lhados das casas próximas, 


Mas a vivência do Antigo-ia dar- 
se agora com a viagem a Ttália, 
Seus olhos solares iam deslumbrar- 
se com a entrada num novo mun: 
do, o meridional. cheio de surpre- 


Hoje, 22 de Março, finda o ano 
de Goethe, o ano comemorativo do 
Seu centenário, e por isso me lem- 
brei de lhe consagrar algumas pa- 


4 casa onde vivia Friederike Brion, desenhada por Goethe 
em ITTO, quando o Poeta tinha vinte e um anos 
lavras, escolhendo da sua vida com-| sas para a sua sensibilidade demo- 
plexa um aspecto, uma passagem | níaca e divina, pare a sua alma de 
que interessa profundamente os ar- | Fausto, símbolo do seu próprio eu, 
tistas plásticos. " Goethe, ao transpor o limiar da pe- 
Num relance vejamos. desde ja | ninsula apenina, sente um inebri: 
duas figuras que na vida do Poeta | mento pela luz e pela paisagem do 
são determinantes : sua mãe, uma [sul e, simultâneamente, um desgôs- 

intuitiva, contando entre os seus | to pelo nude norte crepuscular. 

ascendentes um pintor notável, Um crescendo, esta viagem pe- 
grande ao lado de Holbein e de Dii- |la Ttália, um crescendo acelerado, 
Ter: Cranach; seu pai, um l escreve Emílio Ludwig, concluído 


e as transacções comecam a tormar 
á mormalidade, 
— A subscrição do novo emprés- 
timo de 800 milhões de dolares foi 
coberto duas vezes e meia. 

Brasil 
. O excedente da balança comer- 
cial, no ano de 1932, foi de 14.885 :000 
libras, contra 20.948:000 libras no 
ano de 1931. 

A revolução paulista concorreu 
bastante para a diminuição das ex- 
pontações. 

Segundo uma notícia de Londres, 
o comité dos dores britânicos 
de titulos de los e Municipios 
do Brasil, tomará parte nas nego- 
ciações para regulamisação do ser- 
viço dos juros dos empréstimos da- 
queles organismos, cujos juros es- 
tão suspensos. 

As remessas para o serviço dos 
empréstimos do govêmo federal, 
fundings, e para amortisação do cré- 
dito aberto pelo grupo de banquei- 
ros ingleses, teem sido feitas com 
toda a regularidade, o que iníluiu 
para a alta dos titulos brasileiros 
que se registou ultimamente. 

Varias noticias 

A República de Costa Rica anun- 
cia a convensão, em tifulos de 5 %, 
dos cupões do seu empréstimo ex- 
temo de 5 % de 1911, a vencer desde 
Julho de 1933 a Julho de 1936. 

O Banco de Inglaterra aumenta 
constantemente o seu encaixe de 
oiro; em & de Março corrente su- 
biam a 159,954:000 libras as reser- 
vas-oiro. 

As saídas de dinheiro da Argen- 
tina tambem estão interditas, o que 
causa um grande embaraço ao mer- 
cado inglês. As negociações para 
a transferência de dinheiro estão 
em bom caminho, 


andeira no consulado alemão 


O edificio do consulado alemão no Fórto onde toi, ontem, hasteada, pela 


primeira vez, a bandeira racista, com a célebre cruz suástica 


BERLIM, 21. — D 
hoje realizado a prim 
novo Parlamento alemão, 
iniciada com cerimónia. 
nas igrejas católi ante, O 
govêrno telegrafou de Berlim a to- 
dos os consulados e lega 
nando que, pela prime 


que foi 
as 


hasteada no estrangeiro a bandei 


As cerimónias religiosas nas igrejas 
de Postdam e dois discursos, 
um de Hindenburgo e outro 
de Hitler 


 POSTDAM, 21 — As 10 horas, 
as personalidades oficiais chegaram 
em grande numero, notando-se a 
ça do ex-Kronprinz e do 
incipe Eitel Frederic, entrando 
em Postdam o automovel que con- 
duz o Presidente: Hindenburgo ás 
10,25, precedido por um destaca- 
mento de polícia. 

ho Presidente onverga o unifor- 
Tae de general, e é acompanhado 
por seu filho, sendo alvos de acla- 
mações frenéticas. 

Enquanto que os ministros e de- 
putados católicos penetram na igre- 
ja católica, Hindenburgo, Hitler, e 
Os ministros e deputados protes- 
tantes entram na igreja evangéli- 
ca, cujos serviços religiosos são di- 
fundidos por alto-falantes, espalha- 
dos pelas árvores das alamedas de 
Postdam. 


Durante o serviço protestante, o 

presidente synodo, Debelius, pro- 
nunciou um sermão, cujo têma era: 
Se Deus esti comnosco, quem po- 
de ser contra nôs?, lembrando que 
há ainda milhares de alemães que 
estão inactivos perante a domina- 
cão estrangeira. 
Após o ofício, Hindenhurgo per- 
correu Postdam de automovel, pas- 
sando em frente do moinho Sans 
Souci e penetrando na igreja da 
guarnição, acompanhado pelo mi- 
nistro da Reichswehr, depois do 
que passou revista á guarda de 
honra e os destacamentos da Schu- 
tzpolizei, e as secções das associa- 
ções pafrioticas, sandando os vete- 
ramos de I870, postados perto da 
porta principal da igreja. 

O Presidente tomou lugar em fa- 
ce do altar, sentando-se Hitler & 
sua direita, e Goering á esquerda. 

Os deputados ocupam a nave, á 


Uma gravura de Goethe feita sôbre um quadro de Thiele 


espirito culto, educador que desper- 
tou na alma do Poeta o amor pela 
Arte e o interesse pela História. 
Imaginemos o jovem Goethe em 
Francfort a frequentar as. oficinas 
dos pin que com seu pai con- 
viviam, e cujos quadros o prepara- 
ram para sentir melhor numa vi- 
sita a Dresde os paisagistas holan- 
deses, de quem êles eram discipu- 
los modestos. 
Acompanhêmo-lo a Leipzig : 


em Roma como sôbre um ponto de 
orgão ! Recomeça a crer em Deus, 
he que nasceu na Itália e 
na Itália passou a sia juventude, 
tendo a impressão que regre: da 
Groenlandia ou da pesca da ba- 
leia... diz Goethe, ao gosar como 
uma criança a aí que o envol- 
Ve, a côr da região luminosa, um 
“ceu azul que êle nunca tinha visto 
no pais brumoso donde viera! E” 
aí| uma nova juventude» para o Poe- 


temos ocasião de o. ver mais pre-| ta, um outro ciclo, o da clarividên-| excepção dos sociais-democratas 
ocupado com os estudos de Arte do cia, o da serenidade apolinea. ue se recusaram a participar nas 
que com as Pandectas e as lições Itália desenvolverá êle o sem | festas, notando-se a presença dos 


ginativo. aprofundará a 


coisas, co- 


ito. E! então aluno de Oeser, poder ir 
um austríaco, director da Escola de | Visão dos s e 
Belas Artes daquela cidade, que|mo um Leonardo de Vinci, 
ensinando-lhe desenho o «encami- mais universal ainda no conheci 
nha no sentido do belo» e torna seu |mento, na Welfanschaung ou seja 
«coração sensível à graça». Oe: na concepção do mundo ! 
deslumbra-o com o Antigo e mo: AARÃO DE LACERDA 


tralhe que o ideal da Belesa Ea >-< —>————— 
langara na cadeira electrica 


de Di Presidentes dos Concelhos dos Es- 
tados Confederados, membros do 
Concelho de Império, e corpo diplo- 
mático, bem como o Nuncio Apos 
tólico, Mgr. Orsenigo, e o emba 
xador de França, que estão senta- 
dos na primeira fila, ocupando o 
ex-Kronprinz o antigo camarote da 
Imperatriz. 


Hindenburgo pronunciou uma 
alocução, lembrando a difícil e va- 
riada taréfa que o govêrno deverá 
realizar sobre a política exterior e 
interior, e aludindo á união de to- 
dos os alemães pela Pruesia, o Pre- 
sidente disse esperar que o antigo 
espírito prussiano animaria a nova 
geração, libertando-a do egoismo 
das lutas partidárias. 

Por seu turno, Hitler pronunciou 
um discurso, em voz forte e clára, 


8 


simplicidade e a calma, levando-o 
a despresar a fioritura e os estilos 
rocaille e barroco. Goethe deve mui- 
to a êste mentor — assim o consi- 
dera Ludwig — homem fino, dis- 
tinto, mais um guia do gôsto do 
discípulo do que o professor de de- 
senho ou «guia da sua mão», tão 
querido ao seu espírito que o faz 
escrever um dia, grato a recordá- 
lo: «Que verdade, que brilhante 
verdade eu encontro agora nesta 
frase que me pareceu estranha e 


incompreensível, segundo a qual a 
oficina de um grande artista desen, 
e muito melhor o filósofo ou o 
escritor em germen, do que a sala 


de conferências do crítico on do 
psicólogo mundano.» 
O jovem Goethe foi adquirindo 
cimento do clássi 


atravez de algumas reprodu- 
cões da esfatmária grega e de uma 
colecção de três mil moldagens de 
camafeus antigos, pertenc 


r dava-lhe liberdade, 
impunha, e Goethe pôde 
tami da gra 


om 


e habilida- 
q atenção do lei 


is do que 


billeriana, 
| * 

A gravura junta representa o edi 
ficio do consulado alemão, no Pórto, 
ostentando a bandeira com a cr 
suástica, ao lado da cntiga, de cô: 
res preta, branca e vermelha. 


Idades de 


a as suas f 


| Como O Comercio do Porte noticiou, 
Zangara, o assassino de Cermak: 
e autor do atentado contra Roo- 
sevelt, toi electrocutado ante-on- 
tem na prisão de Raiford. Na 
nossa gravura mostra-se a terri= 
vel cadeira em que o anarquista 
italiano se sentou e da qual saiu 


para a mesa fria da Morgue, 
antes de ser dado á sepultura 


sublinhando que a angustia do po- 
vo alemão provem da sua: desunião, 
e lembrando que, desde 1871, a Ale- 
manha contribuiu para o progres- 
so da paz e da civilisação. Conti- 
nuândo, disse que terminou em No- 
vembro de 1918 a luta na qual a 
nação alemã entrou com a santa 
convicção de defender a liberdade 
e o direito d vida. Nem o Kaiser, 
nem o govérno ou o povo quizeram 
a guerra, sendo sómente a deca- 
dencia do pais que obriga uma fra- 
ca geração a aceitar, contra a mais 
sagrada convição, a afirmação da 
culpabilidade alemã na guerra. 


Hindenburgo depõe flôres nos sar- 
cófagos reais 
2 Hindenburgo 


ho, ao tumulo real, 
nos sarcófagos dos 


Re: o Guilherme, e F 

derico o Grande, emquanto ur 

teria de artilharia, em Lustg 
va de 21 tiros. 


dava uma si; 
Voltando a subir 


igreja, 
le das tropas, 


na colocada em 
começando o des 


ado em Postdam 


com grande solenidade e enorme afluência de pessoas 


O presidente da Rêpública passa re- 
vista às tropas da “Reichswehr” 


POSTDAM, 21 — Hindenburgo 
passou em revista as tropas da 
Reichsuehr, que conduziam as ban- 
deiras dos regimentos dissolvidos, 
a Schutzpolizei, armada de carabi- 
na e trazendo os capacetes usados 
nas trincheiras. secções de assal- 
to racistas, Capacetes de Aço, e de- 
legações das associações pafrioti- 
cas, sendo todas delirantemente 
aclamadas. 

O marechal Von Mackensen as- 
sístia ao desfile. correspondendo 
Hindenburgo &s saudações das tro- 
pas com u bastão de marechal. 

Entre as delegações. notava-se 


a da Austria alemã. 
Hitler não assistiu ao ofício católico 

BERLIM, 21 — Segundo um co- 
municado oficial, Hitler não assis- 
tiu ao ofício católico em consequen- 
cia das declarações feitas pelos bis- 


pos alemães, classificando os hi- 
tlerianos de apóstatas, não poden- E 
do receber os sacramentos da 
igreja. 


O chefe do Govêrno depõe flôres 
nos túmulos dos “nazis” 

BERLIM. 21 — Antes de partir 
para Postdam, Hitler dirigiu-se, 
acompanhado de Goehbels, ao ce- 
mitério de Luisenstadt- depondo co- 
rôas nos tumulos dos «nazis» mor- 
tos pela causa nacional. 


Em 1932 Hitler profetizou 

BERLIM, 21 Durante uma Te- 
união das fracções racistas do 
Reichstag e da Diéta da Prussia, 
Hitler recordou ter amunciado em 
1932, ao ministro da Guerra, Groe- 
ner, que havia de chegar o dia em 
que o «Reichstag» pertenceria ao 
povo dos uniformes castanhos. 

Hitler acrescentou que, de fu- 
turo, nenhum comunista voltará a 
pór os pés em qualquer edifício 
governamental. 

Goering foi eleito presidente 

do novo “Reichstag” 

BERLIM, 21 — Reuniu-se o, Rei- 
chstag no salão do teatro da Opera 
de Kroll, elegendo presidente o hi- 
tleriano Goering. 

Entre comunistas e nacionais- 

-socialistas 

BERLIM, 21 — Comunicam de 
Dusseldorf que os comunistas ata- 
caram um grupo de assalto dos na- 
cionais socialistas, ferinndo- um. 
Interveio a polícia que efectuou vá- 
rias prisões. Da contenda, safram 
também feridos três comunistas. 

Abalo sismico 

Focinho, 21-=Hoje, pouco depois 
das 6 horas da manhã, foi sentido, 
nesta localidade, um abalo sismico, 
que devia ter durado três a quatro 
segundos. : 

Apesar de ter sido ás primeiras 
horas da manhã, foi sentido por 
muitas pessoas, que discutiam o fe- 
nomeno, que é raro nesta região. — 
LM. 


* 

Barca d'Alva, 21-—Hoje, pelas 6 
horas da manha, sentiu-se um rumor 
subterraneo, de pouca duração. —O. 


Associação Comercial do Pórto 


Os vinhos do Porto em França 
Em resposta a um telegrama que 
lhe foi dirigido sobre a campanha 
feita em França contra os vinhos do 
Porto, o snr. Ferreira dos Santos, 
gerente da Casa de "ortugal, em 
Paris, telegrafou ao snr. presidente 
da Associação Comercial do Porto, 
agradecendo e pedindo para trans- 
mitir ao comércio exportador de vi- 
nhos que os seus interesses serão 
energicamente defendidos, não dei- 
xando de cer perseguidos judicial- 
mente os difamadores do Vinho do 
Porto. 


Entre a lia e 0 Peri 


Uma esquadrilha peruana em acção 
LIMA, 21 — Uma esquadrilha 


| de aviação peruana bombardeou. e 


metralhou com bom exito. na ma- 
nha do dia 19, as posições e os 
barcos adversários, nas proximida- 
des de Tarapaca. 

Os hidro -aviões colombianos 
abandonaram o campo de acção. 


porto & 
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O novo Parlamento alemão ) comércio de vinhos e espntuosos 


De ha meses à esta parte, muito papel | 
e muita tinta sa têm gasto discutindo e | 
apreciando a situação do comércio de vi- | 
nhos do Porto. Falase mito em sobre- | 
produção e em inflação de precos. São 
os exportailores acusados por alguns co, 
legas seus e por muitos lavradores da 
serem Eles os principais culpados da bal. | 
xa de preços que se tem feio sentir ul- 
timamente pela concorrencia dementada 
que entre si fazem em todos n mercados 
consumidores e muito epecialmen' nv 
merrarlo. francês, 

Atendendo os clamores duma parte 
do comércio exporiador e da lavou: 
ra duriense, promulgou já o Governo O 
decreto que cria a Casa do Dourdte anun- 
cia a breve promulgação de mais dois 
decretos. cujos projectos já foram públl- 
cados, rriando o Grémio dos Exportado- | 
res e O Instituto dos Vinhos do Porto, 

Reconhecemos, como não podíamos dei. 
xar de reconhecer, que uma melhor or- 
Eanização da lavoura do Douro 8 do co- 
mércio exportador grandes benetíios nº=| 
poderão trazer mas a verdade é que a | 
principal razão dos males de que fofos | 
se queixam não reside prónriamente na 
nossa desorganização interna, mas sim na 
terrível crise económica que atravessa o 
mundo inteiro e em termos a desgraça 
de ser o coméreio de vinhos e espírituo- 
sos aquele sôbre o qual recalem sempre 
as maiores estravagancias dos Govêrmos, | 
como. com tanta razão e justiça. se 18, 
num interessantissimo artigo publicado | 
na conceituar revista de Londres The 
Riddley's Wine & Spirit Trade Circular, 
de tá de Outubro de 193º. 

Quem algum dia se tiver resolvido a 
urar descobrir a causa dos nossos 


males, estudando não amenas a situação 
do comércio de vinhos do Porto mas tam- 
bém a de todos os outros vinhos, da cer- 
veja e dos espírituosos, fácil jne será | 
constatar que de todos eles é ainda o 
dos vinhos do Porto aquele que imenos 
tem sofrido. E porque assim é, Interes 
Sante será mostrar áqueles que tanto sa 
queixam que militos outros ha que af 
da se encontram. em situação nior. Se os 
males dos outros não resolvem os nnssos, 
sirva-nos isso ao menos de consolação. 

Começemos por estudar a mercado 
Gran-Bretanha, o mercado por excelén- 
cia dos vinhos de Porto e de todos os 
grandes - 

Ponhamos por agora de marte a con- 
correncia que nêsse mercado nos fazem 
os vinhos de imitação Porto, da Anstrá- 
Jia e Africa do Sul. Estudemos a situação 


publicada uma cirenlar da o01 la. 
casa de Londres, Southard & 0", da qual 
nos permitimos transcrever os seguintes 
períodos : 

“O consumo dos vinhos e espirituo- 
sos méste País continua a decrescer duma. 
maneira alarmante, E" preciso compulsar 
estatisticas para sê fazer uma ideia de 
quo sóbria se tornou a Nação. Para mos. 
trar a mudança que se operou nos ut 
mos cincoenta anos vamos reproduzir es- 
tatísticas que indicam os despachos para 
consumo de vinhos, aguardente e rum no 
Reino Unido durante os primeiros nove 
meses de 1862 e igual período de 1939, 

Vinhos—Total, 738.2 galões em 1862 
e TIBTH4S galões em 198%; aguardente, 
1.203.247 galões em e 245.590 galões 
em, 1982: rum, 237: galões em 186º e 
272.200 galões em 198; 

»Durante os doze meses de 186% e (931 
q quantidade de esplrituosos de faurico 
nacional destinados ao consumo interno 
foi de. 19.700.850 galões e de 9.427.827, res. 
vectivamente, A população do Reino Unt- 
do subiu durante este periodo de tempo 
de 29.244.609 


manteve-se estacionário e o dos espirítio- 
sos diminulu enormemente, Por esta re. 
dução são responsáveis as tazas é os im 
postos 

O 23.0 Relatório do Imperial Economic 
Committee publicado. pelo Governo Brita- 
nico em 1982 dá-nos fambém informações 
interessantissimas. Por ele vemos 
1905 a 1930 aumenton ligeiramente o con- 
sumo do vinho Diminiin 9 da Cerveja 
de 1197 mlihões de galões em 1905 para 
719 milhões de galões em 1930. O dos Es- 
pirituosos baixou de 39.332,00 galões em 
1005 para 11597000 em 1980. O da aguar- 
dento baixou de 2079000 galões em 1905 
para 45700 em 1030. 

Tem razão os srs. Souihard & G*. são 
os impostos e direitos excessivos os prin- 
cipais responsáveis pelo formidável de- 
crescimento do consumo de bebidas que 
as estatisticas nos apontam, como veré- 
1m0s. 


Comecemos por estudar a situação do 
Comércio de Espirifmosos, de fabrico Dri- 
tanico vvhiskey Gin, etc.) Os impostos 


de consumo sobre estas bebidas eram em 
1826 de 2 shillings e 10 penco por galão 
fproof gallon). De então 
per! 


de alo! puro 
para cá têm sido 
tados. a saber: 


carente aumen- 


Em 1840 s/s por galão 
Ss RE) ” 


Este aumento de impostos explica a Ta- 
zão porque O consumo dos Espirituosos 
de fabrico britanico que em 1852 foi da 
19.700:250 galões tivesse Ído em 1981 
aléni de 94277877 galçest 

Não “emos elementos que nos permi 


tant indicar. à semelbança do que acon- 
tece com os Espirituosos de fabrico bri- 
tanico, as muilificações porque passou p 
regime fiscal e aduaneiro no que se refe 
re aos espirítuosos de origem estrangeira, 
como Cognac, Rum, gte., durante um (ão 
largo periodo de tempo” Sabemos apenas 
que em (914 os direitos eram de 14 shil- 
Íng+ é niovs penco por «proot gallon» o 
que a partir de 19 foram elevados para 
7/4, quando importados em cascos é pa- 
76/4. quando engarrafados. São hojs 
iguais os direitos pagos por qualquer 
aguardente de vinho, de origem esirangel. 
ta. Rum ou qualquer outra bebida espi- 
rifuosa. De supor. portanto, é que o mes- 
mo sucederia amieriormente. Os espirituo- 


Ta 


sos de origem Imperial lêm wma pequena 


TS Ss os 


protceção pautal de 2/6 por galão. 
(Continua na 2.º pagina) 


PREÇO DA ASSINATURA 
Cúria fi cit Tutoo 
15809 


Província e flhass ) É mise doãoo 


Brasil meme 12 MÉSCS mm 150500. 
Africa. 12º 0 em 145: 
Espanhiie mem 42 8 mm 105500 
União Postalmma 19 O ums 150800 
Tnglaterra o Amã 
ea do Norte. 1 | mm 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 30 centavos 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Maxima. « 200 215 

Minima + « 10,0 79 

MARÉS, em 22 
Preamar: 08 0:41 
Baixamar: 6:33 7:54 


'DADE DA LUA, 25 dias 


O snr. ministro do Interior 
pronuncia hoje, ás 9 ho- 
ras e meia da noite, na 
séde da União Nacional, 
um discurso, que será 
radio-difundido, sobre o 
resultado plebiscitário. 


Foi autorisada a comissão exe- 
cutiva da Exposição In- 
dustrial Portuguesa, a 
contractar, com a Caixa 
Geral de Depósitos, uma 
operação de crédito até 

600 contos. 


O snr. ministro do Interior 
visitou ontem, em Lisboa, 
o Instituto Conde de 
Agrolongo, 


AMAM AAAS 
MANDCHURIA 


Parece que foram infligidas 
pesadas perdas a um 
forte destacamento mand- 
chú, que fiel ao antigo 
regime mandchú, es! 
opondo tenaz resistência 

ao novo govêrno, ' 


ESPANHA 


Por míotivo do Conselho Mu- 
nicipal de Almeria, ter | 
pedido ao ministro do | 
Interior autorização para 
expulsar o dr. Albinana, 
chefe dos nacionalistas 
espanhois, produzirame 
se, á noite, manifestações 
hostis, sendo trocados 
tiros e feitas algumas 

prisões. 


ESTADOS UNIDOS 


A Camara dos Representantes 
aprovou o projecto de lei 
welativo á venda de cer- 

veja e vinhos, 


INGLATERRA 


O cambio sobre Nova lorca 
abriu a 3.42,87 e fechou 
a 3.41,75. 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


Associação Comercial dos Retalhistas 
de Vivoros do Baia 


Deye reunir amanhã. pelas 14 horas, 
na séde desta colectividade, à rua Alvas 
res Cabral, 20, o comércio retalhista 
(mercearia e vinhos) das freguesias de 
Pedrôso, Olival, Sandim, Crestuma, Le- 
vêr, Seixezelo € Grijó, pára a nomeação. 
dos delegados á contribuição Industrial, 

“Também pelas 16 horas, devem reunir 
os eleitos, no dia 8, para o corrente amo, 
para tomarem posse dos seus cargos, 


0 assassinato 
de Rafaclifo 
Mejias 
“Bignvenida, 


Em Sevilha produsiu geral comoção 


o assassinato de Ralael Mejias 
«Bienvenida» praticado por An 
tonio Fernandes Galego, admiz 
nistrador de seus irmãos. O inte- 
liz toureiro que contava apenas 
15 anos havia tomado parte em 
varias corridas de beneficencia 
e tinha proposito de começar a 
vida de toureiro profissional na 
proxima temporada. No alto: 
o assassmo Antonio Fernandez 


Galego, e a victima >< entre seus irmãos Manolo e Pepe, matadores de touros, Em baixo: á esquerda, o cada- 
ver tal como ficou depois de praticado o crime; à direita: Bienvenida recebendo uma ovação do publico 


depois de uma luzida corrida, 


O comercio de vinhos à BSpiriluosos 


(Continuação da 1.º pagina) 


O qua acontecem com os espirituosos 
de fabrico hritanico, aconteceu igualmen- 
te com 05 espitiluosos estrangeiros O seu 
consumo tem decrescido extraordinária- 


mente, Passou, como já vimos, no que se 
refere ne 
os 


Euul de 277270 galões durante 
primeiros novs meses de 182 para 
om galões em Igual período de tempo 
om O dn Aguardonto (Cognac na sua 
quás totalidade) de 1203:247 galões para 
348.530 galões, em Igual periodo de tempo. 

As estatisticas que possulmos não nos 
habilita a acompanhar, ano à ano, O 
doerescimento de conspmo, de 182 até ho 
Jo, dos espirimosos mas o 240 Relatório 
do Tmperinl Economic Comites, a que 
Já nos referamos, permmite-nos acoihranhar 
a evolução do mercado de 1905 até 1990 
Angiadando O “consumo” de. todos os espi 
miltosos é cliando em coluna à parte o da 
mgunsdente. Esta estatística merece ser 
cradas 


Todos os es- 
pirituosos 
Galões 


Aguardente 
Galões 


Mostram-nos estas cifras que o consumo 
vem regularmente ndo de 1905 para 
cá, tas que so acentuou de modo notável 
à partir de 1990, isto é a partir do ano 
em que os impostos e direitos foram imen- 
somente aumentados como já vimos. 
Assim, enquanto as médias de consumo 
amil foram de 34.444,000 galões para os 
explrltgosos e de 1:746:000 galões para à 
aguandonte nos anos de 100 a 1919, passa- 
Pam de sor apenas de 13747000 € 003:000, nes 
pedtivamente, de 1029 a 1970, 

As consequências da diminuição de 
Rumo, dor. espiritmosos, hritatricos, são 
veis prevêr, A or parte das disti- 
Jncões da Escócia o Irlanda estão fechadas, 
mu de operários sem trabalho, e O 
que 6 curioso é digno de ser citado é que 
o aumento dos Impostos den um resultado 
contmaproducente. Os rendimentos do Es- 
ago Bntlanico não aumentaram, Pelo com- 

 diminulram e muito. Assim, em 
JESTIR cobrou q govêmo britanico nada me- 
nos de E 17312550 do Impóstos sobro os 
espírituosos le produção macional, rendi- 
to êsto quo representava 19,4 % das 


com 


recoltas totals. Essa percontagem vem-se 
reduzindo de ano para ano, sendo - 
Em-1805/6 de «e 19º % 
Em iooofi ve ns 
190415 do, 14,4 
I9HH/A do [RI 
LIMAS do [RE 


Mas, dirnosão: O facto das racoitas 
mrovendentes dos aspiritmosos dir fabrico 
| representarem ama percentngem 
npasávelmento menor sobre as recot- 
tals entre Os anos do 1887 e 199%, não 

à Jaso que o Estado tenha recebido 
menor necoita. Assim é, com efeito, 
or outra, assim pareca tor aconteoldo 
jos até 1920, ano em os im- 
forum elevados pela ultima vez. o 


Dritanico a galinha dos ovos 


Aa receitas pe ram a dim 
então 4 EK) 


E 
jo E 33,776:000 apenas ! 1 


imo antigo estidaremos a-situa- 
o do comércio de vinhos, dire. 

* elamnto nos intarade ate 

! 2 ——reco<— 


4 TA Fu 

“Às últimas nevadas 
—  Guardamos na retina à belissi- 
ma, impressão de Dboleza que nos 
E ia oi uy o ua 
ia pouco, ainda, nos Di dado PA 


rar. o 

Não sabemos porque, aquela alva. 
— Ne spemos poa fez ari O 
— teverbero seductor das. s' far 
- mosas da Onrivesaria Aliança. 


i and toi presentes de 


e casamento. 
t 
3 


Fx 


= .e<— 
“Clube Porfuense 
“Refatório da última gerência 


e 
pega ii cadpd o retal e as con, 
“da direcção do (aa Portuense, no 
exercício administra do ano pretéri- 
to, vendo-se, polos respectivos documen- 
— tos, que fot obtida uma, o de 50 % 
4 dd to empréstimo de 1025, Des- 
modo — acentua-so no relatório — é Jf- 

elto prever, para um futuro Dem. próxi- 
mo, & completa eliminação deste passivo. 
Nho tendo a direcção considerado a 

! CEA de ER economia e 
optou Incompatível com a realização 
obras, realizam-se vários tra- 
: do reparação e pintura na Dar. 
28 D interior e exterior das 

. 
Janelas do edifício, 


da 
versos e matorinl de vários jogos, fazen- 
dose a aquisição dum “fogão e dois ter- 
tido uma sensivel diminuição 
do despesa, tendo-se encontrado apreciá- 
vols fícios no regime de administra- 
ea recia, aloptado para o serviço das 


Embora a recall 
tante — o que, na 
A gradual al 


apsado, entrando em Imediata execu- 


movimento do sócios foi o seguinte : 
admitidos 9 readmítidos 20; pas 

de assinantes anuais 14; pediram 
demissão 30; foram eliminados 6 e fale- 
corum O, 


A receita total, incluíndo o saldo de 
4081, foi de 208 contos, sendo as verbas 
mais inportantes: 235 contos do cotas, 

jas é sobretaxas cobradas aos sócios, o 

contos de apuro dos jogos, etc. A des- 
pesa total atingiu 254 contos, sendo as 
verbas ds mais importancia : 48 contos de 
amortização do ompréstimo de 1995; 30 
contos de compra de móveis diversos, re- 
parações, Instalações e decorações, crédi- 
tos aus sócios, eto.; 165 contos de ordena- 
dos & gratificações, percentagem ao co 
brador, comedortas no pessoal, custo das 
Tostas renlizadas em 199, aluguer, água 
é luz, despesas de rouparia e fardamen: 
VOS, Feparaçães no mobiliário; e várias 
outras despesas. 

“O conselho fiscal, no seu parecer, pro- 
pos a aprovação dos documentos “apre- 
sentados pela gerência, entendendo que 
a ilinecção bem merece o reconhecimento 
e lonvores de todos os sócios pela manet. 
xa como ss houve no seu mandato, augur 


| 


Em Granada, dois extremistas, 


no hospital de 8. João de Deus. 
Nas nossas gravuras vêem-se: 
fael Kossillo Vasques, 


cor; 2) Antonio Gomes Serrano e 


lícia que, casualmente, passava pela rua. 
cha do petardo, quando este explodiu. Os au 


EM GRANADA 


Bombistas mortos pela explosão dum pefardo 


de nome Antonio Gomes Serrano e Antonio Camarero Robles, entraram numa 
casa, em cujo saguão depositaram uma bomba. Quando iam a retirar-se porem viram um agente de po- 
E crendo-se surpreendidos dispuzeram-se a ir arrancar a me 
tores do atentado sofreram tremendas feridas, tendo falecido 
A cancela e a porta da casa foram destroçadas pelos efeitos da explosão. 
em cima, o saguão, onde se notam manchas de sangue e nos retratos, 1) Ra- 
e foi preso por acusação dum dos autores do atentado, momentos antes de tale 
Antonio Camarero Robles, (3) autores do atentado e vitimas da explosão 


MUSICA 


Audição de obras de Cláu- 
dio Carneiro 


constttulu um êxito, a todos os titulos 
notável, à audição, anteontem verificada 
no Úrftão Portuense de obras do compo- 
sitor portuense Claudio Cameiro. um nos 
me que se tem destacado no firmamento 
da nrusioa poriuguesa do resto assaz ra: 
refesto de outros de primeira grandeza, 

Ao concerto do Gi] Vicentes assistiu, 
como era do prever, dado o nome dos coo 
peraiores de Claudio Carneiro e, princi 
palmenle de mestro Viana da Mota, um 
ublico nomeraso e serectíssimo que, no 
inal de cada numero não se conçou de 
patas e ide, 6 08 intérpretes com far- 

arinusos. 
Antes do concerto, conforme noticia- 
mos Já, improvisou-se uma pequena sessão 
solene «ls homenagem ao moço composi- 
tor, aparecendo, no palco, além de Clau 
dio' Carneiro, Os srs, dr. Carlos de Lima 
e Mário de Lima, da direcção do Orfeão 
Portuense, Viana da Mota, René Bohét, 
Foruando Costa é Campos Coelho, e a sis 
D. Arminda Correia, colaboradores do 


feno Portacnse produziu, então, tim ins 
teressante discurso” fazendo, resumida- 
mento, q história do Prémio «Moreira de 
São, Insiltuido para consagrar Aqueles 
que, de modo especial, so desiacassem na 
arte da Musica, é que era, agora, distri- 
Ddutilo pela terceira vez. 

Evocando a forte individualidade ar- 
eistica de Moreira de Sá fundador e pri- 
mexo director do Orfeão Portuerse, sau- 
dou os norde'ros do seu nome na ressoa 
de sem filho, o sr, engenheiro Fernando 
Moreira o Sá, e de suas netas. D. Ma- 
ualena o Tr, Helena Moreira de Sá e Cos 
“a, genuínas floracões- dum grande talen- 
to como é o de Luiz Gosta, ' 
Estregaudo a Claudio Carneiro q pré- 
mio com que fôra distingu do pelo orga- 
nismo mrtistico 4 que períence, faz o elo- 
Elo dy nóvel co! pr, afirmando que, 
assim como António Carneiro. seu ilustre 
pal, lol O artista da cor, Claudio Garnei- 
To ora Demo artista do som, Dizendo is- 
to, abraça O homenageado, à quem é tri- 
butada pelo auditório, uia calorosa sal- 


prescuça ali f um ficado “extire- 
mainenie lisangeiro para o moço compo- 
silo. portuenise, ' é 


Os poemas pal 

Viana da Mota, e interpretados por este 

graite pimista, obfiveram, sob os dedos 

privilegiados do mestro, a expressão vi 

RASA DT revestlu ao com- 
-Jus, 

2 Na segunda parte fez-se ouvir a distin- 


ra plano, dedicados a 


ta câniora D. Arminda Correia. Dizeres 
do Povo, sobre versos de António Correta. 
de Oliveira. Cantares de Amigo e Cantigua 
sua despédindo-se, sobre redondilhas do 
truvelros clássicos, Cantiga de embalar, 
sobro versos de António Basto e Descaiçã 
vu para a fonte Leonor peta verdura; Vai 
Janes € não segura, sobro a € jectda 
tico camoncana, foram cammdos com 
um raro virtuosismo. A voz de D. Armin- 
da Correia, dum fimbre seguro é carício- 
so, So não pode gn em toda à sua ex- 


Tensão, dado o gênero lícico que Interpre- 
tava, bustânie ingrato pela sua cadencia 
ie Anadr gal arcaico, emprestou. no en 
tahto, as pequenas páginas de Claudio 
Carnoiro, « relevo exigido, fazendoas, 
tanto quanie possivel brilhar. 

Campos Coelho um nele temperamento 
de plan sta fez os acompatnathéntos com 
expressão, oblendo palmas de justiça. 
Eeucertando a audição, Renê Bohet = 
viana da Moia actuatam, com o brilho 
que lhes É peculiar, numa Sonata para 
violino é plano ; 
Nesta obra, duma técnica notável Clau- 
dlo Carneiro revela amplamente as suas 
faculdades de compositor. O talento do) 
compositor e o dos execuantes souberam” 
casurse perfeitamente. proporcionando 
nos ditettanti uma interpretação exigente, 


digna de ser, como foi, religiosamente 
escurada. 
O publico, no final do concerto em 


palmas incessantes patenteou o seu cart. 
nho pelo moço compositor, saudandoo, 
bem como aos seus ilustres cooperadores, 
com q relâvo que é costume pôr-se nas ho- 


Concerto Viana da Mota 


O eminente pianista português Viana 


rando para o Clube maiores prosperida. 
des à associando-so aos votos de pesar pe. 
Jo falecimento dos associados menctona- 


DR. CORRÊA DE BARROS 

DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
e das 15 ás 19—Telefono 4910. » 


mas ——— 


Câmara Sindical dos Agentes 


Importadores de Automóveis 


Sob 4 presidência do sr, Arnaldo da 
Rocha Brito, reuniu a assembleia geral 


dêsia organismo, tendo sda to-sadas as 
seguintes resoluções - 
Reelegor paca delegados da Camara 


Sindical 


junto das secretarias de Finon- 
vas, O efeito de distribuição de con. 
fribuições, os associados srs. João Garri- | 
do, Mário Milhano e Antóno Peres Per. 
reíra, 

Tomar nota do pedido de demissão do 
presidente da assembleia geral, sr. Antô. 
nio Augusto de Almeda, e nomear este 
consócio presidente de ónra, como rec 
nhecimento dos relevantes serviços por 
êle prestados à Camara Sindical. | 

Nomear o advogado da mesma Ca- 
mara. 

Reuniu, a seguir, a direcção, que t 
tou assuntos erferentes ao próximo « 
, tendo dado detalha 

instruço; espertivo secretário 
nl, pará se desorar a Lishoa, tratar 
interêsses da referida Exposição. 
m aprovados & novos associados, 
camionagem. 

o editar o «Bole- 
Sindical», publi- 
ão da qual em brgvo aparecerá o pri- 
meiro numero. 

Pela assembleia geral foram também 
conferidos à direcção plenos poderes mara 
tratar da instalação dos ser 
pectiva séde, ' 


da Mota de novo atralu ontem à sala do 
S. João com o prestígio do seu nome glo- 
rioso e da sua are admirável, um publi- 
co de escol recrutado entre a melhor so- 
cledfule poriuenso, que mais ua vez O 
ouviu com inefável prazer de espírito e o 
aclamcu com carinho e entusiasmo, pres- 
tando-lhe a homenagem. que tão grande 
aststa terece, + 

Abriu O programa com obras de List, 
em que se « acavam as duas inspiradas 
peças «Pensézs des 


moris,. esta em 1º 
aulição e «Sposalízios (Esponsais da Vir- 


gem Maria. «egundo o quadro de Rafael), 


Consorcio 


concerto, 
G sr, dr. Carlos de Lima, na qualida- A 
de de vice-presidente da direcção do Or | 6 eteg: 


bati 
mi 


germen 


ENGLE, STAR & BRITISH DOMINIONS INS. Cº, LTD. 


Companhia Inglesa de Seguros 


Seguros contra Incendios—Seguros Maritimos— Seguros contra Quebra 


de Vidros—Seguros contra Acidentes Pessoais 


AVISO AO PUBLICO 
A Direcção para Portugal da «Eagle, Star & British Dominions Ins. €º, 


Esta 


AG 


Ltd.» informa todos os interessados de que, desde hoje, deixou a mesma 
Companhia de ser representada no Norte do Paiz pela Corporação Intep- 
nacional de Seguros, S. A, 
Jompanhia contirua as suas operações em Portugal, como 
até aqui, aceitando novos negocios, e pede aos seus Ex.o Segurados para 
continuar a honra-la com a sua confiança, informando-os de que os inte- 
resses da-«Fagle, Star & British Dominions Ins. Cº. Ltd.» se acham a cargo do 
rador do Norte, S. A., Rua Candido dos Rei 
serão atendidos para tudo que possam desejar. 

s ompanhia está estudando a conveniencia de estender a sua 
actividade a novos ramos de seguros e dese) 
meação de sub-agentes em todo o Norte do Paiz, para todos os ramos. 


, 46-2.º, Porto, onde 


continuar a proceder á no- 


p. p. Eagle Star & British Dominions Ins. Co, Ltd, 
International Insurance Oftices, S. A. 


Conservatorio de Musica 


Neste esiabelecimento real'za-se ama- 
nhã, ás 21 Joras, o 869 excreico de alu- 
nos. exeouiando-se um interessante pro- 
grailia de numeros de piano, velcanto, 
viosmo é violoncelo 


uma peça 


Sarau musical 


A favor da Associaço Protetora dos Dia- 
icas Pobres efeotuou-se no ultimo sa- 
, NO Salão Orfeo, um atraonté sunau 
isital em que tomaram parte gentilmen-! 
te distintos amadores e professores muito 
considerados. 
Assim O sr. Lulz Vouga executou com 
boilho diversos numeros de piano, à sr.* D.. 
Alla Borges «dv Aguiar cantou com real- 
ce alguns trechos de musica portuguesa, 
a sr” D. Gladys Mure! Gildy, um tem: 
peramento de artista. tocou vaias peças 
para violino, a sr.* D. Maria Emilia Fer- 
nandes Borges recitou com Inteli 
da Fonbsra executa nã harpa alguas 
executou na al tre 

chos, sr” Isabel Bazan, uma pianista de 
reconhecia mereciment 


viittuosismo 
se. Carlos Fl 
celo 


ia. chela de um publico escolhido 
iG, oferecia um belo aspecto, 

Uxula se repitam tão encantadoras au 
dições de arte. 


tô, imtenpretou coin 

de concerto, o o 
iguelredo executou no violon- 
imspirada página de Saimt- 


D. Cristina, D. Corina 6 D Anda to as sra 

S . eD, 

Agular, bem como as sr.“ D. Cesarina Li- 

ra é D. Maria Beatriz Novais e Silva, as 

quais, incluindo os solistas, ouviram far- 
lvas de palmas por numero 

Sa 6 excolhida assistencia; 


Uma Perigosa 


que alastra 
por todo o País 


ôate 


Examino esta noite os 
5 pós o veja se têem 
sintomas 


Repare se entre 


familias. Se 


os dedos tem uma 
certa humidade, se' 
- apele ê grossa, bran- 
ca e gretada, ou se 
lhe nota uma 
inflamação com pe- 
quenas bólhas. São 
Os primeiros, sin- 
tomas dum perigoso 
infeccioso 
que se tem manifes- 
tado em milhares de 


leve 


tem 


qualquer dêstes sin- 
tomas, a mais 
quena domora 
sair-lhe cara. 
conseguir um alívio 
imediato e seguro, 
deite na água Sal- 


e- 
de 
ra 


b 


tratos Rodel até que 


póros até ao ponto onde reside o| 


mal que lhe tortura os 


ciando “até 


custam-lhe uma bagatela. 
Fabricado no Laboratorio Franco-Po 


Infecção nos Pés 


o 


o 


dêstes se liberto oxigénio e dê á 
água a aparência do leite. Quando 
tiver metido os pés. néste banho , 


és. 


ps 


de 


AO 
mesmo tempo os cslos vão ama- 

r que pôdem ser ex- 
traídos pelu raiz. Os pés doridos, 
maçados e inchados sentem instan- 
tâneo alívio. A inchação diminue, 
chegando até muilas vezes á po- 
der-se usar um calçado mais sper- 
tado. Poderá então andar todo o dia 
ou dançar toda a noite sem o muis 
leve incómodo. Os Saltratos Rodel 


- Rua do Comercio, 31 - 2.º — Lisboa, 


Exportadores de Portugal 


Recebemos a seguinte nota, da 
| Repartição do Fomento Comercial : 

Para os devidos efeitos se dd conheci. 
mento aos interessados de que, conforme 
foi comunicado, em tempo oportuno. aos 
organismos economicos competentes indus- 
triais, comerciais, agricolas e coloniais, 
a Repartição do Fomento comercial está 
procedendo à revisão e actualização das 


de produção ou fabrico nacional. 


publicadas oportunamente, não depende de 
requerimento ou solicitação dos interes 
sados, 

Convindo, porém, evitar quatsquer omis. 
sões involuntartas, soticita-se a atenção dos 
exportadores para' aquele trabalho, que de- 
pois de concluído terá a maior divulgação 
no pais e no estrangeiro. y 

uaisquer cidadãos, empresas: ou so 
dades que se julguem com o direito a fig 
rar nas listas referidas poderão formular 
O seu pedido por escrito, dirigido dqueta 
Repartição até ao dia 15 do prozimo mê: 
de Abril, indicando o nome. firma ou de- 


ou artigos que exportam habitualmente. 
———— >» 


Concêrto em Matosinhos 


Na próxima terça-feira, 98 do corrente, 
realíza-se, no Teatro Constantino Nery, em 
Matosinhos, a festa do conhecido professor: 
e habil regente da apreciada Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Matosinhos, sr. 
Domingos da Silva Santos. 

Por esta banda, que muito aplaudida 
tem sido em todas as festas em que tem 
tomado parte, será executado o seguinte 


rAlcóes, 
E. Grieg: 


«Zarzuela: 


Leça, 
——————jree 


ACIDENTES MARITIMOS | 


, 
A! saída da barra: Vapor em perigo 
—No rio Douro: Abalroamento 


de um navio 
| Ontem, côrca- das 8 horas da manhã, 


quando safa a barra do Douro o vapor | 


letão Klints. pilotado por José Fernandes 
Tato, após ter passado o cais de Felguei- 
ras, rebentou-lhe o gualdrope do leme, o 
que (ez com que o vapor desgovernassa a. 
tibordo indo em direcção a terra e che-| 
ndo até próximo das pedras, que se 
acham naquela costa de mar, em (rente 
, à praia do Ourigo; mas, multo princi- 
palmente da pedra denominada Bezerio 
de Fora, onde esteve prestes a encalhar. 
| - Dadas as condições favoráveis do mar 
» não haver vento fresco, conseguiram, 
desde logo, a bordo tomar as devidas 
providencias recorrendo ao leme de mão. 
Nestas condições levaram o Kllnis até 
Leixões, onde êntrou passados três quar- 
tos de “hora, após a sua saída da barra 
do Douro. 

Esie acidente, que não teve gravidade 
«de mator, deve-se simplesmente ão factor 
sorte, pois se houvesse um pouco de mat 
e vento, teriamos, decerto, à lamentar & 
perda do barco, em virtude de ser impe- 
lido por aqueles elementos contra os ro- 
chedos. 

Apesar da hora matutina a que se deu 
3 acidente, chamou a atenção de inume- 
cas pessoas à praia, que o comentaram 
a seu bel-prazer. 


menosens Meibuadas «os grandes arvs- | leiloso, os germens são dostruidos No rio Douro 
as, e os seis medicinai Também, cerca das 11 horas i 
8 medicinais penetram NOS | ,undo O iugre ingits Nether piloia- 


Fi 


do 


por nelsco Melo, pre fun 
Ibeira em frente à prancha do 
ao ferro ter garrado, foi 
m o lugre inglês Chestey R 
do embate ter 
s que servem 
> gurupés deste nitimo 
nte também fer juntar 
antes pessoas afim de pre 
manobras feitas pelo rebo- 
Crestuma, viar o 
Netherton tica situação, 
alguns 


reben 


ue Rei 


poemas de uma intensa, profunda e como” | gues, 67, Rua Dr. Alvaro de Castro—LISROA conte à 
vedora relig'osidade a que o grande mes | — Vendas por rosso: Jules Deligant, Lda,, Conferência 
tre do piano com a sua térmica estupen- | Rua da Arsum &9, 88 18 1) Na séde olecrividade realizou à 
da so su incomparável talento de inter- sua anm onferência sobre À 
profe, deu nma expressão e relevo impres- secção sub a no tratamento 
sionantes em que a sublimiónda, a gran- >se>< osteomteltt » clinico, sr. dr. J 


deza e o miticismo se erguiam, ora em 
acordes magestosos. ora em barpejos de 
prece suavissima, até regiões extra-terre- 
nas Também com caracier relgioso, exe- 
cutou Viana dla Mota esse arrebatador 're- 
[cho «S, Francisco de Assis pregando aos 
uma maravilha de musica do | 

grande List e deps 
do riqueza orquestral que é 

de Liapunoff, que a sala 


ou É tributando ao insigne | gade elegante, ás 
panisa es'rel e prolongadas salvas | tambem povo os 
de palmas gree comunicat 


segunda par 


Viana da Mota com | 


| aqui 


a sobriedade e equilíbrio dos artístas | São inumeros e 

predestm tranformando o - | paçiencia, deli 

do Beclistein de concerto em que se Sez | apresentam à jo de todos. 
ouvir num instrumento don! e maleável, | Tardes e noites de festa de varia 


mas sempre vibrante de sonoridade e rico | q: 
de efelos cromáticos. execulou com q 
maestria é q virmosídade que lhe são pe: | D 
culiares e formam a essencia intima do 


seu extraorinário 'emperamento de arti 

ta. obras de Chopin, Albéniz, Ravel e Ba- | « 

p lakirem. mostrando-se um intérprete 1 

da maneira e do estilo de cada um des-, 
s autor s demiro da sua | 


Epoca, u 
cola. 
Intensamente c 
pianista executor 
trechos Poemas de Cláúdio Carneir 
Misue 0» de Schubert, sendo de 
tejado com caiorosas salvas de palm 


sua pt e da 


o eminent 
programa, c 


s esa opu- | nh 


E 


ras dh 


“esta da ulher Portuguesa” 


a Festa da Mulhe: 


val inaugurar 
uguesa. 
O que 
8 proi 
tnpendo 
Am aflutrá tode 


Os Stands tom ar 


spectos. s 
onstituirão. hor 
piritual que n 
E, quando refle 
encanto. 
ut 


brilho. — 


sua: 


a. 


de à 
» ma 


eu 


ten 


ou à re 
o sr. dr. Es 
cuidado de f 


listas de exportadores dos diversos artigos |. 
A Inscrição naquelas listas, que serdo | 


nominação, endereço ou séde e o artigo |. 


O PLEBISCITO 


& Comercio do Porto continua a arquivar nas 
suas colunas os resultados do acto eleitoral na provincia, 
realizado no passado Domingo. 


Telegramas de regosijo 


Pela Camara Municipal do Pórto 
foram expedidos os seguintes tele- 
gramas de felicitação ; 

Ex.”º gr. presidente da Republica 
— Belem — Camara Pórto cumpri- 
menta respeitosamente v. ex. q 
com grande prestígio seu nome do 
alto posto do Estado que v. ex.º ocu- 
pa, contribuiu para a grande e si- 
gnificativa maioria plebiscitária 
Constituição país que, reconhecido, 
correspondeu tambem ao trabalho 
ingente e patriótico ilustre presi- 
dente Ministério para ressurgimento 
Pátria, — O presidente 

* 

Ex.eo sr. presidente do Ministé- 
nio — Lisboa — A Camara do Pórto 
ltem a honra de cumprimentar ». 
er.* e govêérno sua ilustre presidên- 
cia, pelo brilhante resultado plebis- 
'cito Constituição Portuguesa, con- 
sequência sábia e honesta governa- 
ção feita grande português que é v. 
ez.* em nosso país, sob suprema ma- 
gistratura nação do ex.º sr. qgene- 
ral Oscar Carmona. — O presidente, 


PELA PROVINCIA 


BRAGA 


BRAGA, 2! (Pelo telefono) — Só hoje 
foram conhecidos os resultados comple- 
tos do blehiscito nos diferentes concalhos 
deste: distrito 

Esses resuliados são os seguintes: 

Braga — Regeitaram (2 à aprovaram 
6.664; Barcelos, respectivamente £ 6990; 
Cabecsirás de Basto. 11, 222; Espozende 
1 92.935; Famalicão 9, 42950; Vieira 0. 2,068; 
Vila Verde 0, 6566; Amares 0. 2000: Co 
lorico de Basto O 807; Terras do Bonto 
0. 2305; Póvoa de Lanhoso 6, 2513; Fafe 
0, 346): Guimarães 8 7.762. Total em to- 
do o distrito; NÃO 79' o aprovaram 575% 


SANTA CRUZ DO BISPO 


SANTA CRUZ DO BISPO, 90. — Na mi 
nha informação de ontem disso que o nu- 
mero de aleitores foi de 916, 

Por engano, safu 316, — C. 


S. TIAGO DE LOBÃO 


S. TIAGO DE LOBÃO, 19. — Na assem- 
bleia eleitoral, que funcionou na escola 
desta freguesia, sob a presidência do ve- 
reador da Camara da Feira, sr. Domingos 
Gomes Ferreira, apurouse uma votação 
superior a todos os calculos, havendo sem. 
pre grande animação enire os eleitores 
dus; de boa vonlado, volaram na nova 
G + — E, 


CELORICO DA BEIRA 


CELORI 
-se O acto 
sendo as umas muito 


DA BEIRA, 19. — Realizou- 
ral, com o maior socêgo, 
Soncorritias e apro- 


AFIFE 


Rod resultado da pRcarirA nas assembleias 
vada por 323: votos. — ( 
POVOA DE LANHOSO 


“O resultado do acto plebiscitário, 
da. melhor ordem, 


JUNQUEIRA 


JUNQUEIRA (Vila do Conde). — 
nã melhor ordem 9 acto eleitor 


ecor- 
nes. 


- As 
quasi na totalidade, 
Do 198 eleitores só deixaram de com- 


CARRAZEDA DE ANCIÃES 


nesta vila 
ão da 
A's 16 horas encerrada 

com 200 votos de aprovação e 1 de repro- 


vação. 

Nas restantes assembleias dóste conce- 
Ho, que decorreram normalmente, oblevo- 
-se o seguinte resukado : 

Vilarinho da Castanheira, 42 aprova- 
ções e nenhuma reprovação: Seixo de An-. 
ciães, 29 aprovações e nenhuma reprova- 
: Castanheiro do o Bo aprovações 


zou-se 
titutiço 


PALA (BAIÃO) 


PALA (BAIÃO), 19. — Foi muito con- 
corritlo o plebiscito nacional na assem- 
Dieia de Sania Leocádia. 

O acto decorreu com toda a urbanidade, 
-sendo a Constituição aprovada por Sl vo- 
tos e rejeitada por 1. 

Deram entrada na uma 378 listas. — C. 


FRONTEIRA 


PRONTEIRA, 90. — As eleições para o 
plebiscito, nêste concelho, correram com 
grande entusiasmo, não se registando O 
mais pequeno incidente, 

O resultado nas assembleias de Fron- 
teira, Cabeço de Vide e Vale de Maceiras 
foi o seguinte : 

Numero de eleitores nas três assem- 
bleias, 1:301; Mstas entradas, 1:24; total 
de votos aprovativos, 1:304, 

Houve grande entusiasmo nós votos fe- 
minános, vendo-se muita mulher a votar. 
VOUZELA 
VOUZELA, 19. — O acto plebiscitário de- 
tcorreu aninado em todo o conçelho, a fa- 

vor da Constituição, 

Como era domingo. O povo agrupava-so 
la mdmirar os vistosos cartazes afixados 
| ontem, para a propaganda da nova Cons- 
tituição, — 4, €. 


ESTARREJA 


ESTARREJA, 20, — O neto eleiióna! de 
corre, em todo O concelho, normalmente 
a com a mais absoluta tranquilidade, sen- 
do o seguimie resultado que se apurou nas 
Jiferentes assembleias 

Avança, listas entradas, 
its: Canelas, 2; Pardilhó, 145 
10: Veiros. 214. — Total, 4:07. 

Não houve listas negativas, endo-ss 
observado uma larga concorrência de m- 
heres em algumas assembleias, aspecial- 
mente na de Salveu. — €. 


MEZAÃOFRIO 
O acto plebiscitário decorreu com toda 
normalidade, havendo grande concor 
ência de eleitores, 
AS listas entradas na urna foram t 
sem nenhuma rejeição 


“Ss. JOAO DA PESQUEIRA 
JOÃO DA PESQUEIRA, 20. — Reai- 
ila e freguesias ane 
ão, para aprovação 


Beduido, 
Salreu 


| xas 
da nova Constituição. 
|" Decorreu na melhor ordem, 
resultado de 3 

dtuição, nas tré 


dando 
Cos 


m 
19, 
pre 


re 


ando do bom 
f 


ESPINHAL 


Realizou-se nesta 
ral, que decorreu 


MOGADOURO 


menio das assambleia: 


ILHAVO 
ILHAVO, 2%. — Como disse em tel 
ma, a nova ão foi aquí v 
nas trê do conselho por 


tos, Não aparecendo uma só lista con. 
trária, 
Observamos 


que até q 
am a aí 
ás um 
sto louvável e mui 


tivo, 
“Por motivo do acto eleitoral as ruas da 
via estiveram muito animadas, — C. 


SATAM 


SATAM. 19, 
correm: ordeir: 
Funcionara 


iscitário de- 
te em todo o concelho, 
assembleias eleito 
rais: Ferreira de Aves, Decanmilo, Rio de 
Moinhos, S. Miguel de Vila Boa é Vila 
de Igreja, com um total de 3:08! eleitores. 
Compareceram perante as urmas 1 :568, 
sendo cárca de 100 do sexo feminino, vo- 
tando conira sómente 5, todos eles da tre 
guesia de Rio de Móinhos, 

Os restantes, abstendo-se, aprovaram tá- 
cltamente o novo estatuto necíonal. — €. 


RIOMEÃO 


Realizou-se O acto eleitoral, som opost- 
ção. — € 


CARAMULO 


CARAMULO, 20. — Dos %3 eleitores ims- 
critos nos cadernos eleitorais, votaram 29, 
que aprovaram a nova Constituição, — C. 


PENEDONO 


| Todo o concelho, nove assembleias, apro- 
vou a Constituição, num total de 1:612 
votos. 

Não houve rejeições. — €, 


CAMPO MAIOR 


CAMPO MAIOR, 20. — Para propaganda. 
do Estado Novo e da nova Constituição, 
realizou-se, na noite de 18 do corrente, no 
salão do Cinema Central, desta vila, uma 
conferência presidida pelo sr. coronel Pas- 
sos e Sonsa, ilustre govemador militar 
de Elvas, secretariado pelos srs. dr, Telo 
da Gama, presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Camara Municipal 6 da 
União Nacional. e capitão Calado Bran- 
co, administrador do concelho. 

'Para conferente fot convidado o sr. dr. 
Joaquim Valentim, que fez um brilhantis- 
Simo discurso, enaltecendo a obra da Di- 
tadura e aconselhando a assistência, que 
era superior a 1:00 pessoas, a votarem a 
nova Constituição, porque ela representa 
a ondem, a disciplina e tratando muito 
especialmente da organização social do 
país. 

Sobre o mesmo tema falaram os srs, 
coronel Passos e Sousa e capitão Calado 
Brarico, tendo sido muito ovacionados. 

Antes de ser encerrada à sessão, leu o 
sr. capitão Calado Branco um telegrama 
de felicitações ao govêmo da Ditadura, 
mue foi expedido em nome do povo de 
Campo Malor. 

No dia seguinte procedeu-se 4 eleição 
para aprovação da nova Constituição Po- 
Títica da Republica Portuguesa, tendo sido 
apurado O seguinte mesultado : 

Listas entradas. 804; eleitores que não 
compareceram nem foí comprovada a sua 
ausência ou falecimento, 73º. 

O total de eleitores inscritos era de 
1:596, tendo votado contra a Constituição 
Se 1:58 à favor, — C. 4 


TAVAREDE 


TAVAREDE, 19. — O avto eleitoral, hoja 
realizado, para ão do novo Esta- 
tuto Constitucional, foi uma autentica vi- 
tória para o govimo da Ditadura, 

Nesta. ja, onde estavam inscritos 
489 eleitores. foram s na uma 349 
positivas. não se verificando uma unica 


reprovação. 
Dos 489 há ainda a deduzir cérca de 30 
que se achavam ausentes, — C. 


PORTELO DE CAMBRES POMBAL 
BORTELO DE CAMBRES, 20, = O ablo | DOMBÁL, 19: — Deceerea mem, qualquer 
descarregados Bi? voos, — C. eosdo 


contra, — €, 
SETUBAL, 


. aprovaram 4 588, neprovaram 
do Sal, o, 


VALE DE MENDIZ 
VALE DE MENDIZ (Douro), 90. — Rea 
MNzou-se o acto eleitoral nesta freguesia, 


Política da 
Foram enviados os seguintes tolegra- 


mas; 

“Ez governador civil de Vila Neat — 
Assembleia V. Mendiz unanims aclama 
Constituição Política com verdadeira té é 
esperança: sanda v. ext do 
como Tusine chefe distrito, honrando glo- 
rioso govêrno, — Presidente, Freitas, 

Ex." administrador Alijó — Assembleia 
v. Mendiz, inscrição, 102; descargas, 99; 
Vistas idem. Freguesia unamíme aciama 
Constituição Política com verdadeira fé a 
esperança, sauda v. ex.* como delegado. 
glorioso govêrno. — Presidente, Freitas. 

No final de tudo estralejaram no ar 
muitos foguetes, dandlo vivas ao govEmo. 
Não houve uma nota discordante, — 7, M. 


MONTEMOR-O-VELHO 
MONTEMOR-O-VELHO, 40. -— Realiza- 
ram-se as eleições com os' resiltados se- 
guintes ; 


Arazade. 363. 175: Carapinheiro, 
Gatões, 01, 29; Licia. 156, 19; Me: 


to Varão, Mj 
Seixo, 49, 1 
da Barca, 138, sal, 3:57, — €, 


PORTO ANTIGO /SINFAES) 


As eleições, nesta comarca, decormeram 
sem o menor incidente 

O apuramento da assembleia de Ruí- 
rães foi de 750 votos e de toda a comarca 
de asa. — C 
— see 


Escoteiros de Portugal 
“orupono 45 — 4 € M — Realiza-so 
t'no próximo sábado pelas 2 horas da noi- 

+e na séde deste grupo, à rua José Falcão, 
5. uma interessante festa para inaugura. 
tão oficial da primeira tripnlação do mes 
Uma. grupo, 


total 


Um invento para ressuscitar os morto; 


O dr. Cornish, da Universidade da California, ideou este aparelho para 
conseguir que o sangue volte a circular em casos de morte aparente. 
O movimento que se imprime á pessoa no sentido das setas, junto à 
permanente inhalação de oxigenio, consegue os efeitos desejados. 


Mac Donald regressou a Paris 


a-fim-de dar recomêço às conver- 
sações francotbritânicas 


PARIS, 21 — Mac Donald e a 
sua comitiva dirigiram-se 4 embai- 
xada de Inglaterra, chegando ás 
11,30 Daladier e Paul Boncour, 
acompanhados de Leger, secretário 
do ministro dos Estrangeiros. 

A's 13 horas terá lugar um al- 
moço oferecido pelo embaixador, as- 
sistindo Daladier, Paul Boncour, 
Bonnet, ministro das Finanças, 
Cot, ministro do Ar, e Sarraut, mi- 
nistro das Colónias. 


PARIS, 21 — Recomeçarão esta, 
tarde as Gs dd de sd franco-brita- 
nicas, que haviam sido Eta 
das ás 13 horas, nelas par! N 
pelo lado inglês, Mac Donald, John 
Simon, Lord Tyrrel, Harvey, se- 


eretário da embaixada, e Butler e 
Seymour, chefes de gabinete de 
Mac Donald e Simon, 

“Do lado francês, tomam parte 
Daladier, Paul Boncour, Leger, 


| Bargeton e Massigli, sendo possf- 


vel que Simon 8 Londres 
no comboio da noite, partindo Mac 
ra amemhã, de manhã, em 
"avião, - ++ 4 ” 


0 novo relatório do Banco de Portugal 


apreciado, elogiosamente, por um 
jornal inglês 


LONDRES, 21 — O Financial 
Times, referindo-se ao novo relató- 
rio do Banco de Portugal, salienta 
a excelente apresentação dêste, 
com palavras elogiosas, dizendo 

le é um complemento utilíssimo 

le documentação de assuntos por- 
tugueses, vindo rebater com a ex- 
posição de factos, algumas teorias 
Ra fundamentadas postas a circu- 
ir ; 


DE ESPINHO. 


Mercado semanal — As suas e o cais de 
pequena velocidade— Outras noticias 


ESPINHO, 2! — Principia hoje a Pri- 
mavera e com ela veem os dias formosos, 
as manhãs azues e amenas. Devido, pois, 
à sua entrada, o dia tou belo, Ta: 
deante de sol, sob um diáfano, com 
uma temperatura amenissima. 

A saudar a florida estação viam-se, 
pelas ruas da beira-mar, esvoaçando, ale- 
gremente, multas andorinhas que são 
habitutes da nossa prata, Estas são as 
andorinhas de azas, as outras, aquelas 
que trazem nos seus lábios os sorrisos 
angelicais e o calor atraente dos seus 
olhares, essas só lá para os meses de vo- 
rão é que nos visitam... 

—O mercado semanal, realizado on- 
tem, devido ao belíssimo dia que esteve, 
foi muito concorrido de povo das aldeias 
próximas e te em géneros ali- 
mentícios, que tiveram larga venda devi- 
do á grande aflnência de povo que ao 
referido mercado aflulu, Os ovos, como a 
Páscoa vem longe, ainda não encarece- 
ram, pedindo as vendedeiras a três es- 
sudo à” GN las 

e timas chuvas transformaram 
algumas ruas da vila num verdadeiro la- 
maçal, tornando-se necessária a sua re 
paração, como seja, por exemplo, a rua 
6, à paris compreendida entro as ruas 
2 o 17, que está quási intransitável de- 
vído à quantidade de carros de bois que 
por ali transitam com pesadas mercado- 
rias que vão buscar á estação da C. P. 

Tudo se remediava, como por vezes já 
temos dito, se a C. P. mudasse aquele 
barracão para os terrenos que possuí ao 
sul da vila, onde ficaria por todos Os 
motivos muiio bem localizado o movimen- 
to de pequena velocidade, tanto para re 
cepção de mercadorias como para o seu 
despacho, porque é ali perto que estão 
várias fábricas que despacham e rece 
vem diáriamente importantes mercado- 
rias, 

Enquanto. pois, não se obtivér, por 
parte da Companhia Portuguesa dos 
minhos de Ferro, êste almejado melhora- 
mento, as ruas da beira-mar, aquelas 
que ligam com o fal barracão de peque- 
na velocidade continuarão a estar sem- 
pre estragados os seus pavimentos e su- 
jas, o que redunda em uma constante 
despesa para o município. 

—Já está a funcionar um novo marco 


fontenário, no bairro piscatório, que alí 
fazia bastante falta, — C. R. 
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«Um problema Camongano= 


por LUDOVICO DE MENEZES 


O distinto e culto publicista sr. Ludovi- 
co de Menezes — autor duma variada é 
drilhante obra literania e de cultura — 
acaba de dar à lume um curioso trabalho 
que, interessando sobremameira a todos os 
estudioso, mão deixa tambem de ser um 
motivo de vivo interesse para, todos aque- 


agradavel é um prazer espiritual. 

Esta nova obra do sr. Ludovico de Me- 
nezes intitula-se Um problema camoneano 
aú A al da Nha dos Amores e de 
estudo crítico, possuindo o subáitulo 
Refutação da 'sua origem artental, 
na dum Ep o Imteligento o ae. 
ramento exposto, escrito a y 
que é a atimmação do brilhante espírito de 
investigador e eruúlito do sr. Ludovico de 


Menezes. 

Edição da conceituada Livraria Gui 
marães & O.*, de Lisboa, da qual é depost- 
tário no Ponlo a acreditada Livraria Ta- 


vares Martins, 


«Ds crisântamos» 


1040 E JOAQUIM MOREIRA 
"DAlSILVA 


Os srs, João Moreira da Silva 6 Jo 
quim Moreira da Silva 


A sua obra pratica — Dbetamente manifes, 
tada em várias exposições o em interessam: 
tes trabalhos — é a sua obra intelectual 
Brenessantes Morou dae especladidado a qua 
ivros da 2 
eles se teem dedicado com carinho e 
voção — deram-lhes Jús a essa recompensa 


e 
Agora acabam de dar à estampa mais uma 
obra da sua inteligente utonta — Crisan- 
temos. interessante é s; Mas 

O livro abre com um prefacio dos anto: 
res, A seguir os srs. João é Joaquim Mo- 


reira da: Silva reforem-so, fuctestros, 
capítulos, lenda a crigantemos, à BIS.” 


da cultura erisantemos, 4 sua 
cultura propriamente dita — encarando-a 
soh os seus multiplos aspectos e trabalhos 
às culturas espeolais — tambem vistas. 
ea 'adas nos seus diversos aspectos — 
dedo ta Se 
os , terminando 
ressamtissimo livro com o Calendario do 


dedicam esto seu Sugestivo 
trabalho à memória de seu pai — o saudo- 
so Alfredo Moreira dn Silva, que fol uma 
figura de relevante prestígio no nosso maio 
8 a cultura dos crisantemos so 
iniciava no Porto, em 186, um dos reus 
primeiros cultivadores, 
Edição excelente da acraditada casa Al- 
ção Moreira da Silva & Filhos desta cl 


Aviso 


O CONSULADO DA BELGICA 
NO PORTO faz saber a todos os 
subditos belgas residentes nesta ju 
risdição Consular, que deverão lega- 
lisar os seus documentos de residen- 
ria, até 1 de Abril p, £. na POLICIA 
INTERNACIONAL sem o que incor- 
rerão nas penalidades da Lei, 


Pôrto, 21 de Março de 193%, 


— — >» sce<— 


Os. desempregados 


Regedoria da Vitória — Pede para com 
parecerem, imediátamento, nesta regedoria 
E jintes desempregados, para irem 

ns 

Gilberto Pinto de Almétda, Mário Fer- 
reira Dias, António da Silva, José da Mo 
ta Melo, António Candido Monteiro, Toa 
quim Reis, Joaquim Trindade, Joaquim 
Nimes, Joaquim Tola, Deolindo Dias Lar 
goaça e José Pereira de Carvalho Ama- 


rante, 5 
Empregados de Cafés, Restau- 


rantes e Hoteis 


A Associação de Classe dos Empregados 
de Cafés, Restaurantes e Hoteis, desta cl 
dado, que está mantendo Dará os seus 
associados, cursos de francês & inglês, in 
teligente é proficientemente dirigidos pelo 
professor sr. Arlindo Costa, enviou aq 
Conselho Nacional de Turismo uma carta, 
em que é pedida, como estimulo à obra 
que à Associação vem realizando, a 800. 
mendação para colocações sm melhores 
hoteis, como os da ilha da Madeira, por 
exemplo, dos seus associados Já em pertelr 
to conhecimento do francês e do Inglês, 

Como esta petição envolve, também, 
uma certa dose de prestigio nacional, velo 
apetrechamento de pessoal habilitado à 
servir as colónias de turistas que nos vi: 
sitem. quere-nos parecer qua O Consalho 
Nacional de Tnrismo não deixará de pres. 
tar à Associação de Classe dos Empregar 
dos de Cafés, Restaurantes e Hoteis, no 
Porto, o concurso pedido, estimulando, 
assim. um empreendimento que devia ser 
seguido em malor escala, 
Eri 


CLASSES TRABALHADOR AS 


Empregados de Cafés, Restaurantes 
e Hoteis 


Foram convidados todos os sócios des 
te organismo, no gõso dos seus direitos 
a assistirem à assembleia geral que so 

. à meia noite, para deli 
à seguinte ordem do dia: 
Leitura da acta; apresentação do relató- 
rio, contas & parecer do Conselho Fiscal 3 
tomar conhecimento do pedido de demis- 
são da actual direcção é nomear os no 
vos corpos gerentes pára 1933-34. 


Empregados da Carris do Pôrto 

Na nltima assembleia geral, realizada 
na séde desta colectividade, foram Do 
meados os novos corpos gerênies para 
o corrente ano, tendo a indicação recat- 
do nos seguintes srs.: Antonio Gonçalves, 
Antonio Ferreira Silva, José Martins, Ant 
tal Antonio Ferrão e Manuel Pinto da 

elo. 


União dos Jardineiros 


Efecinou-se a sessão de posse da nova 
Comissão Administrativa, acto que de 
correu com certo Tuzimento. 

Assistiram os membros da comissão 

tendo empossado os eleitos, quê 
ida, despachando O Bs 


enção para vários as 
a va classe, prosse 
Dre os mesmos, nã 


pelas 8 hos 
o das suas 


heu 

noite 

podende 
dirigi 


UM TRIUNFO 
DE GARGALHADA 


EM 


 Rigorosamente suspensas as entradas de favor. — A Empreza garante que 


HAROLD LLOYD 


OUCO PELO CINEMA! 


Um filme que ontem 

us esgotou a lotação, que. 
deu inteira satisfação a 

todo o publico e que| 

HOJE, ás 9 1/2, se repete no! 

1 


Telaf. 
TRINDADE 


semana. — As marcações devem ser retiradas até ás 19 horas. — Na «matinées de amanhã cada pessoa não deve 
= + = =? ser acompanhada de mais duma criança, a qual deve ficar ao colo. 


EA 


SAº DA BANDEIR 


HOJE, às 9.30 
Exito absoluto e confirmado 


Outro formidavel sucesso 
= A FARSA MUSICADA 


MENINA AMEbIA 


Notavel criação comica do actor 
VASCO SANTANA 
Brilhante desempenho de: 


Filomena Lima, Antonio Silva, Josefina Silva, Santos Carvalho 
Sofia Santos e José Gambôa , 


2 Popularissimos numeros de musica 2 


A 


E 


| 


EEE EEE ESSES. 
|-- SÃO JOAO 


Sessão da Moda — O grande filme cómico de aviação 


Diabos do Céu 


SPENCER TRACY, WILLIAM BOYD 


Os mais inverosimeis “raids” 


No programa, o documentario de flagrante oportunidade: 


cmg Telefono 2458 


A's91/2danoite 


Com os notaveis artistas 


e ANN DVORAK 


As mais audaciosas acrobacias aéreas 


INGENDIO DO PALACIO DO REIGASTAG, séde do Parlamento alemão 


À canção do Vó! Vól O tango da Menina Amelia 


Situações de graça Irresistivel 


Amanhã - Sessões á tarde e á noite 


RIR SEM DESCANÇO — ALEGRIA PERMANENTE 


Mobiliarios gentilmente cedidos pelos Grandes 
Armazens Nascimento 


Um hino vibrante á 
mocidade e ao amor 


A notavel produção da 
em 8 partes 


Res 


este filme não será exibido segunda 


ARAJA 


“TELEFONO 2765” RIVOLI 


HOJE — A's 9 e meia da noite — HOJE 
Uma unica e definitiva récita da imortal peça de HENRY BERNSTEIN, tradução te Melo Barreto 


que ontem constituiu um triunfo absoluto da Companhia Lucilia Simões-Aura Abranches 
Magistral trabalho de Eucilia Simões 
Espectaculo para toda a gente e a PREÇOS POPULARES 


JOVENS PECADORES 


um HARDIE ALBRIGHT 
DOROTHY JORDAN e 
THOMAZ MEIGHAN 


A magnifica fita de avento- 
ras no Mexico, em 9 partes 


0 Romance do Rio Grande 


com WARNER BAXTER 
+e ANTONIO MORENO 


HOJE no 


BATALHA 


E o eee A 5 9,30 dia noite 
Penultima exibição do Filme emocionante, sobrio, patetico! 


UM HOMEM SEM NOME 


Uma autentica obra prima do cinema europeu, que 
se impõe pela sua atmosfera dramatica e enorme 
beleza plastica dos seus quadros. 


com FIRMIN GEMIER, FERNANDEL, FRANCE ELLVS, etc. 
No mesmo programa narios complementos da agrado. 


HOJE, às 4 da lado «Matinée» — (lêr anuncio espacial) 


for TYTMELA Tolot. 533 


DA 


Frisas, 50800; Camarotes, 45800; 1.» Plateia, 12850; 2.º Plateia, 9$00; 1.º Balcão, 10800 & 7850; 
“ ; 2º Balcão, 6800; Balcão lateral, 5800; GERAL, 3800 


RA ssa "SCARFACE” (0 Homem da Cat) PRE an 


| ás 9,30 da noite 
JT ts 


Amanhã — Despedida da Companhia, em récita artistica de 


EM FIM DE FESTA: Um grandioso acto de variedades, 
por especial deferencia 


Santos Carvalho, Marla Salomé, Francis e o grupo 
Canções populares por 


dica célebre F E I T | C 1) AA ? 


Luiza Satanela, Vasco Santana, Teresa Gomes, Alfredo Ruas, Marla Helena, 


Aura Abranchnes 
Ver anuncio definitivo 


AURA ABRANCHES 


IG: À R | D À D E Donativos recebidos E AÇ Ultima do actual progra, 


A's 9,30 da noite— Estreia no 
Porto da sensacional fita 


O REI DOS POLICIAS 
com CHARLOTTE SUSA e 
HANS ALBERS 


Em réprise: 


Nº procura dum milionário 


com JOAN BENNETT 


em que tomam parte, Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... « 84:592885 


Uma anónima, comemorando o 25.º aniversário natalício que 
passava hoje, de uma menina muito uerida, sendo, 50800 
para cada uma das seguintes instituições: Creche de 
Nossa Senhora da Conceição de Paranhos, Pobres de S. 
Vicente de Paula de Paranhos, Pão de Santo Antonio de 
Paranhos, Confraria do Senhor Jesus de Paranhos, Pão 
dos Pobres de Nossa Senhora do Alivio do Candal, Hos- 
Pital Rodrigues Semide, Assistencia aos Tuberculosos do 

E ds Norte de Portugal, Oficina de S. José, Casa dos Pobres 


de «girls do Politeama 


PELA CIDADE |j== 


uma visita à residencia daquela senhora, 
EM MEIO DA QUARESMA io que tinham sido resirados algun 
objectos, tals como joias e mobilario, ten. 
Com o dia de hoje está cumprido meta- do, então, conhecimento que esses ebjectos 
de da Quaresma. Três semanas e meta dis- estavam em casa da irmã da referida de- 
lanctam-nos, já, do Carnaval e três sema- positaria, de nome D. Antonia de Morais, 
nas e meia decorridas mais, levar-nos-ão fa rua Formosa, 107. Pede, por isso, o par- 
4 Páscoa. ticipante que o espolio The seja entregues, 
Costuma o povo festejar, por ísso, O, como seu unico deiro, visto ter em seu 
ala de hoje. Ele marca a aproximação da | poder um inventário de todo o espolio, ti» 
festa do Senhor e na alma da nossa gente, | rado à data do falecimento de seu 
é boa, hã a exultamento dos dias san- | que está devidamente testemunhado, 
tificados é felizes. apresenandoo quando fôr necessario. 
a Gerricão da Velha há, contudo, vet: | PRO encarregada do proceder às devidas 
tos da fotia pagã do Carnaval. Mas restos, | Investigações o agente Arnaldo. da 2.º se 
“apenas, como chama “última duma foguet- | cção da P. 1. O. 
Ta extinta ao pêso das cinzas que criou. 


——— Por prejuizos — Queixas 
Casa dos Pobres — Donativo 


Queixon-se & polícia Miguel Baptista 
Marinho. continuo, da rua dos Mercadores, 
30, contra Manuel Mota & esposa, Rosaria 
de Jesus. da rua da Lada, 96. por se recu- 
sarem a indemniza-lo do prejuizo de 9008, 
que cansaram no prédio do queixoso em: 
; | manto Já estiveram. 
4 polícia vai averiguar. 


sutragio de sua chorada m 
“exemplo oa do se dr. Casimiro “u- | Abuso de confiança 
Tado. deverá ser seguido por pesoas quo] joão Rodrigues da Costa, da rua da 
possam contribuir para aquela tão essen- | murta, 43 apresentou queixa na polícia 
Cial como humanitária obra, | contra Deolinda Vilela, da rua Santo Ist- 
; dro, 68, acusando-a de um abuso de con- 
Crimes graves fiança, no valor de 120800, 

A policia vai investigar, 


-se à policia. 
E Amronio Alves Correia, da rua 'S. Sebas- 
tião, 43, contra José Augusto de Carvalho, 
da mesma rua n.o 12. arguíndoo de um 


crime gras 


Agressão a tiro 


Foi socorrido no hospital da Misenicor- 

a gia, O torneiro mecanico Casar Lourenço 

Vi to, servi- | Mehieses, de 15 anos da rua da Arrabida, 

aa Oda a Sha Esberdade, 540, | qua na ria da Resianração fol agredido 

as Joaquim Teixeira, da rua Belomon- | & tiro, ficando com a côxa direita perfu- 
tea, arguindo-o de um crime grave. rada. 


A polícia vai averiguar. 
os — Queixas Foram ontem socorridas no hospital da 
Por furtos — Q una RÉ E sr 
pres ixa á polícia os srs:| Adelia Ferreira Couto, de 9º tt 
António José Resende 'ãa rua do Arco e | garreira, de Ermezinde. que na Fabrica 
Noeda, 3º contra Deolinda José Gonçalves | Portuguesa de Tabacos, onde trabalhava, 
& Lucina Ferreira Pascoal, do largo de S.| den uma queda, fracturando a perna 9 
Pedro, à Campanhã, arguindo-as da furto | querda. 


Quedas desastrosas 


de um alfinete de oiro com brilhantes, no — Maria Joaquina de Azevedo de 5a! 


É amos, domestica, da ma da Boavista. que 
Dr o Madureira, do Bairro Inês, 4 | den uma queda 'na via publica, trachiran- 
| Restauração. de que The furtaram da sua | do o braço direito, 
resid 7 o de couro, a qu 
Valor do 600800, Colhido por uma caixa 

— Manuel Pinto. da travessa da China, 

9. de que Ibe furtaram roupas, no valor de | Day ontem entrada na enfermaria 1, do 
abo$00, e 50500 em dinheiro. hospital da Misericordia, o trabalhador 


Antonto Pinto Ribeiro. de 29 anos, da zua do Porto, Creches de M Comercio do Porto, Asilo do Terço 


do Calvario, que foi colhido por uma «ai- e pobres protegidos por (O) Comercio do Porto EE 600800 
xa, ficando gravemente ferido. Por intermédio do conhecido armador sr. Alberto Pereir: HOJE no “OL YM P, IA ú 
Préso em trânsito da snr.º D. Elisa Candida Lopes Rothes, para, em sufrá- Ea E=—"5 
gio da alma de seu netinho, o inocente Eduardo Maria, , 
Vindos da comarca da Regua deram en-| serem entregues á Creche de Nossa Senhora da Concei, Asi finDras: 


trada na Cadeia Oivil, Manuel da Fonseca Caoide Paranhos”: mma cs, raca te GU SUR 50S00 
ano RE o MO por inteinfiio do mesiho colicáiimado armador, em sufrágio E 
te, em 90 e $ anos de degredo, por homi- da alma ds saudosa D. Cacilda Pereira de Almeida Maga- 
cidão voluntário. lhães, de sua filha e genro, snr.* D. Judite Pereira de AL 
—— o ese<— mada Rsstidas dentes Ea esnr. Raul Augusto dos 
a Es antos Silva, para a ra da Assistencia aos Tuberculo- 
As obras do pôrto de Leixões post ção Norte de Portugal... Ai Das 50800 
ERR 3 or intermédio da Companhia Fanerária, da viuva do sau- 
EA ae do pio Era doso John Alberto Soares Praça, sufragando a sua alma, 
o É ias foram pes ay OVOS para, em partes iguais, serem entregues ao Asilo das Ra- 
ns lade, E ra ses gro do ER parigas Abandonadas e Creches ()' Comercio do Porto ... 50500 
vêrno, Ri a SE a da de | De A. =, em sufrágio da alma de uma pessoa querida, para 
e se t o e an a, a pe es pobres protegidos por () Cometcio to Porto... 20800 
rear er E sá | De €. L, para 2 pobres tuberculosos dos mais necessitados, 
SERIE OS ES de que protegidos por D Comercio do Porto ... su cu qe us 126 20800 
as obras serão um facto. “380585 
CANA Te A transportar .. E 85:382585 


cto dentro de cinco anos, segundo TTTTT'TP/]|[W[]||]W]]|/[][]][]["" 
os calculos dos tecnicos, é uma obra v 


Grandiosa Matinée da Revista 


«CINELANDIA» 


com & 


Patrulha da Alvorada 


Desconto de 50 0/0 em todos 
os lugares. 


Atenção: as pessoas que 
assistirem a esta matinêe, se- i 


rão filmadas e exibidas na 
matinée seguinte. 


muro. 


o PÔ 
io ABYSSINIA 


sa quai 


assombrosa ! Publicações 
Diria dorme ERRO dee EXIBARD 
50 mel le cais, E 
SRD teria (eua altlola à sua 
A altura do cais será de 16 me- Está à organizar-se, em Coimbra, deven- instantaneamente 


Nas grandes aj om eradoesem ars g T 

% inar bem a gran-/0 ar está infestado de microbios de | Gente da Guerra, que será dirigido pelo 
dor destas Obras Té ioreciso Epa | vem V. Ex. manter no sua boca um apti£o oompatent sr tenente António Josê 
actualmente, o estado daqueles ei- | destes comprimidos evitarão assim | novo jomal, que terá colaboradores 
tios. a infecção das vias respiratorias e |em evidencia no meto a que se destina, pro- 
E quási a devastação duma pe- | Os vossos bronquios isentos de mi- | Dõese defender os direitos & interesses da 


doas a 


'H.FERRÉ,BLOTTIÊRE & 0º 


i geração que fez à guerra nas trincheiras. E 
quena aldeia, por assim dizer. crobios. ado Gente da Guerra terá como Qiacna ras: , Bus Dombaslo, Paris. cam do 
Nêstes trabalhos, que devem co- A" venda em todas as Farmacias peasão em Lisboa o sr. tenente Eduardo de 
meçar-se, com toda a intensidade, e Drogarias 5 - 


X0ES — No saio desta colectividade nota- 
se muito entusiasmo pela chegada do seu 
novo pronte-socorro & pela sessão solene | tar uma pessoa amiga. 
que deve realizar-se no próximo domingo, 


oto, não só aborrece é indispõe os morado: | sito dq 
res daquela casa, como prejudica esse BRA Ir. 


À Seria altura — disemnos — o criado 
qa não perentrto ear aquela Rente às | de serviços profissionais no Rio, S. 


oido. 3 se 
quo do aanênias ecc pecas cheias: | Monumento a José Augusto 


TELEFONO 


RIVOLI 2788 


Sexta-feira, 24 
Primeira representação da revista-fantasia cómico lírico 
AO SABOR MODERNO DE MADRID 


em 2 actos, 4 quadros, varios sub-quadros 4 apoteoses, origi- 
nal de Emilio Gonzalez del Castillo e José Munoz Roman, 
musica do «maestro» Ernesto Rosillo 


Las Faldas 


com a Super-vedêta 


GLORIA DE GUZMAN 


notavel protagonista do filme «Luzes de Buenos-Aires» 


A Super-Tiple cómica de grande fama 
PEPE ALBA JULIO CASTRO (Castrito) 
1.º Actor-Director 
Marcelino Ornat 
Tenor cómico 
24 — Vice-Tiples Formosas, Elegantes e Esculturais — 24 
22 — Professores d'Orquestra — 22 
MAESTROS-DIRECTORE= 
Manuel G. Fernandez e R. Arguelladas 
Repertorio a exibir: «Las Faldas», Las Mimosas», «Las Lean- 
dras», «Como estan las Mujeres», «Paso a Don Juan», & 
«EL Huevo de Colon» 


Preços: Frizas, 100$00—Camarotes, 85800 — 1,1 Plateia, 20800 
—2. Plateia, 158003.» Plateia, 10800—1.º Balcão, Filas A e B, 
20$00—1.º Balcão, outras filas, 15800 —2.º Balcão, Filas A e B, 
10800 — 2.º Balcão, outras filas, 8500 — Balcão lateral, 7850 — 
Geral, 5$00. BILHETES A* VENDA 


Pepita Huerta 4 
a 
k 


fabrica de conservas Nun'Atvares, da tlm 


De Leixões ma Lage, Fenreira &C.*, á rua Guerra Jon 


queiro, 


MARÇO, 20 
VOLUNTARIOS DE LEI- 


tdo, momentos antes, áquele hospital, visi 


ga, 
QUEDA AO RIO — À serviçal Margarida, 


(A nova viatura fará a sua entrada fes- | da Silya Moreira, da 18 anos. do lugar 
tina, ma sédo da corporação, no próximo | Padrão, calu da ponte de pedra ao ri 


tarde, 
DESASTRE 


mo MORTE — E' costume | Fot socorrida. com o auxilio de uma: 

rêde de pesra, pelo maritimo José Maria 
Caetano Nora a pelos Bombeiros Volunta- 
rios de Matozinhos-Leça, José pri 


Francisco Borges, no Parque Bazílio Te | Santos, Manuel Gonçalves Ribeiro é 
les, em frente áquele campo de jogos e | Gomes da Silva. 


presencearem O decorrer do desafio, agar- | Foj conduzida a casa de sua familia na 
raios ao gradeamento, Z . V. de Ma 


d auto-maca da conporação dos B, 
está que à continuação desta fas | torimhos Leça Bope 


No pesado domingo, como se Tealizas- O ADVOGADO José Augusto Vaz 


Iquer desafio no campo de Leixões, 


istencla lá foi air a: | Pinto, com escritório na rua 31 de 
semengo oa SERES RO Janeiro, 171-2.º, parte para o Brasil 


com alguma demora, e encarregu-se 


vermanencta; mas não foi obede | Paulo e Minas Gerais. 
.<—— 


satr dali, foi buscar o cão de guar- 


da; é consegui o que desejava, porqua Coelho 
aquelas dezenas de pessoas que estavam 
|) SEDES O muro, aghrrâaS HO ErMGSMMeNO, | 4 ão rodo do monumento 
Entreimto, quando saltavam, arrasta- | â0 professor José Augusto Coelho, a erigir 
ram consigo a grade e as respectivas colu- | IM Lisboa, Gia Já conta o depósito, na. 


padra onde ela estava chumbada. | Caixa Geral de Dep 


contos, vai jn- 
Uma das colunas apanhou” Francisco | tensiticar a sua acção, pala abertura de 
Marandeiro, 32 anos, solteiro, guarda da | Subrições nas colônias. a-fimde que ao 


logo que cheguem os materiais pe- E 
didos pana o estrangeiro, ocupar. |—— z 
<e-o contenas é centenas de operá-| A defesa dos Caminhos 


|Pssociação dos Comerciantos do Prt 72 Gis csicinê e compsmia ator TELEFONO 4540 


da a favor do desenvolvimento da agri- 


ublica na secção respectiva, reune esta | menta á organização do mercado. do trigo 
Classe, a fim de tratar da nomeação dos E, a-fim-de chamar a atenção dos agrícul- | 
seus delegados á repartição de finanças. | tores para este momentoso problema, a 


hiicado veune esta classe para tratar do | regiões da França, 


” — Ernani Braga, da rua de Cedofeita, | 
Marques, da rua de Monsanto 355, de que, | 
por meio de chave falsa, lhe furtou a quan- 
Ha de 240500. 

De Isa da Piedade da rua de 

'az, 186, de que re um casaco 

sétim. no valor de 1508 K 
pe Antonio Martins Qui da rua San- 
fo Tidetonso. contra o sen empregado Ver. 
ando Ferreira, arguindo-o de lhe fer “ur. | 
tado um anel, no valor de 200500. 

— Joaquim Bernardo de Sousa da a 
da Estação, 118, contra Joaquim da Silva 
O Chumbo. da rua do Freixo. 1272, por "he | 
ter furtado três sacos de castanha, no va- | 
lor de 126880. 

Estas queixas bafxaram á P. 1 O. vara | 
averiguações. 


Para averiguações de furto 


foram presos, recolhendo ao Aljube. Oti- 
io ds Siva Ci stro, carrejão, da rua Pe; 
na Ventosa, e Vitor Manuel Mendes, serra | 
“Ihetro, da ma Monte Alesre 376. ambos 
para averispações de furt” 


A'cêrca dum espólic 


o ancisco Ferreira de Queirós, na 
ma Ea Solto de Matos, 497, participou 4 


um Prémio de-Honra pela sua partícipa- 
ER | ção no Concurso Geral Agrícola de Paris. . com a revista de grande exito 


Realizou-se também uma conferência 50. 
bre a standardização dos frutos e legumes 


8 suas embalagens, Há que referirmo-nos 
. ) particularmente 4 participação da Compa- 
isitan O Ennis ds orisans na Feira do Nantes 6 no 
Congresso da Floresta. realizado em Bor- E 
deus, 
Finalmente, a Companhia de Orléans es- 
forcouse por completar a educação comer- 


cal dos produtores pela organização de 


a g ran d e EE sSEeito nepado nos comprem a)iroduoão. e mais os seguintes atractivos: 


Se V. Ex“ sofre de azi 


an Erico Braga fará uma alocução sobre Luiza Satanela 
— NO — vómitos, dilatações ou azedumes, se de 


| pois de cada refeição sente dores na re. Amanhã— Festa de DINA TEREZA 


gião enigácirica exporimente a Magnésia Além da 


; | sapeca porte Man me “SA PE-G 
Deposito Pular fis sas a 


rada faz cessar a inflamação das m 
provocada pela fermentação dos 
tos, > impede a intoxicação do Estômago. | Bilhe 

A Mngrésa Bisurada, o verdadeiro ramé- | tes é venda 


os de Ferro 
ide Para combater & crise dos caminhos de 
ferro, em França. atraindo o transporte 
Secção de eleciricidade — Na, séde des- | cultura H (6) j 9 | ) s J E 
ta coleetividanie, conforme anuncio que ss | Os sens esforços dirigiram-se osperial- J E — 5 a mole — HO 
dera à npc de fabris | rio, Dora ss, opens, peóbiara, à Festa da actriz LUIZA SATANELA 
conforme amuncio que lgnalmente vai pu- | gem de estudo ás culturas das díversas 


À Eno ass TuaDaS Na mesma Ocasião, recebeu a-Companhia DEDICADA A'S SENHORAS DO ForRTOoO 


fados d 
é intima SEVERA? 


e eminente pedagogista que, no nosso país, 
defendeu com elevado cníério a nobre mis- 
são à que se propos, seja dada pública me- 
múria de nomenagem.. 

'asé Augusto Coelho que foi, no Porto; 
professor da Escola Normal, donde tran- 
sitou, à seu pedido, para a Escola Normal 
de Lisboa, marcou em Portugal um nome 
superior no campo da Pedagogia, tendo, 
mesmo, publicado algumas obras que 6 
afinmaram como primeiro entre os Drimeis 
ros pedagogistas portugueses, 

Ora, o Pônto, que, durante largo teme 
Do. agasalhou é sentiu a vida dêsse ho 
mém ilustre, e cujo corpo jaz em terra 
portuense, pode e deve mandar para O 
Seu monumento uma quota parte de bem 
merecida homenagem 

Lança O Comercio do Porto essa Ideia: 

E, sabendo como ideias desta ordem 
caiam sempre bem no animo tripeiro, ésa 
pera poder orgylhar-se de que o monuínen. 
to a José Augusto Coelho tenha alguma 
pedras erguidas com dinheiro de portuene 
ses, 


. res <— 
Hospital Geral de Santo António 
Na secretaria deste Hospital foi recebie 
do de uma generosa amónima um enxoval 
para ser entregus à parturiente que no 
dia 90 tenha tido um menino 6 O Daptise 
com O nome de Custodio José, 


TO 


| Saudade, crisção de Luiza Satancla, da revista «PIRILAT» S donativo do S06 para « pamartento oê 
Vaisa apache, por Satanela e Vasco Santana, cedido gentilmente por Alfredo Ruas em d6 tenha tido o seu bom siicesso é Da 
Quero vêr você chorar, dueto Satanela e Francis, da revista «PEM-PAM SUMA em comemoração: do ass costela ha Vale: 
Damas elegantes, dueto Satanela e Josefina Sil i cimento do eua saudoso mão, o dO falo 
g: S, due! atanela e Josefina Silva que gentilmente se presta a tomar parte nesta festa cimento de sua saudoso mãe, 
Danublo Azul, bailados por FRANCIS e RUTH, e o seu friso de girls 
Sailado do Cisne, por Ruth Walden 


€ 


[ MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS DE OS ASSINANs 
TES DE O Comercio do Porta 


Partiram do Porto : Para Barce- 
los, o sr. Manuel Ferreira Cardoso $ 
para Sinfães, o sr. Joaquim Caldei- 


TO” 


dez do suco gástrico e a Magnésia Bisu- 
É é 
à À. Santa Catarina, 400 


al que póde ser tolarado mesmo A Companhia embarca para Lisboa no dia 27 


ao 
co de 15500 & o tamanho grande & 


ra Pinto; para Paredes, o sr. Ana 
do corrente H tonio Pacheco de Barros, 


pr 
E É = Rey u de Braga a esta is 
o RAR 1 ETs TERRE 


Ex.* por tão extrema amabili- 
nondeu o pintor muito em- 


FOLHETIM DE) Comercio vo Porto 


PDDE MARÇO DE 1933 (46) 


EC e ra, sentando-se em frente de ambas 
| j eu 


pecto Raberto Av 
Es 


lo grave e cim 
elo fon so 
) cha, a Viscondess: o 
toriste rem já maduro 
SEGUNDA PARTE bem 
E 
uem o convite da V 
sara uma fal ou qua 
Periurbação por tão agradável 
* Preza, não 
Sua foilete. 
Arémada pela presença de Ro- 
berto Avila. rapidamente á filha do | dad 
intor passára toda a con 
ido com as suas mamneirv 
fectadas a insinuante titnl 
Esta, ao despedir-se de Custodio 
de Rocha disse-lhe sorrindo afectuo- 
Semente : 

— Levodhe a filha, que passa a 
Ser minha durante algumas horas 
ena tenho eu que não seja porá Pr 
Mais tempo... Lvira E 
= Beijo reconhecido as mãos de Lugsor. 


o en 
Praça da Con 
grandes bout 


ajecto mostrar 


VII, que fora habit 
na M.me 


m virtude 
to Avila. 


tranha: 


aquele monumento qua- pela sua disposição amquitetónica, logo se apeiaram « aproximaram-se | mo 
drangu 


em forma de agulha pira- do que pela sua situação admirável, do Arec de Triunfo, edificado em | v 
que ihe parecia muito exóti- domina com as suas brancas cupu- honra do Grande Exército e por bai- 
plicaram-lhe que fôra amtinas 3 


aa À 
hora di 


Montaigne, a | délo d 


do arco 


iado pequ 
j jade! , ra: 


eia 
—M 


, quando estive junto do aro 
Carro 


nho 


cendo a magnifica avenids. | preguntou é 
x k É ladeada de prédi ao! — Mas muito 
la, as três pessoas que nele vinham passar o automovel mor d mte da mme iudo é notáv 


Primeiro | sa lhe 


e é muito menos rústica do que eu muito 
esperava. Simpa 


minha e: 


ESSE A Sa ESA ESA ESSO EPE RREO EOESO RSI RSS ESA ESA SI SI RSI RS RSI RIO RS TESES 


morada da Viscondessa, quási ao não duma: boniteza vulgar, de mo-y Queira a minha boa amiga leme 


e modísta, mas dessa beleza brar-se do que lhe contei relalivas 


de repente : | sã e fresca que só a vida campestre mente 4 sua situação bastante ese 


explicar em pari- xo do qual pa — Aoabamos de pas: ode dear tranha ; descende 
mente trazido das ruinas de Thebas, | tais de Napoleão 1, trazidos do seu | sa casa. una das mais mode = Ra een que os gre- | muito abre ARE aire 
blime lá de exilio em Santa Helena Er bairro. gos tinham deificado a saude, e ela ! raça aldeã, filha dum pintor, pobre, 
T Roberto Avila mostrou a Elvira — Uma faz parte do meu ideal'feminino.,. destinada, se o pai não lhe viver 
O grupo colossal que Rude esculpiu | ctif Roberto Pareceu-me inteligente esta menina, ! muito te 


1po, a voltar para um meio 

o, muito elevado moral 

muitissimo com mente, mas apagado, 

m, sim, sei tudo isso, Pos 

. vale mais que ela venha ouvir 
a a minha casa do que vá so 


fuito me ategro por onvir a 
Ko miga dizer isso... 


Achar-me desagr teatro com o pai e amigos. Ela pae 
Dá-me licença que lhe rece-me y artista ; tenho 
e a sua bondade não a esperança de lhe aumentar o valor 
longe de mais Tenho de- moral, e o que eu ihe dér adicionar- 
que esta menina se torne se-lheA aos recursos inteleciuais, 
*U pai ums companheira agra- com as quais uma mulher póde 


es- afrontar a eolidão « enportar até 
ra muito um meio inferior. Além disso, por» 
nfluência feminina. aque é que o senhor quer que ela rés 
q preservasse Tome a sua vida doutrora? Não po- 


e que lhe derá o sen futura fixar-se antes de 

intacta num [he morer o pai? Se ela cultivar as 

duma s faculdades ingenilas, não po. 

Ora, eu « linda como é, e filha dum 

io de que com o frequen- pintor como Custodio da Rocha, en. 
o como o da Viscondes-, contrar um honesto e agradável ma- 


faça entrever horizontes ina» | rido? 


nente bonita, * cessíveis para ela, 4Continiiar 


O infeliz rapaz, que estava noivo, tinha — 


io dia 


E: 


Ei 


AM 


DESPORTO 


> seo<————— 


Desporío feminino | 


Publicamos hoje, uma 


nota oficiosa 
do Sport Clube do Porto, dando conhect- 
mento de haver sido insintada nessa im- 


»portante colectividade, uma secção de des. 


portos femininos, 


A novidade é interessante e é digna de 
nota, porquanto avre novo campo de actt- 


vídade d pratica dos desportos, em Por- 


tugai. 
Aclualmente, em muito, 


paises co es! 


trangeito. o desporto feminino é pratica- 


do com entusiasmo, e as organisações su. 


códem-se, quai delas q mais importante. 


Na visinha Espanha. a organts 


ção femi- 


nina, no campo da educação física, repre- 


senta jd algo de notavel 


Achamos. portanto, foúvavel a imiciatt- 
ta do Sport Clube do Porto, imitando um 
| dos bons exemplos que nos chegam ta de 


Tó) 
algumas 


ras 
A mulher póde dedicar-se a pratica de 


modalidades desportivas, pois 


com isso tem muito a lorar. O hipismo. 
q natação, o remo, o oquei em campo, o 
dasquetevol a qinasltca. etc, são despor- 


— tos aconsethaveis, 


Futebol 


— q) — 


CARTA DE LISBOA 


A Federação reune 


Confirmando a noticia que ontem dé- 
je — em Lisboa — a dire. 
“da Federação Portuguesa de Fute- 
im de apreciar o assunto que se 
Brendo com as teceitas do ultimo Porto 
udapesto, quanto à percentagem que a 
AFP. devia remoter áquele organismo. 
| Oxalá o assunto possa ser liquidado à 
“ contento geral... 


Os Jogos realizados domingo nitimo de. 


ram a vitóna do Sporting, 
Barreirênso é asia inhos: 
—(x)— 


Belenenses, 


O encontro entre os visinhos de Belem, 


“Casa Pi 
partida de futebol. 


ses ea má condição fisica 


a e Bejenenses, resultou uma má 


usencia de Bernardo, no Belenen- 
Heitor ori. 


Elnaram uma eficacia reduzida da linha 
— avançada de Belem, que, destarte, só con. 


seguiu tomar positl 


certas ocasiões. 


Ivos os Seus ataques, 
levido a dois deslises de Roquete desli- 
estes que todos Os keepers teem em 


“De todos os elementos dos Belenenses, 


destacou-se 9 trabalho esqlendido de José 
Luiz, e a actuação brilhantissima de Ce- 


Ro 


ne 


A to 
po 


| 
Ê 
+ 


ada 


£ 


' QUO se 
nossa impressão 
anda fórma. 


Elanitrabosr 
Benfica deixo) 


houve de maneira a confirmar 
aliás certesa na sua 


-se vencer, pelos seus 


do Barreiro. Aqui está um jo- 
O vencido foi superior... 


o DOxim 


domingo o Sporting-Bent. 


Talvez, um maior interesso de 


as vitorias penderem 
Belenenses, aj teremos o 


dade 


lem. o Benfica é o Sporting, todos 


a 


do novo a” 


os 


A sortado de qui 
“tugas isoladas “dos seus | 
n verde-branco — jogaram bem 
à -merecerem reparos — 

la defeza, Dos avançados Va- 
| merecem referencias. Gra. 


lo em 
avan- 


jo Jogo Bentica-Bar- 
-se novamente 
ão do campeonato 


gados no Comercio à que se refere à 
nossa referida cireular 
— Por viriude do «rbitro do encontro 


Portugal Hungria ter no sen boletim pa 


ticipado à Federação iniemacional a ex 
violento. 
vi 


do 
uda 
uas 


terreno, 


pul-ão de por 
jogalor, Cezar de Maios, e por 
Ma reeria Federação vecamendar 
filiadas que não deixem de proceder d s- 
eiplinarmen'e nas ocorrenclas verificadas 
com Os seus jogadores em jogos inter- 
nacionais, para que estes possam sempre 
dicorrer regurarmente e nm verdadeiro 
espirita desportivo, sentiu-se a Direcção 
desta F, P. F A na necessidade de cas 
tizar coin «repreensão registada» o citado 
Jogador 

Tendo 
por mos 


considerado 
irso interposto 


| iregai, 


o dum ro 


| pelo Eyntaro F C, a assembelia geral 


da 
mes p 


do Algarve realizada em 10 do 
ado foram dadas sem efeib as 
suas resoluções nas quais se incluia o 
castiso de ves meses de suspenção aplt- 
caio ao citado clube 

Jogadores profissonais: Em tempo 
, oportuno foram — considerados profissio- 
nais por esta Federacão, nos termos do Re. 
Eulamento Geral em vigor os jogadores 
seguintes: Todo Vicente da Nova José 
Monteiro. Rcardo Mende: de Almeida, 
Manuel Simões Serafim Martins de Mou” 
Ta, Artur Rodrigues de Oliveira. Car- 
los Pereira, Violor Augusto da Veiga Gul- 
Mar Alfreito Alves, Americo da Cunha 
Espinheira. José Francisco Parreira, Wal- 
demar Moreira Azevedo, da A. F. do Por- 
to; e Anibal José João Antorio Gonçal- 
ves Lanreta Artur de Sousa Miranda e 
scar Alves Goncalves, da A. F de Braga. 
Marcação de campos — Por proposta do. 
seu Conselho Tecnico determina esta F. 
P. F. A que êm todos os cempos deve 
Ser tambem marcado, fora da área da 
«grande penalidades um arco de circulo 
com um ralo de dez iardas (9 metros é 
44 centimetros). Tendo como cenito à 
marca da referida penalidade. Esta mar 
cação visa a facilitar a acção do arbitro 
quanto á posição dos togadores a quando 

fa aplicação do cliado castigo. 

Leis do Jogo— Acérca do termo estar. 
da Lei XVII entendo esta Direcção Da- 
seada no parecer do sen Conselho Teenl- 
co, e enquanto a F T. F A. não revoga 
a decisão em fempo por ela tomada ou 
Esclarece completamente o cãso, que aque. 
le termo se deve compreender no sentido 
de que o cuarda-rede na defesa da gram- 
de penalidade embora não podendo satr 
do mesmo lugar que escolhem não devo 
ser, contudo, obrigado a estar Imovel. 

— Satisfazendo um voto emilio. pelo 
Congresso é escudada no parecer do Cons. 
selho Tecnico, demermina esta Direcção 
quo seja vevogada a alteração feita em 
tempo Tela FP F A. à Lei VIM, é 
acivalmento em vigor não permitindo a 
carga ao guarda-redes em determinadas 
condições Deste modo passam a vigorar 
sobre o caso as disposições taxativas das 
Les do Jogo. que dizem: 

«O guarda-redes não poiler ser carrega. 
do senão quando tenha a bola nas mãos, 
quando faça obstrução a um adversario 
ou quando saia da sua «área de balisan, 

«Se um guarda-redes fizer obstrução à 
um adversario, pode ser carregado, mes 
mo dentro da sua «área de balisas O 
arbitro deva contudo fer em atenção eme 
o guarda-redes não seja carregado desleal. 
mente, visto que essa jogador tem pow 
cas probalidades de se defender quando 
a sua atencão está absorvida pelo memate 
que aguarda». 

«Chama-se espeofalmente a atenção dos 
carbitros para o facto do guarda-redes po- 
der ser carregado quando estiver fora 
da sua «área do Dalisar. ê 

“O guarda-redes deve ter sempre na] 
memoria qua logo que sai da sua «área 
“de balisa» “está exposfo a ser carregado 
por um adversario. Dentro da spa rárea 
de Failsas está proregido pelas leis do 
jozo sempre que não secure a bola ou 
arado o Melhor emeslho Ca dar a Um 

jo. O melhor conselho a dar a um] 
iarda-redé 


mai fes 6 to. que se desem- 
“barac6 da hola o mais depressa que lhe 
for possivel» 

Conforme as 


Teis do jogo é rermitida 
a carga ao guarda-redes mas desde que 
não seja vinlenta mem perigosa. Não é, 
por isso -permblido saltar sobre ele, car 
Teza-lo com os joelhos ou com ambos os 
pés. ete. Por sma parte o guarda-redes 
tambem não pode proceder assim 
Para se evitar uma drus trans'cão 
e por má compreensão das Leis do Jozo, 
nad qr Se 
as — aram c 
a aiferar à Let VII. defermina-se às As 
E o maior rigor ne E pad 
fores que sejam expulsos dos 
PoE arena! rlotentas om sobro 
o redes castigandoos com sus 
pensão até seis meses. . : 


mesentou o seu team habl- 
ndo equipes El 


cla querer a 
ue começou então a jo- 


“— Correia mediocre e Men- 
/o-se do mau trabalho destes 


As novas instalações do F. 


C. Port 
Avenida dos Alíados, em ELSA ge 


«8 moderno e montados com o Juxo & 


= contorto 4 altura do valor e importancia 
— do clube campeão de Portugal vão ser 
gurados no proxiínio sabado. 


Para isso 
um festival 


a direcção da colectividade. 
que. embora simples, 


— mão excluirá certa solenidade: devendo. 
“Jar convidados. os chines” entidades” aim 
“gentes do desporto, Imprensa et. 


“Ao F.C, Porto, 
nossas felicitações, 


” 


antecipadamente as 
que são merecidas. 


Um comuntcado da P.PF A. 


“Portugai-Bulgaria — Está. derintviva- 


men'e assente a realisação deste encon'ro 
cional em 28 de Maio p. £. no 


to. 
= Glerta de jogos — Os clubs das Divisões 
ue desejem deslocar-se a Fran. 
|i realisar jogos om 28 do cor 
Tente, 9, 16. ou 23 de Abril p 1. podem 


de Honra 
ca para 


Ped uiiormações a esta Federação. 


“compst 


no pri 


concluir alé mesdos 

mil os sens Torneios de Classificação, 
inticanão até ao dia 18 os nomes dos 
clubs vensalores, bem cono nos termos 
regulamentares, os arbitros escolhidos na. 


1a 05 6 
Portug 


amato de Portugal —O mnicio da 
o de Honra deverá efecruar-s? 
efro domingo de Maio às ass 


de 


ontros da Cor-Leticão de Honra. 
ml-Hunara-Na primeira reun ão 


da Dirieção, avor a realisação desim en- 
— Comiro in ernacional foi r-solvido louvar 
todos o< componentes da Equip: Nac'onal 


gera briasa, 


prestígio de futebol porugues. 


Casligos — Por cons'antes 


e atítuges de ind'scinlina da A. 
d rigentes para com a F 
A, 8 Dão aca mento das snas re 
a Drecção | 
seus filiavos 


Algasvr é sei 
Pr. 


S Toy deliperado nor es 
aplcarhe, e aos clube: 
Castigo de susrensac af 


ER 
Congresso Drdlina 


e 


F 


«da Federação 


ie'esa mus souberam fazer 


desrespeitos 
do 


o 
“ão do 


— Por se ter destocado à Isla Cris na 
sem autor sicão da FP F A e contr 
Tiando ireme o resolvido nor ela soh 


vas 


mia agraveda 
escusos nor ter prestado decla! 
nos verdadalvas ao sr. 
Direo 


seus Lol2' ns de In: 
com Sisnen 


com 


foi castiealo o Lusl'ano F € 
E d= Santo Anton'o com 500 es, nt seri entregue a TA 
mis 2 


de 


ações ma 


decurso, os seguintes jozadores - 


Ale ndo Rib ira da Silva, Apol no Fran- 
efsco de Sonza Justino Vieira e Celisno 


da Cost 
datme Raras 
Mar Ci 
E de Lishor- 
A. F. do Angra do Heroismo 
Jurge Mendes Vira, 
bal 


Barboza. da 
da A F 


A F 


passada, (ni tambem sispenso 
fa presente éroca o jogador 
Borreiro-. da A. F de Sa 

—A A F de Brasa 1 


GO dias de suspensão com começo er 
p. à multa que tívha im- 
posto au Cruz de Criso F. O. de Fama-, Sr: Tustino Pinheiro 
Ticão. a que se refere a nossa circular | F. P. Natação que veio a esta cidade tra- 


de Jane ro 


Presidente desa 


— Por falsas declarações prestadas nos 
rição, foram punidos 
E nQ fim de epoca em 


do Peros 


n de Tera: 
neimlia e Jojo de Abreu 


da 
arem. 


nsformou em. 
E 


da 


Lu'z Carlos Fernands 


e Ma 


om 


nº 2 de 23 de Novembro de 1933 
— Pelo assemblea gera! da A. F de! tos que se prendem com este desporto. 


Setubal foi suspensa por dois anos a pena 
Empre- 


de seis meses aplicala ac C. 


D, 


Cezar 


o 


da) 
da A F de Seu: 


— Por ter razurado a Jicença da época 
198f'm 
“os 


ey 
Atletism 
Um trabalho notavel 


Da autoria do nosso prezado amigo é 
distincto colaborador Roberto Machado — 
verdadeira autoridade no assunto — O Co 
mercto do Porto começou ontem a publi. 
car a Historia do Atletismo Portuense. 

” Em sucessivos artigos será detalhado 
o movimento deste desporto desde os pri 
meiros anos de actividade. 


Cross-Country 
Taça «Joaquim Moreira Junior» 


tÍvOS, 


[res 136. j 
O regulamento da prova, é o seeuinte: 
Artigo 1.º — Organisado pelo «Estreia 

| Yigorosa Sport». realisar-sehá anual- 

mente um Cross-Cuuntry. inter-clubs, na 
distancia de 5:000 metros. 

Art, 2*— 0 boletim de inscrição devi- 
damente preenchido, deverá ser enviado 
ao club organisador. 8 dias antes da 
data designada para a realisação da 
prova, 

$1º—O preco da imsericão é de esc. 
20800, por caia équipe de 4 corredores. 

E 2º — Quando qualquer Club tenha 
dificuldades em inscrever uma equipe, 
poieri o mesmo fazê-lo, Irffcrevendo 1 ou 
2 convedores individuais, cuja taxa é de 
esc, 5800 por cada. É 
Am. 37—0s concorrentes — deverão 
apresentar-se no Jocal da partida, 30 mi- 
nntos antes da hora marcada para a 
Jargada, efectuando-se messa ocasião, a 
micmeira chamada de todos os corredores 


Amt No caso de faltarem alguns 
à primeira chamada. efectuarsehá uma 
nda, 15 minutos depois, sendo ex- 

da corrida todos os que falta- 


Att. 5º— Será obrigatório a todos os 
concorrentes o traje de sports atléticos, 
e correrem com calçado próprio, 

5 úmito—O não cumprimento des'e 
artigo importará à exclusão do concor- 
rente 

“Art. 6º — E! expressamente proibido a 
todos os corredores, magoar ou molestar 
qualquer dos seus companheiros, estor- 
vandoos ou atravessando-selhes na 
frente, 
Art 7º — Qualoner reclamação a tor- 
mular pelos concorrentes. 
tresne ao club organisador dentro do 
praso de 2% horas do dia da realizarão 
da prova, 

£ unico — Esta reclamação deverá ser 
feia pur escrito, e arompanhada da im- 
vortancia de esc, 2000, é só deixará de 
ser devolvida quando a reclamação seja 
Juloaia insubsistente, 

Art, 8º—A constituição do Juri será 
a seguinte: Presidente, secretario. fuiz 
de barilia 3 juizes de chegada. 
mometristas, fiscais de pista. 

$ úníto—O Club organisador reerva 
o Mireito de nomear para o juri as pes- 
<oas que Jujere convenientes. 

Art. 9º Esta prova será d'sputada 
por équives de 4 concorrentes 
para A clasúf'cacão geral. os 3 primeiros 

avos ie cada equipe, 

10º — Será desclascficada toda a 
equine que na chegada não conte 3 cor. 
reflares 

Art. 11º — Ao Club que na classífica- 

geral menor numem de ponios oba 
Joaquim Mo- 

de rose de 
em 8 anos 


Tunlors. 2 qual ficará 
fin'tiva do Club que a ganha 
<emovdos am 4 alterado: 

Art 42º — A contagem por pontos pa- 
ra a clossificação da «Taca será a se 
| guinte; an primero classificado — 1 non 
fo: ao segundo classificado —3 pontos 
ao terceiro classif'cado — 3 pontos, e as 
sim sucessivamente 

o conferidos . premios 
classifcados En viduais, 
*— Qralguer caso omite 
reeulamento. será regnla: 

e com o Cinh organisador. 

disposições restant; 
mento da Associação Por. 

no, 


vigora o reg 
tuense de Aflet! 


Natação 


Recehemos ontem a agradavel y 


tar — juntamente com a A.PN, — assum. 


Pelo nosso visitante, que apresento o: 


terá de ser en- | 


cro- | 


no 
de 


Federação P, de Notação 


a do 
tor da. 


seus cumprimentos a O Comercio do Por- | nas dos jogos feitos na época pa: 


to, tivemos ocasião de saber que a assem- 
dlela da Assoc o val reuntr 
brevemente, para prepuração da epoca 
natatoria de 1933. 


Provas de selecção em Elsboa 


da selecção dos nadadores 
presentar Lisboa nas co) 


vas que tive- 


Fernando Saca- 
em 1 minnto. gundos é 
Correia (N. 
eiros costas — 1 
cional), em 
rio Pires Ventura (Benfic 

50 metros hruços — 1.0, 
ques (Belenenses). em 37 
2.0, Josê Caperta (Nacional), 

50 metros trudgeon — 1.9, Azinhais dos 
Santos (Algés) em 30 segundos; 2.9, Vasco 
Ayala (Sporting) 

50 metros livres para os concorrentes dos 
100 metros costas — 1.0, Fernando Sacadu- 
ra (Algés), em 23 segundos; 20. Jasé Ca- 
perta [Nacional 

50 metros livres para os concorrentes 
dos 50 metros costas — 1.0, Manuel Cardo- 
so, em 34 segundos e 2/5; 20 Mario Ven- 
tura (Benfica), 

50 metros livres para os concorrentes 
de bruços — 1.9, Hermano Patrone (Algés), 

3 Segundos e 1/5; 20. Jofio Silva Mar. 


Formost- 
20, Ma- 


100 metros livres — 49, Delfim Conha 
Belenenses) em 1 minuto e 92 segundos; 
Zo Armando Moítinho (Als 


Depois das provas 0 «Comitês Selecejo- 
nador escolheu, em definitivo, os seguim- 
fes nadadores .* Fernando Sacadura, para 
100 metros costas, Azinhais dos Santos. 50 
metros -trudgeon», 8 João da Silva Mar: 
ques, para 50 metros Bruços 


Remo 
No Clube Fluvial Portuense — Es- 
cola de Remo 


Novamente se chama a atenção dos As 
sociados para fazerem a sua inscrição na 
Escola de Remo que 
dias na séde do clube, 

O numero de inscritos é já bastante 
elevado e dentro de poucos dias serão or- 
ganisadas as respectivas turmas, 

As aulas dividem-se em duas classes — 
aprendizagem e aperfeiçoamento — e serão 
dirigidas pelos monitores já nomeados 
pela direcção 

E' desnecessario encarecer a nillidade 
do aparelho de remar na preparação do 
remador, porquanto os resultados obtidos 
em épocas anteriores são bastante elo 
quentes. 

Deseja à direcção obter o melhor pro- 
xeito possivel da «Escola de Remo» para 
que as concorrencia às regatas «Prepa- 
vação: soja grandiosa 4 

— pd 

Regatas Preparação — Para completar 
Os trabalhos da «Escola de Remo reali- 
zam-se no proximo dia 30 de Abril as e- 
gatas «Preparação que tambem servirão 
Em TRES a selecção dos tripulantes 

a e representar o Clube nas rega- 
tas oficlais. E E ao 

Para esse tim é Instituido um trofeu 
e nela serão inscritos os nomes de todos 
Os vencedores, Alem disso serao conferidas 
medalhas à todos os concorrentes. 

O regulamento destas regatas está pa- 
tente na secretaria e a inscrição fecha 
limpreterivelmente no dia 31 do corrente 


Basquetebol 
Regtilamento de arbitros 


No intuito lonvavel, de criar uma éli- 
te de arbitros nacionais capazes de pres. 
tigiarem o basqueteho! e contribuirem pa. 
ra a propaganda deste desporto a Asso- 
Clação resolveu confecionar regnlamentos 
proprios. remotendo-nos um examolas. 

E iniciativa E lavel — repetimos 
— 6 digna de auxílio, 


Box 


Vitanovense P. clube 


Realizando-se hoje em Soares dos Reis, 
pelias at horas, uma sessão de box soli- 
cita-se a todos os praticantes q favor de 
Se fazerem acompai de duas fotogra- 
fas a fim de ser feita a filiação na Fe 
deração Poriiguesa de Box. 


j 


4 ollava jornada do Campeonato 
do Porto. desta modalidade, de- 


funciona tados os | 


HA PUSSIA 


QOUETCA 


Mulheres 
Julio 


sido aproveitada para os corpos 


Na Russia dos Soviets a mulher, entre outros misteres a que se dedica, tem 


policiais. Em baixo, vêem-se duas 


guardas exercitando-se no tiro ao alvo e, em e manos lazeres do 
seu oficio, a mãe dá o peito ao tilho, desabotoada a farda que a tor- 
na em autoridade perante todos os camaradas 


Fot pois uma autentica desilusão para 
nós, éste jogg o qual não passou de me 
diocre, Quasi que não tem historia tam 
pobresinho êle foi. A nossa admiração vai 
mais para o grupo de além-rio que fá não 
é um novo dentro da modalidade. Infor- 
maram-nos que do seu grupo de honra: 
apenas alinhavam cinco elementos Con- 
tudo nãa é desculpa para atenuar o mau 
trabalho. exibido mesmo por esses cinco 
elementos que pouco mais fizeram do 
que os seus colegas. Aguardaremos outro 
jogo para melhor ajufzarmos do seu va- 

Os vencedores deste encontro consegul- 
ram a poucos minutos do seu inicio o 1.9 
ponto e por intermedio de Marolino, de 
pois duma série de passes mais ou menos 
bem delineados 

Os rapazes do Nautico não desanima- 
ram e forçaram inumeras vezes os seus 
adversanios a defenderem-se com denodo 
dentro do seu campo, 

Não impediram, no entanto, que Ca 
bral aos 90 minutos de jogo conseguisse 
furar as suas redes dum remate sem gran 
de Enenção mas que enganou o guanda- 
Tedes colocando assim o marcador em 
20, com que findou o 1,9 tempo. 

Este resultado não traduz Dem o jogo 
produzido por amhos os gripos e um em- 
pate de uma bola senia o mais lógico. 

O segundo tempo pertencen quasi to- 
talmente aos galenses porem de nada lhes 
valeu. Mereceram. sem duvida, duas bolas 
mais mas à ponca eficacia, dos seus avan 
Sados diante das redes adversarias foi O 
principal motivo de não as obterem, 

O Naútico consegulu nesta parte o seu 
unico ponto e bem marcado por sinal. 

Dos vencedores salientamos o guarda- 
redes, M. Santos na extrema  defeza 6 
Fernando e Oliveira na avançada. Cabral 
e Marcolino, de bom, apenas Os goals 
que meteram. ' É 

Nos vencidos Goslho Braga e Santos. 
Os restantes fracotes. 

Arbitragem do sr. Magalhães desconhe. 
cendo por completo as regras. Invalidou 
Ev aeqrere mi inonga em motivo, 
para fal. 

Vilanovense — Cabral 1. Matias. Santos, 
Domingos, Marcolino Valente, Matias TI, 
Tavares Cabral II, Fernando e Olivetra. 

Navtico — Fontes —Amandio, 
Moreira, Adriano, Ferraz, Cardoso Alber- 
fino, Braga Santos o Oarvalho, Ff 

— (4) — 


correu cóm desusado interesse 


Os jogos deste calendario, que eram an. 
closamente aguardados por todos quantos 
admiram e apreciam esta tam interessan- 
te modalidade, saltentava-se o encontro 
que colocava frento a frente dóis dos me 
lhores grupos que disputam éste campeo- 
nato — o Porto-Desportivo — e que deu, 
antecipadamente, margem aos mais varia. 
dos prógnosticos dáda a boa forma em 
quo Se encontra aqueles dois contendores, 
“Com efeito se os rapazes da cnstifu- 
cão teem sabido manter O lugar. deveras 
honroso é merecido, que possuem, ontro- 
tanto sucede com O Desportivo Porto 
que com e galhardia, no largam 
o lugar que ocupam. 

Enquantos os primeiros caminham tam 
firmemente na vanguarda da classítica- 
ca segundos seguem, da mesma ae 

, na sua 8 a pequena 

fanolá. "Os reslantos: grupãs ” um” ponco 
mais atrazados lutam tambem s com afin. 
co por melhores posições. 

O mapa que sema assim o indica: 


P, 
E 
1 


16 


Sport o DM dg 
Nun'Alyares ... 12 93 43 
Fluvial .. 10 48 10 


GE (54) = 
PORTO-DESPORTIVO, 50 


da Constituição que este 
fecimon tendo a presencia-lo 
numerosa tencia. 


Nóta-se que ambos os grupos alinham 
com todos Os seus titulares. 

Uma modificação porem se yenífica nos 
«portistas», à de Lopes Martins a guarda. 


redes. 

O frimeiro | tempo, decorre — bastante 

equilibrado embora O Keeper do Desporti. 
vo Livesse feito maior numero de defezas 
do que o seu colega sendo algumas delas 
de grande valor. 
5 vencedores deste encontro apezar de 
nesto melo tempo não produzirem o seu 
melhor, mormente por parte da linha 
avançada que nem sempre cumpriu, tra- 
balharam o suficiente para merecerem o 
20 com que findou esta parte. 

Os da Bela Vista xipostaram sempre 
com entusiasmo ás investidas do seu 
adversário e por vezes criaram algumas 
situações de perigo que Lopes Martins 
desfez com valentia e saber. 

Neste tempo o guarda-redes «dos da 
casas conseguiu defender e brilhantemen. 
te um penalty com que o seu grupo foi 
castigado. 

A segunda parte fol mais fayoravel aos 
«portistase que realizaram mais 3 pontos, 
sodos eles muito bem obtidos. Apezar de 
ambos Os grupos se encontrarem desfalca. 
dos de um jogador. desde pouco depois 
do começo desta parte — por terem sido 
expulsos pelo arbitro — foi nesta tempo 
quando os rapazes da Constituição reali 
záram melhor jogo e demonstraram me- 
thór o seu valor. 

A actuação de todo O grupo, excepção 
telta ao par defensivo. toi deyéras agra- 
davel. 

Não distinguimos esta ou aquele joga- 
dor porque todos contribulram para o 
resultado. O ponto fraco, desta vêz rest 
diu no par defensivo que nem sempre se 
houve como devia 8 como sabe Abusaram. 
da colocação adiantada no terreno e O 
defeza esquerdo abusou tambem dos tries 
contra o adversario e que muitas vezes 
bem Thai sairam, prejudicando assim o 
seu grupo 
1 - Marcaram os pontos: 10º Teite; 920, 
Goncalves; 3.9, Pacheco depois dum bom 
48 oportuno passe do Mota; 40 este ultk 
mo jogador & q 5º Pacheco duma bonita 
| uga. 

Dos jogadores do Desportivo salienta- 
| mos o tom trabalho de Veloso que se tem 
| mostrado 9 melhor guarda-redes que actuá 

nesta campeonato, seguindo-se-lhe 
nor, Ivo e David. Os restantes cumpri 
é bem. Salientamos o bom jozo produzido 


Foi no cam 


am 


contansto | DOr este grupo no primeiro tempo que to! | um golpe com o machado na perna dl- 


do melhor que lhe temos visto fazer As- 
Sim a trabalharem podem ter boas 

| rações. 

| Arbitragem do sr Guimarães saí 

los mais exigêntes, Apenas um asenãos O 
de expuisado do jogadores um de 
cada grupo só por eles terem chocado 
duramente e trocarem umas palavras 
Uma repreensão a o suficiente. con- 
tudo são critérios. 

Porto — Lopes Martin: 
lherme, Teofilo. Montalvão liberto, Pa 
cheoo Leite Mot: Goncalves e Abreu 

Desportivo — Veloso. Couto, Carvalho 1 
Magalhães Iv Avelino, avid, Carva- 
lo 7. Antenor, Albertino e Americo. 


Ba 
ad 


Gui- 


VILANOVENSE-NAUTICO, 


24 


e realizado um 
o e tive 


Como se ti 
no campo da Constituic 


Ante | 


Outros resultados ; o 
Nun'Alyares venco Estrela por 30, 6 O 
Sport derrota Fhivial por ol 


No Sport Clube do Port: l 
Comissão dos Desportos Femininos — 
Classe de gindstica infantil 


Previne-se que no dia 18 de Abril se dá 
início na sede do S.C.P, 4 rua de Santa 
Catarina n.º 13ê a esta classe de ginástica 
infantil, destinada exclusivamente a me 
ninas, e que será dirizido pelo sr. Alfed 
Busse, professor de educação física e na- 
tação da Escola Alemã do Porto e diplo- 
mado com o curso oficial de professor de 
ginástica e natação de Dortmund, 

A inscrição duas classes [7 a 106 
do 10 à 14 anos) encontra-se desde já aber. 

na secretaria do SC.P. bem com as 
demais condições, 


MPANHIA AURIFICIA 


“| Assembleia Geral Ordinária | 


Convido os Senhores Accionistas 
a comparecer na Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará no dia 
29 do corrente, pelas 14 horas, na 
séde social á Rua dos Bragas, 230, 
desta cidade, a-fim-de discutirem e 
votamem o relatório e contas da Di- 
recção e parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercicio findo em 31 
de Dezembro d» 1932, e proceder a 
eleições gerais. 
Pôrto. 10 de Março de 1933. 
O Presidente da Assembleia Geral. 
Manuel José Coelho. 335 


Es 
“Os Portucalenses” 


Promovido por uma comissão de senho- 
ras e sócios do Grupo Recreativo Os Luzos, 
realiza-se na próxima segunda-feira, qr. 
no salão de festas deste Grupo uma luzida 
solrée, om homenagem 4 direcção & sócios 
desta sociedade excursionista. 
A comissão promotora oferece im chá 
às senhoras. 

o 


DE EVORA 


MARÇO, 1º 


«A PATRIAs— Sol a presidencia do 
sr, conselheiro, José António ds Gliveira 
Soares, secrerartado pelos srs José Sebas- 
tio de Tonres Vaz Freire e Joaquim Gon- 
calves, reunin a assembleta geral da So 
cledade Alentejana de Seguros A Pátria 
sendo votado por unanimidade o Tela 
tório e contas de Conselho Fisca) relati- 
vos ao amo findo. 

PELO TRIBUNAL — Em audiencia de 
policia enrrecional, responderam antem : 
Antônio Joaguím da Silva acusado do 
crime de injurias 

Fol condenado em 5 dias de prisão sa- 
pstituldos ror fgual numero de dias a 
19 ad de multa a 1 escudo, 100 es 
cudos de Imposto Gde Justiça 50 ese. de 
indemnização ao queixoso ? escudos ao 
defensor € acréscimos legais. 

— Joaquim Antonio Izidoro, 
dor, acusado do crime de furto. 

Fol condenado em 10 dias de prisão, 
suhstituldos por tzual tempo de multa a 
10800, 100800 de Imposto de justiça, 230800 
de indemnisação do queixaso, 20800 ao de 
fensor e acrescimos leais 
, DESASTRE NO TRABALHO — Por ter 
| sido victima dum desastre, quando anda- 
va trabalhando no Monte Novo, dando 


trabalha- 


| raita, fof receber curativo mo posto mé- 
fico de o trabalhador Fran- 
cisco Cecilio. 

RETRIBUICÃO DE CUMPRIMENTOS — 
O novo comandante do 4.º Região Militar 
sr. coronel Namorado ds Aguiar, que tem 
andado retribuindo os cumprimen 
lhe foram apr jados por ocas! 
ma posse, esteve no comando da policia 


“A- Patria» 


“Companhia Fabril de Salgueiros 
(S. 4. R.L) 


ASSEMBLEIA GERAL 
85 Por ordem do Ex.mº Snr, Pre- 


[92 


enorme de stir a um JO 
ão a pu- 
aproveitamos o ensejo que 
à Associação nos Gen marcando o encon- 
ro que-serve de rubrica para o campo das 

| das e a horas que nos facilitou a 


tá nos dirt 


mos cony 


dos que iríamos um 
mateh dada a posic 
disfruta O Vilanovense 
sua série, 
Quanto ao val 
- | ciamos por comp 
interesse. Tambem é Di 
s | nheciamos o valor do 


sidente são convidados os 
| Snrs. Aceionistas a reunirem-se em 
[assembleia geral ordinária no pró- 
|ximo dia 23 de Março ás 14 horas, 
|na séde da Companhia, rua da Con! 
tituição, para discussão do relatório 
e contas da Direcção, e do parecer 
[do Conselho Fiscal, relativos ao ano 
de 19 

Porto, 16 de Fevereiro de 1933. 


Da Póvoade Varzim 


A Primavera—O 9 de Abril—Contra-tor- 
pedeiro «Tamega> — Várias noticias 


POVOA DE VARZIM, 4—A Primave- 
ra! A Jinda e esperançosa quadra do ano 
apareceu-nos amena suave e seductora, 
com um helo dia de sol. Saudamo-a | 

— Na Associação Comercial desta vila, 
8 por deferencia da sua direcção, yeem-se 
reunindo todas as noites, pessoas de fé 
e pairiotsmo, na elaboração do progra- 
ma a levar a efeito na daia gloriosa de 
“0 9 de Abrils 

Ha uma grande comissão de honra, 
composta, de figura perronderantes e Te 
preseniativas das forças vivas e antorida- 
des 9 outra de trabalho que iem à sua 
frente 0 rosso solicito e incansavel Prior 
da freguesia 

Demos, pois, todos o nosso prestimo & 
gue & fossa Sérro- saiba. glorificar os ne 
rois. 


— Na nossa costa, passou hoje suave 
mente e muito perto. o contra-torpedeiro 
Tomega sob o comando do sr. capitão-se 
nente José Coelho, que foi ainda até há 
pouco tempo O nosso capitão do Tório 

— Entrou no sexto ano de publicidade 
o semanario local O 28 de Maio que vem 
sendo profigientemente dive do pelo nos 
so colega Agostinho Cadilhe. X 

— Na proxima segunda-feira 27 do cor- 
xente, a família do saudoso Candido Tosé 
Pedrosa, manda Tezar missas, ufragando 
a sna alma 6 a passagem do primeiro 
aniversario as quais se realisam na ca- 
Pela de 5. José Delas 9 horas daquele 


A Jieia lancada pelas Quatro Artes 
da Construção Civil desta vila na cons 
trução da Cosa dos Operarios casa que 
virá a prestar assinalados serviços. vai 
em miircha, e com o aplauso unanime de 
todos os que se inferessam por esta terra. 

— Numa curta visita a seu estremoso 
irmão, nosso amigo sr. dr. aAnibro Ma- 
chado, vimos aqui O tambem nosso amigo 
sr. dr Francisco Machado, distinto mé 
dico na capital e actual presidente do 
Gremio Transmontano naquela cidade. 

— Continua retido em casa. tendo ex- 
perimentado algumas melhoras, c noso 
eritciano alho tiro comendador Antonto 

mes. » 

Sinceramente desejamos o completo res: 
fabelecimento do jo ourives é joa- 

To. 

— Tem estado doente a nosso amigo e 
familiar sr Manoel da Silya Andrade in- 
dustriail de ourivesaria e socio da 
desta praça Andrades & Tavares Es 
mos as suas melhoras. 

— Como acto da hairrismo e por que 
so avisimha à epoca balnear, e ainda por- 
que atenuará à crise que vimos dolorosa: 
mente atravessando. lembramos aos srs. 
proprietários as calações e «onservação 


dos seus paira P. 


Concurso das Costureiras 
do Pôrto 


Continua a comissão a receber adesões 
da classe trabalhadora das costureiras é 
do comercio e industria portuenses para 
este concurso e para o do Vestido Barato, 
que deve alcançar um grande exito por set 
completa movidade em Portugal e ao qual 
qualquer senhora poderá concorrer mes 
mo que o vestido não tenha sido feito pe 
la concorrente, não podendo, como temos 
dito, o custo do tecto e demais adomos 
exceder 25800, excluindo o feitio. F 
recebidas mais as seguintes prendas : 
Moda», 2 pares de meias 


Dons; Casa dos Ohautfeurs, 10 % de descon- 
to ublico em todas as corridas para o 
Palacio; Casa Tomaz Candoso, um scache- 


AS alfatatarias Manuel Conceição, An- 
tonto José Rodrigues Lamfler Machado, 
afereceram-so para fazer graciôsamento 
os fatos ou vestidos a sortear pelo publico 
que tor ao Palacio. 

Este concurso será tilmado. 


DE VISEU 


Desemprego—Tribunais — Camara Muni- 
cipal— Outras noticias 


MARÇO, 18 


Tendo sido remewdos ao Comissariado 
do Desemprego: diferentes projectos para 
obras de construção civil, sem virem asst- 
nadas por um técnico, como preceitua a 
[ef 1.670 e convindo evitar que os projectos 
sejam, por tal motivo, devolvidos rela 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais é Cp a e a 
a observancia do disposto no 
reterida Lei 1 670, de 13 de Setembro de 1924 
segundo à qual mas cidades do continem- 
te não poderão ser aprovados menhuns 
projetos de obras de construção civil 
sem que se encontrem assinados por um 
técnico, possuindo um curso que q hanilt- 
12 para à construção civil, professado em 
estabelecimentos oficiais de ensino nacio 
nal ou estrangeiro, ou por funcionários 
que, nos Tespectivos quadros oficiais de 
ênsino, sejam considerados como arquite- 


ctos 

— No tribumal militar toram julgados o 
2* cabo cometeiro da G. N. R. Agosf 
nho Pereira da Fonseca, Felo crime de 
ofensas corporais, tendo sido punido com 
5 dias de prisão correcclonal: e o Solda- 
do do 8. C 2, António Delgado. pelos cri- 
mes Ge deserção exiravios contra o de 
ver militar e 3 abusos de confiança, pelo 
que-fo! punido com 22 meses de presidio 
militar, reduzidos à ” meses e 9 dias, 
com o descon'o do tempo já sofrido, 

— No tribunal civil, foí julgado. pelo 
crime de furto Anfónio Lopes de Almst 
da, agricultor de Ribafeita. pelo que fot 
conde;ado em 70 dias de prisão correccio- 
mal & das de multa a 10 escudos For dia, 
300400 de imposto de justica 500800 de in- 
demnização ao roubado e 100500 para O 
defensor aficioso a 

—A Camara Municipal da Visen, em 
sua ultima sessão entre várias colsas, de. 
beron. Dar a sua Aprov so emprés 
imo de 600.008 que a Junia Geral 
te Distrito deseja contrair, destinado à 

e um edífício para insal 
s à Seu Cargo nes con- 
a aprovação fot so- 


Neitada. 
— Num prédio da Travessa de Viriaio 
pertencente e hahitado por Francisco Ma- 


Cardoso manifestou-se ontem nm 
de incendio, sem consequencias. 
do teatro Vi 
de apreciar ho 
que a par da ialação deste tea- 
Sta casa pr-ferida 
sua assistencia que parece 
já o povo de Viseu Me cha- 
tro da Ele Por esse motivo O 
tem de- 
tem sido 
los 
próximo. 


n tide 


caio 


a 


G  promoy 
| à venda do «Capacele miniaturas. enjo 
| produto pever svor do fando das 
po a combatentes qu às 
viu 


urbanas d 
5 colocados tr 
a próxima 

7 o num 


O 1.º Secretário da Mess, 


Manuel Moreira Alves Pimenta, 


O: F, Meridionais 55 
O. Aguas de Lish 3088 
G. artefactos de Ma 108 
O: Açucar Moçambique) 708 
G. Aurificia 6508 
G. Banhos de 1508 
o. crédito Predial. 1985 
O. Fabril do Cavadi “508 
O: Fiação Crestuma. TOS 
O; Fiação. Portuense. 1908 
C. Fabril Salgueiros....! 140 
|G, Fiação T. Alcobaça 530: 
O: Fiação T. de Fafe...| 2.408 
O Fiação T Guimarães 7408 
G. Fiação T. do Porto| 858 
O. Aliança (Fábricas de, 
Massarelos e Ouro)  S0$ 
Gaz Lisboa, assent.| 2108 


PAPEIS DE 


Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Porto 
EM 21 DE MARÇO DE 1933 


o 


REDITO 


a 
o 
É 


mestro 


e 
£ 

E 

Ê 
E 
E 
A 


do ul 


B. Aliança .. mm 
B. do Alentejo —. 
Jos. 


B. de Portugal 
B. Espirito San 
Cc F. Atravez d 
O. F. do Norte, 


Gaz Lisboa, eau) 
Gaz do Porto, 
Tlha do Principe. 
Papel do Prado.. 
G. Ferro Portugueses 


Garantia... 
A Mundial, 


SO PAGA sans a conaspantos 


e T; ê 3; 
O. Tabacos, coupon. E = 
SortuE, "de Tapal TIS | Eb. 447.445] Tb. 1) Ubet = 
€. U. Fabril Lisbonense, 27008 | 2,700) 1200 | 208 | q 158 E 
6. U. Fabril Portuense) 603 60) = 60s s | 2508 E 
O. Vinhas Donro. 5.605 | 5.0008 ess | 4008 | 1008] o dE 
R.G vin. N. P es cg 3000 | 1008 | 45 ralis 
G. Zamberta sê | 1 2225 485] is 2 = 
é 4. Principe. EE Es = 
Acções Palácio “Cri (1508 1508 250 1008 ae o E 
Elevador de Gala. = 50 508 | 1008 ADE 
O. G. F. do Porto. s ms somo | 2008 | 1008 mo | = 
CG. Cimento Tejo. 120$ 1208 1200, 1005 100! aa 
€ E I Cortum ss sos 4500 1008 | 1005 y is 
G Marítima T. e = — 1000 | 1008 | Eb. 5 mom) = 
C. Vinie. do Douro E) HOR | 1105 — |Lb.5 | Eb 1 oa 
pci Serinco] e | a8t | o [Re] qm | 
O. Electric. o OU 
Soc. L Farmacenticanl 1sg | 1256 3.000 | 1005 | 1005 10500 


== 7 Ultima 
OBRIGAÇÕES Juro aa OBRIGAÇÕES Juro | cotação 


B. N. Ultramarino (h.) É) ess 
B: N. Ultramarino, CD.) 47% ses 
B.N. Ultramarino, ass.) 4h ass 
GM. do P, 1859, ass.) 4 8 
O: M. do P. 1905, ass) 4h 608 
G: M. do P. 1880, coup 4hih] Tê 
O: M. do P., 1905, coup.) 4 a the 
O. Muntcipal de Lisboa LUA RE) 
G Ag. de Lisboa, cD| 4h) Si 
O. he do Lisboa as) Mah) ds 
O. Carris E. do Porto ERA RS 
6 sn] 4 
o 5 as 
o. apo] 408 
e 5 E 
y 7 
E ct) 
c FE; io as 
o. qua 
o 5% ass 
0 PER RS] 
e ERA 784 
[oi ses 
[o 


C. R, G. F. Atr, Africa 
'C. =. de Ferro. 


U. Eletrica Portug. — 


ea tao (em 
sa 
7 Th (oiro 


novissima aplicação da rádio, 
a dida o sesnecessário era dizê-lo —, sé 
descobriu recentemente em Nova Torca. 


ESposos, 
vam atenta a. 
mor Mulholland, escutar die 


desejava perturbar-lhe a fi 
que se E pa, volt te, q 
uma existência de horrívels sofrimentos. 

A jovem senhora Mulholland, ex-se- 


ti, 


HORARIOS-PROGRAMAS 
DE HOJE, 


CITA 


UR 
(Ondas médias) - 


h 

OPORTO (CSIRP — 21590 m. 
125 Po) e AS 19 6 30 6 16 horas, pros 
gramas de musica ligeira variada com 
Giscos do arquivo desta estação. A'S St 
é 30, programa de concerio. À's 91 9 45, 
Morá de Musica Portuguesa, organizada 
pelo prof. Armando Leça e com a gentil 
colaboração da distinta pianista sr* D. 
Fernanda Hilton e do tenor Gastão Mt- 
neiro, que executarãic o seguinte pro- 


I , Afonso Valentim; TI. 
Trigueirinha, ardo Costa Ferreir: 
IH, Canção das Pedrinhas. A. Sartá; Can- 
to pelo sr. Gastão Mineiro; IV, Mazurkas, 
op. 6n.º 1 e 3, Hernani Torres. v. Ba: 
carota, Hernani Torres: piano pela sr.* 
D. Fernanda Hilton: VI Moreninha, Os 
car da Silva; VII, Trístezas, dr. Bertino 
Daciano; VII. Trovas "populares Tomaz 
de Lima: Canto pelo sr. Gastão Minetro. 

Acompanhará por especial deferência 
a professora sr* D. Clotilde Lobo 

A's 92 é 15. continuação do programa 
de concerto e musica ligeira variada, de 
dança, etc. com discos do arquivo desta 
estação. 
Fechos das emissões: A's 14, 18 e O 
horas respectivamente. 

CASA FORTE (CS1CF — em m. 1.350 
kos) — Das 13 às 14 6 30 e das 21 às 23 
horas, musica varada. 

RADIO-BRAGA [CSIRB — 0,05 kw. 
am tm. 1.440 kcs) — Das 126 30 às 45 
horas, musica portuguesa; das 13 às 13 
e 90, musica clássica; das 13 e 30 ds 14 
horas, musica de dança; das 19 às 90 
horas. musica portuguesa; das 9 às N e 
30, musica clássica; das 63% 489 7- 
ras, musica de dansa: “1 horas, notícias 
da nltima hora. Fecho, 

BEIRA-MARITIMA ([CSIRBM — Olivel 
de Azemel 005 kw. 210 m. 1.420 
14 horas, concerto va- 


ra 


2 às 14 horas: concerto: musica por- 
esa, de dansa a clássica, com discos 
jencêntes ao arquivo da estação. 


et 
LISBOA (onda de 98.60 m. 1057 Kes)) 


as 9) 45 91 e 30: CTIDR [Rádio Gra- 
s 14 e 30: CTIDH 
= CHHX (Rio de 


1.063 kes.) — Das 
(Radio Lisboa), 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
AMANHA, QUINTA-FEIRA 


(Ondas curtas) 
ROMA (3RO — 9 kw. 95,40 0.) — Das 
ac em diante. 
A (SRO — BO 1.) — 4º: 
mo programa de ondas Tr 
CHENECTADY (Nova Toi 


19 6 15. 


— wa AF 


rido, As a 
pam-na. é Não era seu dever voltar q 
praia o «pecador arrependidos? «Po 


rém, como? as 

ando ser acusada amia, 
conseguiu faser dissolver o segunda ma. 
trimánio, e, tratou de conciliar com 


a E 
vepeliua e pediu o 


——ro< 


MADRID (Espanha — 90 ly. 9040 mM.) 


As 4 e 
Elftel do 


É (Ondas médias e compridas) 


BARCELONA ( 
m. 860 K0s) — A's 19: musica registada: 
às 20: discos tarlos; às S4 8 5: Ter 


Grande Teatro do Licen, 

DRID (Espanha — 2 kw. 4243 Mm. 
on — A's M e 50: musica de dansa 
retransmitida do Hotel, Nacional, até às 
O horas. 

PARIS (França — 75 kw 1974 m tá 
kcs.) — Ars 19 e 9%: concerio orquestral : 
Dansa russa, Moszkowskl:; Canção escoce- 
sa, Ladmirault: Fragmentos poéticos, Go- 
dard; às 90: rádio-teatro: 4 predilecção 
de Mf, Potrier, comédia de Emílio Au- 
gier: às 2º: musica registada : Concerto 
nº 9 en do menor, Rachmaninoff. 

POSTE PARISIEN (França — 60 kw. 
ses? m. 314 Ke) — A's 19 & 30: musica 
registada: às 29 e 30: rádio-teatro: Os 
nossos vinte anos. peca em 4 actos, ds 
Edmond Guiraud. 

BORDEUS] “F*YETTE (França — 9 
kw. 304 m 985 kes) — A's 90 e 90: rá. 
dio-teatro - 4 casa da boneca, peça em 3 
actos de Ibsen. 

ESTRASBURGO (França — 12 kw. 3459 
m. 860 kcs.) — A's 19. € 45: trechos can- 
iados pelo barítono Hérent. da Opera-Có- 
mica de París (discos): às 9 e 90: Te 
transmissão de Metz do concerto execu- 
tado pelo Círculo Musical no Teatro Mu. 
nicipal daquela cidade: Semiramis, ou- 
verture, Rossini; O del mto dolce ardor, 


Gluck; Kachtchef Imortai, Rimsky-Korsa- 
koff: Melodia, W. Paul; As abeithas, De 
la Tombelle; Incerteza, Glinka; MOças, 


Dargoniijsky: A tarde "Stepowoi; 4 Pri- 
minvera Tonekrigine; Peça de concerto, 
para violoncelo e orquestra, H. Heber 
Ronde française, para coro à duas 
femininas e orquestra Paulo Pier. 
As búdas de Figaro, Mozart; C'est 
Eu set bem que tu 
Aziza Mou Dansas hunga- 
Brahms; A mínha canção, Glazou- 
João e Tanina, Dargomijskv: Tan- 
er, marcha pára córo mixto & Or- 


vertas 
partiras, 
Tas, 


E) R 
grande concerto 
os da úpera Thais, de Massenel; 
concerlo sinfónico- Miscelanta, 
Tecpett; Mazurka en st me- 
Fogo de artifício. Strawins. 


% é 


onyerinre, 
nor, Chop 


Ky: Marcha turca. Mozart; O amor feitt. 
Canto de amor, 


Kreis 


ceiro, De Fall 
ler; até às 0 e 1 sIe; 

ALGERIA (Africa do Norte 
368,4 m. kes.) is 19 e 5: 


6 


| = ão kw, 3148 m.) — Das 23 4s 5 horas, 

5 | 7 VATICANO (40 kw. 50.25 m.) — Das 
o às o 15 

[É rio DE JANEIRO (Brasil-Rádio Clube 


m.) — Das 23 4 1 hora. 
| aterra — 46 kw. 
O horas, 


registad é 15: concerto orques 

[Est Serenata para. instrumentos de 

| córdas, Mozart 

a piano, 
ontinuação do concerto: 


orquestra, Liszt; às 20 6 
valsa en 


peu 
| dados. 
A estação de Washingtom, Sousa; Om 


Concerto en mt bemol. 


Chopin; Danas, Detnesy, co 

to Grosio, P. Lazar. 1 

RABAT (Marrocos — 5 kw é m q 

kes.) — A's 90 concerto orqhestra) - are 

cha russa, Strauss; A esposa veuili 
Smetana-Atale:: Coal te à 

Gatakeia ; 


Rubinstein-Rudd. 
LANGENBERG 
NBA m. 635 kes) — 

fica suite para piano, De 

o: Sinfonia en do sustentdo menor, 

3, de Hans Pfitzner. 
STUTTG*RT-MUHLACKER — (Alemas 

— 60 kw. 350,6 m. 882 kos) — A'c 19 e 

recital de canto; às 20 e 45: Sonata 

piano en fa menor op. 5, de Jonm Bral 


INGLESAS (Daventry: 
4 m 193 kcs.; Bournemout 
m, 1040 kos.: Londres-so 
tis kes ; Manchester—so 
m. Xes.: Chelmstord-—Vver oni 
mtas) — A's 9: rádio£eatro; Três & 
ás 9 e %: concerto orquestr; 


tAlemanha — qo ko 
's 19.6 35: Caixa 


tre, Bilton: Velhos amégos, Frim); €( 
ção do Outono, Joyce; Tina asezinia 


ms 735 kes, : Norte-so kom, E 
Escócia a tow. 480 m. 625 kcs. 


às 298 30: musitz 


= Trieste, 40 kw 77 mM. 19] kes. — 
Turim, 7 kw. 937 m 1.008 kes) — A! 
20: musicihall: às M é 15: orquestra. 
ROMA (Itália — 50 kw. 444 mM. 680 Ki 
— A'S 10 6 15: musica registada; ás 
era cimeiios an a 
e roner mphale ai 
Daphnis, Mule: Serima sinfonia, Tschal 
kowsky: Táíllo de Siegrredo, Wagner. 

SUÍCA GERMANICA (Suíça — 60 
459,4 WD 653 kes.) — A's 20: retrans 
são ge Genebra da Gpera Parsifal, em 
actos, de R. Wagner. 

PRAGA  (Checoesiováquia — 1% io 
488.6 m, 614 Kes.) — A's 49 o 30: recí 
de clarinete; ás 90: concerto orquesi 
ás 2 e 15: musica registada, — 


Emissões. recomendávels : a 
As 19 é 90: Regionais Inglesas, 
20: Paris e Suiça Germantca.. 
% 6 3%: Estrasburgo. 


Radio Clube do Porto 


Da nova direcção do Rádio Olube 
Porto recebamos condtais saudações e agr: 
decimentos pela desinteressada acção q! 
O Comercio do Porto vem dispendendo 
prol do E expansão da 
ra radio-lifusão no morte do País. 

A mova direcção do Rádio Clube, 

a defesa 


Sta dor o BR À 

ROTA ir j 
nica casa especis E 

28, Rua RE Carvalho, 3 
— o — 


AVEIRO 


Dias, 


e 


[s) 


pai 


À LTUSA DE PORRA 


Assembleia Geral Ordinária 


Convoco os Srs. Associados de. 
LUTUOSA DE PORTUGAL (Ass 
ciação de Socorros Mútuos) a reun 
rem em Assembleia Geral Ordinári 
às 90 horas do dia 5 do próximo mé 
de Abril, no Salão do Centro Come 
cial do Pôrto, à Praça Guilherm 
Gomes Fernandes, a-fim-de apreci 
rem e deliberarem sôbre o Relatóri 
e Contas da Direcção e respectis 
Parecer do Conselho Fiscal, refere: 
tes no exercicio findo em 31 de Di 
zembro de 1932. 

Não comparecendo pelo meno 
cem Associados a esta convocaçã 
fica dêsde já marcada nova reunia 

ara as 20 horas do dia 12 do refer 
ão mês de Abril, no aludido local 
para tratar da mesma Ordem 
noite. 

A Assembleia fun: 
depois da marcada. 

Pôrto, 20 de Março de 1933 
O Presidente da Mêsa da Asse 

bleia Geral, 

(a) Alezandre Henriques Torres, 


ciona uma hol 


Os livros e dem documers 
estão patentes na Secretaria, aos 5! 
Agsgoladol desde as 14 às 16 hor 
de todos os dias uteis até ao dia | 
reunião. TE 

O Secretario da Direcção. 


(a) António Ferreira Fiandor 


" 


; 


- «de um desastre de bicicleta. — C. 


— D. Maria da Conceição Moreira dos 


| a 
Falecimentos 


Rev. presbitero Dr. Antonio 
da Silva Dias 


Falecen, em casa de sua extre., 
mosn mãe, na freguesia de Custoias, 
Matosinhos, aquêle nosso saudoso 
amigo. , 

O funeral, realiza-se hoje, pelas 9 
horas e meia da manhã, da sua casa 
de Espozade, para a igreja de Cus- 
toias. 

Após o oficio e missa de corpo 
presente, será o cadaver trasladado 
para a freguesia de S. Miguel, con- 
celho de Louzada, onde o saudoso 
finado paroquiou durante muitos 
anos. 

Destes serviços está encarregado 
9 conceituado armador snr. Moreira 
Ramos. f 

- Atoda a familia dorida o nosso 
— pêsame, 


Inocente Maria da Conceição 


Faleceu, ontem, na rua de ed 
feita n.º 372, a inocente Maria da 


A nossa gravura marca a recente ch 
aeroporto italiano de Ostia, 
que o acomg 


egada. do primeiro ministro inglês ao 


onde era aguardado por Mussolini, 


anhou a Roma 


Conceição, galante filhinha da snra 


Santos e do nosso amigo snr. Alber- 
to Ferreira d'Araujo, estimado co- 
merciante da nossa praça, netinha 
das snr. D. Ana Moreira dos San- 
tos e D. Ana Rosa da Silva Araujo, 
e do nosso amigo snr. Antonio Fer- 
“reira d'Araujo, tambem considerado 
comerciante nesta cidade, 

O nosso pêsame aos doridos. 

Os responsos de glória celebram- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, na 
igreja paroquial de Gedofeita, estan- 

o o funerala cargo da importante 
casa Alberto Pereira. 


VILA Nov 


LICEUS MUNICIPAIS 


O govtrno. no bom propósito de difun- 
mir a instrução, resolveu autorizar o esta- 
belecimento de” tíceus municipais nas ter- 
ras que assim o desejassem. 

Efectivamente, nos termos desta dispo- 
sição governamental, já algumas vilas do 
pais, por intermedio dos seus municipios, 
foram autorizatas a instalar os Mceus mu- 
nicípais que, na verdade, muito benert- 
ciam as classes médias. 

Uma das terras que, tanto pela sua den- 
se poptlação, como pelo seu importante 
mavimento cómereta e industrial, tem jus 
=. | 0. ser tambem dotada com um liceu mu- 
Inocente Eduardo Maria Mieigal, é, sem duvida alguma, Vita Nova 
E E e a. 

FaRnniia na residencia de 
seus pais, á rua Luz Soriano n.º 149, Misericórdi: i 
o inocente Eduardo Maria, filhinho E órdia de Gaia 
extremoso da snr.s D. Maria Elisa) Son a presidencia do seu provedor sr. 
Lopes Rothes Barbosa e do nosso | Conde das Devezas, reuniu, extraordinária 
amigo snr. Eduardo Lopes Ferreira | trativa gusta fostitoiçãs ainda Aoonedor 
Barbosa, estimado sócio-g da à adju “empreitada ds - 

, ócio-gerente da|á adjudicação da empreitada de constru- 
firma Eduardo Barbosa & Irmãos, |São do -Ásilo Salvador Brandãos, no lugar. 
Limitada, netinho da snr.* D. Maria | Gama ora (resuesia de Gulpilhares. 
Elisa Lopes Roth brinho dos | creito em cumprimento. da. disposição tes: 
pé es e sobrinho dos! efeito em cumprimento da disposição tes- 

and nossos amigos snrs. José a o ed To 

uardo Ferreira Barbosa, Artur | escondi ; Ste 2 

é E y jo secreto, resultor 
Maria Lopes Ferreira Barbosa, Fran- eita O concoradnto Je 


a referida empreitada ao concorrente sr. 


cisco Lopes Rothes, Fernando Lopes | José Domingues de Almeida, conhecido 
Rothes, Bugenio dAndrgde Vilares 6 | Gosto pros piso ese, qio ADreSentou Dro- 


Duarte Carlos Cabral. 


te ( J Apezar do rigor com que foram estabe- 
Sentidos pêsames.. 


bag Po nnioões, Cro o Peqeio a 
A urso público, apresentaram propostas sé! 
Os responsos de glória celebram. | concorrentes "sindo alguns db Boro, 


se hoje, ás 4 horas da tarde, na| O prazo para a construção é de seis me- 
igreja dos Terceiros do Carmo, es- ses, sob pena de pesadas multas, devendo a 
Eudo lo É ide. | obra estar concluida em 30 de Setembro p. 
ndo o funeral a cargo da conside. o que permitirá inaugurar o Asilo até 
zada casa Alberto Pereira. 18 de Qufubro do corrente ano, termo da 
(Vêr: CARIDADE). prazo estabeleoido pelo aludido testador. 


A dera tem envidado todos os estorçeis 
E siveis, abreviando as form: es 
Na sua residência, á rua da Car- Ardem duúrocratica à observar nestes CASE, 
valhosa, 14, faleceu, ontem, o sr. a AE ais rio das EA 
Estevão Dias Malta, de 74 anos, en- | Pê ipa 
ha, + Cn | respectivas obras, cujos trabalhos de 

talhador, e presidente do Magestic | paração já foram iniciados. Ea 
Futebol Clube. 

O nosso pezame. 

O fmneral realiza-se hoje, ás 4 
horas da tarde, da residência acima 
para o cemitério de Agramonte. 


Furtos e damnos 


O proprietário sr. Manuel Pinto da Da 
nha, do lugar da liha, Vilar do paraiizo, 
+ participou á polícia que lhe furtaram «ér- 
| ca de 90 metros de arame farpado que tt- 
inha s servir de vedação numa sua tegpa- 
| da. ficando com um mirro muito danífica. 
do”pelos gatunos. 


Falecen, em Avintes, o inocente 
Alfredo Comes, dileto filho do sr. 
António de Oliveira Gomes, 

O nosso pezame. 


T E Prisão— Em liberdade 
O fm realiza-se hoje. 


“ Coimbra, 81. — Faleceu, esta Ma-| do Soto Porto mico tes feat ara 
nhã, no Hespital da Universidade, | cleta ao comerciante sr. Domingos Teaixei- 
o sr. Alexandre Duarte dos Reis, | 1a do Carvalho, da ma Pádua Cotreia, 
vices or da Santa Casa da Mi- | Metâmnde. 
sericondia de Cantanhede, em cuja 
localidade havia ha dias sido vitima 


Alves de Souza e José Francisco da 
Rocha, considerados industriais e 
Povoa de Varzim, 21 — Está de| socios da fabrica de cortiças Sã dos 

Into, pelo falecimento de sua extre- | Reis & Or, Lis, desta localidede. 

mosa mãe, ocorrido há dias em Cas- O seu funeral, hoje aqui realizado, 

telo Branco, o nosso amigo e babil | constituiu uma grande demonstração 

“guarda-livros nesta vila, snr. José| de sentimento, 

Flores. A sandosa finada, contava 77 anos 
Os nossos pêsames, —S. P. e era tambem avó materna dos srs. 
Boticas, 18—No lugar e freguesia | Luiz Sá dos Reis, oficial da Secreta- 

de Eiró, faleceu Ermelinda Alves, de |ria da Ordem da Trindade, Joaquim 


“90 anos, domestica, natural da fre- | Sá dos Reis, Leonél de Amorim Rios 


“ sua bandeira, e os Bombeiros Volun: 


guesia de Sanfins da Castanheira, |e Arlindo Rius Álves de Souza. 
concelho: de Chaves, domiciliada no| A toda a femilia em Into apresen- 
Eiró. Era estremosa mãe de Olimpia | tamos pêsames. —A. €. 
Alves, a quem apresentamos pêsa- 
mes. —C. Jose Fernandes Pão 
— Oliveira de Frades, 19-—Faleceu, 
esta noite, repentinamente, o medico || Ancora, 20—Faleceu o snr. José 
municipal e sub-delegado de saude| Fernandes Fão, saudoso irmão dos 
deste concelho, snr. dr. Lino José | distintos maestros Jonquim e Artur 
dos Santos, contando apenas 48 anos, | Fernandes Fão. 
Colocado aqui há bastantes anos, O nosso pêssme.—€. 
quando da retirada do snr. dr. Ma- Lisboa, 21 — Faleceram os snrs. 
nuel Duarte Roque, soube conquis- | Augusto Baptista Jacquet, comer- 
tar as simpatias de todo o concelho |ciante, irmão do snr. Alvaro Baptis- 
pelo seu muito saber, fino trato e | ta Jacquet, director da Companhia 
dedicação. Industrial Portugal e Colónias; Hen- 
A noticia espalhou-se logo por Era Ro dps cia Gi 
il is - | cial aposen 
fed E causando a mais profun-| da Ciril, é & ta Baronesa EA 
A sua esposa snr4 D. Inês de |Itanhaem de Andrade, D. Julieta 
Melo Falcão é Santos ea suas cn-| Cordeiro da Silva Andrade. 
nhadas e irmãos snrs. dr. Cesar dos 
Santos, conselheiro Procurador da 
Republica em Lisboa, e rev. Antonio 
dos Santos, das Termas de S. Pedro 
do Sul, donde o falecido era natural. 
Os nossos cities pêsames. —sS. 


Visconde de Nova Granada 


A bordo do Cap Arcona, chegam 
no próximo dia 27, a Lisboa, de onde 
seguirão para Castanheira de Pêra, 
os restos mortais do grande ben 
mérito José Alves Barreto, visconde 
de Nova Granada, que viveu no Bra- 
sil durante muitos anos, onde veio'a 
falecer. 

O extinto, dirigiu durante 25 anos 
a Benemérita Sociedade Portuguesa 
de Beneficência de S. Paulo, de que 
agora era presidente honorari 


Vida elegante 


Aniversários 


O. de Frades, 20—Constituiu um 
preito de saudade e mostrou as sim- 
patias de que merecidamente gosava 
neste concelho e nos de Vonzela e 
S. Pedro do Sul, o pranteado snr. 
dr. Lino José dos Santos. " 

Nunca aqui se viu am funeral tão 
concorrido, tão imponente e tão sen- 
tido. 

O acompanh: 


jamento de casa do 
falecido para a igreja paroquial, onde 
se celebraram os ofícios funebres 
com a assistencia de 18 eclesiasticos, 
foi concorridissimo, abrindo com a 
Irmanéade de Sejães, seguindo-se a 
desta vila, um turno de irmãos da 
Misericordia deste concelho, com à 


sem hoje anos as sr: 
Demo as Soa But Me Castro Pe. 
retra Pais (Lagoaca), D. Maria das Dores 
Ribeiro de Foria Ferretra Pinto, D. Laura 
Moreira de Campos, D. Berta Alice Guedes 
=| ge Patra Riveiro e D. Maria Amelia de Le 
tarios desta vila, em cuja carreta foi 
depositado o caixão. | 

A igreja estava cheia. —S. | 

8 Tiago de Lobão, 20 - Falecen, > 
na visinha freguesia 


de Sousa Prego, Francisco Mu- 
abral Pinheiro Torres 


de Romariz, 
confortado com os ultimos Sacra 
mentos, o rev. José Augusto de Pj | 
nho. Contando apenas 27 anos, deixa 
uma grande saudade em todos os 
seus conterraneos e no clero portu- 
“guês uma grande lacuna. 

Muito inteligente, generoso e ca- 
ritativo, exerceu, enquanto agusrda-| 
va ordens para celebrar, 0 cargo del 
fâmulo do rev.mº Bispo de Beja, sen-| 
do ainda, por algum tempo, distinto | 
professor do Seminario de Serpa e 
do Colegio de Ermezinde. 


Partidas e chegadas 


partiu da Granja para a sua casa de 
Enzomil a sr condessa de Rezende, 


ae 
AS FARMACIAS 
Estão de serviço permanente, 

durante a noite, as seguintes far- 


ácias * 
ne de TURNC 


Liberdade, 34. 
Maciel, rua Antero de Quental, 24 — 
vasco Lima, rua do Camões. 89 — Go 


= si! 174 — Bolhão, 
O seu funeral realiza-se amanhã, mes. rua Cosa Cabra io de Carvalho, 
“devendo constituir um significativo | ma do Bou 5— Porta do Olival. 


im. z " 

jo Mártires da Pátria, 152 — Sam 
Ta rua de Cedofeita, 652 Ribeiro 
Junior, rua Firmeza, 59 — Vaz Teixeira, 
r. rua do Heroismo, 5 — Pinto 
Oliveira, rua do Sol, 126 — Abilio 


preito de saudade lidimas quali- 
dades do saudoso extinto. 

A* família enlutada e á Diocese do 
Porto sentidos pêsame: S. 

Paços de Brandão, 20 —Falecem 
apenas com oito dius de existencia, 
tendo recebido o nome de Bernardino | 
Monteiro da Silva, um filhinho do 
nosso amigo sr, José Maria Pereira | 
da Silva, socio da Fabrica Prima, 
desta localidade. k 

Enviamos-lhe os nossos sentimen- 
tos. 

—Conforme (O) Comercio do Dor: 
aneu tambem, na sua re- 


Carvalho. ro 
Foz — Farm; 


da Trindad: 
ASSISTENCIA DUMICILIAKIA 4 DUEN 
PUBRES — Séde : Rua Fernho de Mu 
| palndes, 474. Presta, gratuitamente 
Serviços médicos e de enfermagem ac 
Goentes extremamente pobres que os x 
cam é não possam «sir de casa, enquanto 


* Aldeia, desta | não consigam bospltalsação. As chamadas 
D. Bernardina Fer-| derem ser feitas na tie das 0 às 
avas, saulos e Fipe 


va Rios, casa Luis Fer-| 
de Porto, e) 

De Perto | 
à cos Ro 


vo — Farmacia da Misericor 
O ansira, é Lobo rua DO 
À Coimbross. 


Gio ata d 
de Amorim, Luis mugo 


Foi preso, tendo recolhido ás prisões às 


Farmácia Vitália— Praça da 


A DE GAIA 


== O sr. administrador mandou nór em 
libemdade Felismina Rosa é José Moreira, 
ambos do higar de Arnelas. Olival, é que 
tinham sido detidos por desacatos, 


Crimes graves 


Queixou-se Germana de Sousa, do Ingar 
da Povoa de Baixo. Grijó, contra um ta) 
Joaquim, feitor da Quinta de Grijó, acu- 
saúdo-o de um erime grave, 

— Por idêndico motivo. queixou-sa Jeró- 
nima Ferreira dos Santos, do lugar de 
Painçães, Lever, contra Joaquim Pelote o 
aPigalhas de S. Miguel, Olival. 


Por agressão 
Samuel Tais s 

ares, de Vilar de Ando- 
rinho, contra Manuel Pereira Pimenta” dê 
tha Conceição Fernandes, o José Soares 
Sos Santos, da rua da Senhora das Dores, 

. rem ido 
E ão à dia, agr: lo ferim na 

— Armindo Duarte, do lugar de - 
o. Oliveira do Douro, contsa os ses vai 
ahas Francisco de Sousa o seu irmão Jo. 
em, argnindoos de o agredirem, . produ- 
zindo-lhe escoriações pelo rosto e craneo. 

— António Bernardes Mesquita, do Tu 
ar de Arelas Olival, contra Benjamim 
Francisco da Rocha, Laurentino Martins 6 
José, Francisco Moreira, tndos do lugar 1a 

(ereja, Sandim, acnsandoos de 
agredido à bengalada. ra 


Cruz Vermelha 


Receperam tratamento: 

Armindo Duarte, de Olíveira do Dou 

com ferida contusa no parietal esquerdo: 

Augusto Francisco Rocha de Laborim de 

Cima, ferido na face: e Nanvei Tnlz Soa 
x le Andorinho, com feri nt 

nOS lábios e mão direita, RA 


NOTICIAS DIVERSAS 


VALADARES, 99— Foi mmíto bem suce- 
dida é bem recebida por todos. a direcção 
do Orfeão, que ontem percorreu uma Dam 
ie da tregnesia na dificil tarefa da pas- 
seem do bilhetes para a recita de cari- 
dade a realizar no dia & de Abril pro- 
ximo à favor da Cantina estclar que vaí 
ser inauzurada dentro em breve e para 
à qual já hy bastantes socios bemfeitores 
Por isto se depreende que à beneticen- 
ciz em Valadares é bem compreendida e 
praticada. 
goi ontem Ma paroquiat desta Mes sta 
TT a paroqu'ai test la 

9 SEuião quaresimal, como nos dom 
Piores. o ego João dos Santos, 

abade da Sé do Porb —L. M. 


to 


| 


Recruta) 


VILAR DE ANDORINHO, 19. — Estão 1tl. 
xados, na Tegedoria desta fregmesia as ré 
lações dos mancebos que entram no recria 
tamento este ano, e dos que teem de sa 
apresentar do 1 a 5d Abril proximo. 


Ncêrca dum crime de morte, 
em Valongo 


Labéu que não se confirma 


Tem O Comércio do Porto noticiado os 
Dormetores dum crime de mort ocorTi- 
do na noite de 10 vara 11 de Julho de 
1829, na freguesia de S, Martinho do Cam- 
Do, concelho de Valongo e ds que foi vi- 
Torto o ado Salt esidento Sost d6 
. o Javrador ento Jost 
Sousa Dias, 


No decorrer das Investigações a que 
protedeu 6 agente eloa eonifivado De 
lo seu colega Félix, ambos da 1.4 secçi 
da P. 1. €.. apuraram que o criminoso fó- 
Ta Juaquum dos Santos Queiroz, que teve 
tomo cumplices Colunbano Gonçalves, 
Luiz coclho o Sapateiro e um. fal dor 
quim Caetano. o Sacanaz, esto Já 2 
do, Sucedo agora que o Columbano Gon- 
salvis, por intermédio do seu advogado, 
sr dr, Rodrigues de Freitas, apresentoa 
questa 2o sr. dr. Margatido Pacheco, di- 
Tecior da P. 1 C. em que declara que 
conftica à sum rariloipação no crime por 
ter slio obrigado a tal. ante ameaças & 
agressões por parte daqueles agentes. 

O sz dr. Margarido Pacheco, desejan- 
do apurar à verdade dos factos e punir 
Os agênies, no caso de terem exercido es 
sas viulencias. convidou p sr. dr. Rodri- 
gues de Preitas e os detidos Columbano 
Gonçalves é Luiz Coelho. a apresentarem- 
se na P. T. C, à fim de fazer uma acarea- 
ção ente os agentes o aqueles. 

Assina, ontem. à tando. numa das sa- 
las da ie secção o'sr. director da P. 1. 
€. tez aigumas preguntas ão Columbano, 
na presença daqueles sis. e enfre elas, 
quais as agressões quo lhe fizeram cs 
agentes, 

O Columbano, sem levantar os olhos, 
pelo que ss via um tanto ou quanto com- 
vroimetido — isto a nosso vêr, pois fómos 
das pessoas que assistimos ao Iinterroga- 
Tório — afirmou que lhe baieram para 
quo cunfessasse a sua cumplicidade 20 
crime. Mas. atalha o sr. Gr. Margarido 
Pacheco: «você perante mim. que estava 
seníado na minha cadeira, coniirmou as 
suas declarações e até disse o seguinte 
como não fl eu o primeiro a confessar 
o Crime... perante esta atitude do sr, dí- 
Teclor da P 1, C. o Columbano nada res- 
pondeu. E” qe O Colimbino inha sido 
ameaçado de morte pelo Queiroz, no caso 
de cie confessar o crime. 

O sr. dr. Rodrigues do Freitas, advo- 
gado do Columbano querendo certificar 
se se do Tacto o seu Constituinte fora 
agreduo pediu ac sr. dr. Margarido Pa- 

co para frazer à presença o Sapateiro 
a ver se contrmava as agressões Chama- 
do este, declarou perentor 
confestára por sua livre vontade e que 
fora sempre estimado relos inves gado- 
res, vão lho constando que exercessem em 
qualquer dos presos qualquer violencia 
Perante estes Tactos, o sr. Ur. Margarido 
Pacheco, um tanio enervado pelo labéu 
que haviam levantado & Corp: . que 
se presa de dirigir saiu da sala, nizendo 
qué não queria maís prada, visto deixar 
à impressão bem nívida a não se ter Pi 
tlcado à menor violencia para se arran- 
car à confissão aos eriunnasos 

Foi uma boa táctica que o zeloso dire- 
cor ua P. 1 Css 
de una viz para 
que nada dignificam 
vantam, antes as h 


Associação dos Comerciantes 
de Carnes do Porto 


do o ão expediente 
oficio do sr. José ( 


foi tomado em cons 


tou da organização da classe, 
tomado conhecimento da expo 
presidente, 

ainda 
Jução. 
lecimentos, 
eu faz 
empregados à apr 


Ição para os 


das 


rscs<——— — 
NA MAIA 
A feira anual de Santo An- 


Escura 


Sit 
iva. 


a à Mp feira anual 

na vizin 

Maia, que costuma 

Ida, vendendo-se ali multa louça 
jo bovino. 


tam 


s 


| 


Comercial 
a, reune ámi 
a-fiméde, entre outr . de interes, 
para a classe, tratar da nomeação dos 
gados que, nas comissões de freguesias, 


Industrial da 
15 horas, 


O Centro e 


E ceu 


nãode proceder ao arbritamento das trans: 
Reções para efeito do lançamento da con- y 
Miribuição industrial de 193351, — M, &. 


Sob a presidencia do sr. Jacinto Soa- 
res de Azevedo, secretariad ps 
Antonio Pereira Leite e Ji ns, fe-| 
untu a direcção desta colectividade, dan- 


E: no proximo sabado. | 


6 mesa 


de Buis 


DELA BROINGIO 


Aviação—Aterragem forçada 


Macedo de Cavaleiros, 21 — Ater- 
rou, ontem, nesta vila, motivado ao 
denso nevoeiro que fazia, um avião, 
pilotado pelo capitão snr, Melo, con- 
duzindo o snr. sub-secretario do 
Estado de financas, que foi muito 
eomprimentado. 

Pouco naiso depois o avião se- 
guiua caminho de Lisbon, condu- 
zindo sua ex.º.—(. 


Desastre — Morte 

Cantanhete, 21 — Vítima de fra- 
ctura .de crâneo, resultante de um 
lamentável desastre de bicicleta, aqui 
ocorrido há poncos dias, fnlecen, no 
hospital de Coimbra, onde sofreu a 
a operação ao trepano, o capitalista 
e grande proprietario, correspon- 
dente do maior numero de Bancos 
e casas bancarias e vice-provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, desta 
vila, snr. Alexandre Duarte Reis. 

O extinto, que contava 67 anos, 
gosava aqui de geral estima, sendo 
portanto, muito sentida a sua morte. 

O seu cadaver deve aqui chegar, 
hoje, pelas 17 horas, procedendo-se 
em seguida no seu funeral. 

A toda a familia dorida os nossos 
pêsames. —C. 


Entre namorados —Crime 

S. Julião do Freixo, 20—Na fre- 
guesia de Anais, quando ontem esta- 
vam a namorar Conceição de Faria, 
tambem conhecida por Conceição do 
«Treze», com Manuel Antonio Fer- 
reira, zangaram-se. 

Num dado momento, o Ferreira 
puxou dum revolver e disparou 
dois tiros na Conceição, que foi atin- 
gida no peito e no rosto. 

Aos gritos da Conceição acudiu 
ovo, que prendeu o Ferreira levan- 
o-o para a cadeia de Ponte do 

Lima. 

A Conceição, foi conduzida, em 
estado grave, para o hospital de 
Braga. É 

Este crime causou sensação entre 
o bom povo daquela freguesia. — CG. 

o ui some pri 


Florinhas do Lar 


Para o seu sustento 

A favor desta simpática institui- 

ção, que tanto carece de auxilio, re- 
cebemos mais: 


| Uma anónima, comemos 
rando o 25º aniversá- 
rio natalício, que pas- 
sava hoje, de uma me- 


nina muito querida 50800 
Iransporte 584850 
634850 

ad q (meme, 


METEOROLOGIA E SIGMOLDGIA 


Previsões de 22 a 38 de Março 
METEOROLOGIA 

Oscilação barometrica — Continua 
subida barométrica iniciada em 20 que 
depois de uma oscilação brusca em 93, so 
prolonga até 98. 

Tempo em Portugal — E! provavel que 
a perturbação indicada em 93, venha a 
afectar o tempo em Portugal, do 
para 95, 

Tempo provavel no estrangetro — E! 
provavel que continus o mau tempo em 
Inglaterra à partir de M o na América 
do Norte a partir de 95. 


— Períodos de maior achvidade sísmica 


Oscilação provavel de temperatura na 
Península — Tendenela para subir a par- 


tir do 23. 
SISMOLOGIA 


E 7 
as: at as 
às mM do dia 2, 4º das 10 às 16 do 
7; 5, das 40 às 16 do dia 98, 
Data do maior sensibilidade: dia 23, 


AS DIFICULDADES DAS PREVISÕES 
METEONOLOGICAS 

A ciência meteorologica só estará em 
condições de nos garantir uma previsão, 
quando obedeça a cálculos que depen- 
dam da sua razão de ser o sem que te. 
nha que esperar pela manife tação dos 
blementos que constituem a própria pro- 

são. 

Esta ciência, embora rica em traba. 
lhos de observação, alguns dos quais 
muito importantes, é extremamento po 
bre na justa interpretação ca razão de 
ser de parte dos fenómenos observados 
ea isto se deva certamente o atrazo em 
que se encontra. 

Verdade seja que alguns destes traba- 
lhos a subsidiam de tal forma que per. | 
mitem fazer previsões sem que contudo 
se possa garantir a sua infalib lidade. 

Assim, para as regiões próximas das 
costas orientais dos continentes, é poss- 
vel fazor previsões que podem jr até oito 
dias de antecedência e mais, mas só de | 
pois de se receberem notícias de que 0| 
Ciclone que nos ha-le atingir rstá em 
marcha, porque precisamente estas para- | 
gens podem ser atingidas, depois dos ct | 
clones terem percorrido multas milhas 
sôbre superfícies líquidas, aonde se man- 
têm por vezes mais de olio dias, sem que 
uma outra perturheção lhe modif'que a 
direcção e O valor, 6, como pela obser- 
Vação se conhece Douco ma!s ou menos 
a direcção que seguem os ciclones úês. 
ses lugares em cada época do ano. é 
DOSsÍvEl fazer esta previsão sem garan- 
ta, desão que aquelas condições se achem 
reúnidas. 


[ 


Se os ciclones fesisassem sobre ca- 
lhas como as locomotivas, seria facil à 
qualquer garantir uma são, desde 


ente coisas passam-se de 
forma diferente, e, qualquer pessoa que 
hoje faca uma previsão. mesmo por %! 
horas que seja, sujeito a que uma 
nova perturbação, cujo valor e posição 
não estavam aínda definidas, lhe ataque 
um dos flancos do ciclone, molificando- 
«lhe à di 

Mas não 


| ha mais, pois que uma per ain” 
da não verificada, pode em mr de 
duas Moras Innflzar por completo a 
| aeção dum ciclone, destazendoo 6 desdo 


que Esse caso se de 
glão o local da previsão, esta será pre- 
iudicada; além disso, a marcha dum ci- | 
clone faz-se segundo uma d'recção per- 
feitamente definida que pode 
ada com todas as suas variantes, se ou- 

à perturbação a não modificar. Como 
porém, é preciso saber cal 
8 à posição destas perturh: 
sucele que as previsões nem se 
ajem certas porque o estaio actual 
ência meieorologica não pe-mite fa. 

> cálculos, sem os nas não é 
garantir previsões, aínda que se 
m feitas con duas horas de antece. 
dência, 

à Devemos dormir a sono solto sobro o 
atras» em que se encontra a  e-cia me- 
teorologica ? 

iQuem tem a «eu cargo a ro-%€ «a 
de uma previsão de temno, baseado nas 

Dida: e nos conhacime 
que adquiriu, rejubllará 
conhecimentos 6 “niha= de 


mente que não, 


ma dessas pesioas =» dar4 por 
satisfeito com a s'tuação pouco “nveja- 
vel que lhe certa a deficiência da « êncla 


que 


quer 


heu e dsejará vêla progredir, 
orneeimentos ame paa iso 


| rontribuem venham de um Deus da Mi- 


tologia ou do mais humilde 
porque aonde à Insonsciêne 
em verdade, mal Y 


os mo ta! 
sobrele 


* 


propós'to dizer mai 


Vem 
que os 


cálculos 
cuja publ 

de 1992. 
sistama 


una 


tã as prev 


cilada 
m aos 
dentro 


em 
mo- 
dos 
en- 


obedl 
solar 
no trabalhe 
o de Maio 
19 de Março de 1933: 


12 de Junhe 
a 


vimentos 
princip) 
treguel no Cong-e 

Setubal, 


ue 
ultimo, 


| 
A. CARVALHO SERRA 


Nota — Com o fim de evitar emba 
raços ds pessous que estudam estes 
gráficos tngormo que a cota das 3 ho: 


ras do dia, 20, no gráfico de 45 a 2) 
o corrente, é de 60 » não 75, lapso 
ue se deme d falta de tempo pura fa 
zer a revis álculo 

Por esa razão delta de | «ur 
como de maior sensivitidade, a daiu 
de 49 para 30, 


DIARIO 


MARÇO, 21 


Este ano. como já aqui temos anuncia- 
do, realizar-s em Braga, com todo o 
brilho característico, as solenes festas da 
emana Santa. 

A missão. ditiiima (de conseguir recai 
Sos para estas tradicionais solenidades cou. 
e à vários cavalheiros representantes da 
Misericordia. Irmandade de 
ociação Comercial e Comi: 
a. 
Não têm sido mal recebidos pelos braca- 
Tenses os representantes das referidas en- 
tidades, apezar da enorme crise que peza 
sôbre todo o comércio e indústria, o que 
dentonstra evidentemente o agrado com 
que fof acolhida a iniciativa do Wustre 
Pretado da Arquididoes. Atigando fazer 
ressurgir com o esplendor. utras eras 
aquelas memoráveis festas. , 

Nenhuma outra terra rtuguesa dispõe 
de elementos ge tanta valia para fazer re. 
viver uma tradição de tão glo O brilho 
para a Igreja, como a cidade Augusta, 


56 de Toi: 


mais as deixar ds levar à efeito, não Só 
pelo carácter relígioso da nossa população, 
como pela perspectiva brilhante que essas 
festas anunciam e pelo êxito untido pela 
Comissão para a acquisição de Inefos, 
Podemos, pois, afirmar que a Semana 
Santa em Braga revestir no ano presente 
uma imponencia invulgar, absolutamente 


Quarta-fei 


DE BRAGA| 


As festas da Somana Santa em Braga—Ao Tribunal—Captura — Pri 
mentes — Ocorrencias policiais 


—)O agente Rodrigues da mesma P 
eia capturou hoje na rua do Corvo, Rod 
go da Silva, pedreiro. com 38 anos de ida 
de. residente na freguesia de Viatodos. do 
concelho de Barcelos, arguido do farto de 
galinhas à varias pessoas residentes na- 
quele concelho e no de Barcelos, 

— Bi serviço policial. foi hoje a Gui- 
marães, o sr. tenente João Lopes da Silva 
Figueiredo, ilustre comandante de secção 
do Corpo de Policia de Segurança deste 


| distrito, 


| 


— O guarda n.o 34 da Polícia de Segu 
rança, em serviço na Praça da República, 
capturou ontem, à noite, o demente An- 
tônio Alves Pençais. natural da freguesia 
de São Jeronimo de Real, Dor ali andar 
imitando um penitente, 

A esto Infeliz toilhe apreendido um 


Cristo de marfim e outros objectos de 
valor, 
Recolheu aos calabotços da 1º es 


quadra, 
+ — Tambem o sub-chefe n.º 3 daquela po- 
lícia, comunicou que, ontem. pelas 15 ho- 


A ela está reservado o encarso de NES foi-lhe entregue pelo rexedor da fre 


guêsta de São Pedro de Maximinos, O la- 
vrador João Joaquim de Abreu, solteiro, 
natural da freguesia de Vilar das Almas, 
do concelho de Barcelos, porque, sofrendo 
de alíenas mental. tentava deitar-se ao 
rio de Abrão, daquela freguesia, 

— Franeisco da Silveira. casado, pro- 
prietário, residente no lugar de Espozen- 


semelhante aquelas que em epocas passa-/ de, da freguesia de São Martinho de Du 


das tanta fama tinham em todo o país. 

Não fot estranha a esta feliz ideia a 
Comissão de Iniciativa e Turismo e aos 
seus incansaveís esforços se deverá a sua 
realização. fo necessária neste momento 
ao desenvolvimento e prosperidade turistl- 
ca da nossa terra 

—A P. T. €. enviou hoje ao Tribunal 
Criminal uma participação do sub-chefe 
da Esquadra n.º 5, na qual se formnlam 
várias acusações acêrca do exercício imo- 
ral do Restaurante Flaviense, da rua No- 
va de Sousa, pertencente a Maria da Gló- 
ria Vidal, 


| 


me, apresentou na esquadra policial uma 
queixa contra Domingos Ribeiro Quintas, 
solteiro, ferreiro. daquele lugar e fregue- 
sia, arguindoo de ter penetrado abusiva- 
mente na propriedade que possue naquele 
lugar, tendo furtado de um pomar, gran- 
de quantidade de laranjas. 

O queixoso alésa que o referido inatvi- 
duo tem ali praticado identicos deliotos. 

—A drigada da Polícia de Segurança, 
sob o comando do sr. chefe Vieira, efectuon 
uma Tusga às tabernas 6 casas suspeitas 
da cidade, não efectuando porém apreen- 
são alguma. — FF, G. 


Diário de Guimarães 


DE. 1 


Ainda a Tuna Academica da Universidade de Coimbra 


MARÇO, 19 

O sarau realizado ontem, no salão no- 
bre da Sociedade Martins Sarmento, pela 
Tuna dos estudantes da Universidade de 
Colmbra, tevo numerosa e sejecta assis- 
tencia, não ficando nenhum só lugar de- 
voluto, tal o mteresse em onvir os distim- 
tos academicos. 

Começou pela execução do Hino Acade- 
mico, que toda a assistencia ouviu de pé e 
palimeou, 

Em seguida a sr* D. Maria Madalena 
de Morais Amado Laite dy Castro, que se 


ditai-o, porque tambem eu era estudante 
do Coimbra, tinha uma capa negra, fuí de. 
abniada a uma terra do sul 5 encontre 
quem me acreditasse s pudesse acreditar 
na minha palavra de amors. 

O sr. de. Bento Caldas foi demorada- 
mento ovacionado, recebendo abraços dos 
estudantes e cumprimentos dos seus con- 
tertanecs a amigos que tiveram a ventura 
de Me escutar o seu hino a Coimbra, à 


: saudade é 20 amor. 


Estas merecidas gentilezas foram como- 
vidamente agradeciflas pelo academioo sr. 


encontrava no palco, juntamente com as ' dr, Raposo Marques, que teve para o dr. 


4 Tuna Academica da Universidade de Coimbra, à entrada dos 


Paços do 


restantes madrinhas ta Tona sr. D. Ema 
Elvira Leão Fernandes Santos e D. Maria 
Rodrigues de Abreu Lima colocou no estan. 
darte da Tuna uma artística fita com às 
cores da bandeira da Camara 6 escudo da 
cidade, acto esto que a assistencia subli- 
nhou com quente manifestação de aplau- 
so é simpatia, 

Uma aluna do nosso liceu, colocou igual: 
mente uma linda fita nó mesmo estandar- 
te, olerta dos estudantes vimaranenses, O 
qus provoca novos aplausos. 

Depois o nosso presado conterraneo sr, 
dr. Bento Caldas, à quem os estudantes 
colocaram uma capa, fez eloquentemento 
a apresentação da Tuna, invocando as sau- 
dasas tecordações que as ruas da lAlta 
oferecem áqueles que por lã passaram. 
fala do cenario ídilico do Parque de Santa 
Cruz, descreva à poesia, encantadora da 
lendária Coimbra, recordando os seus lu- 
gaves mais queridos. Reterindo-ss ao Pene. 
do da Meditação disse que «foi lá que An- 
tero se pode inspirar para compor a, lin- 
da oração que à Virgem resou na tormo- 
sissima penitencia do seu nobilissimo arre- 
pendimento». Depois falou do Penedo da 
Saudade, do Alto de Santa Clara, dizendo 
em seguida que «o Mondego é um nho feito 
de lagrimas para que 8 sonoridade cons 
tante das suas águas tenha os acordes do- 
tentes duma musita de despedidas. Saúda 
depois à gloriosa Universidade de Coimbra 
na pessoa dos estudantes alt presentes. Diz 
que junto deles «tem às mais queridas re- 
cordações e que sente a ternura das suas 
capas nerras, irmãs gemeas daquela ontra 
que, no dia triste da formatura, asitol 
pará lançar á rua, como pétalas murchas 
duma flor que foi linda, o punhado das 
suas ilusões, 

Terminou o sem formosissimo discurso 
dizendo «que os estudantes levaram nos 
labios uma canção Ou uma palavra de 
amor 

Pediu ás senhoras que mes dessem pal- 
mas e sorrisos. «E so algum vos cantar 


essa camção ou disser a palavsa amor, acre. 


Concelho 


Bento Caldas palavras amigas, e do enter. 
necido reconhecimento para as marinhas, 
senhoras, estudantes dp Liceu Martias Sar 
mento e cidade de Guimarães, 

Foi mito aplamdido, 

O programa, diga-se sem q mais levo 
sombra de lisonja, foi primorosamente exe. 
Cutado, não só na parte musical como nas 
prestidigitações do notavel e simpático 
Condorcet, guitarradas, fados e cená có- 
mica, desempenhada por um distinto aca- 
demito, à ultima hora transtormado... em 
ferravraz cabo de esquatra. o que deu mo- 
tivo à grando hilaridade & fartos aplau- 
sos 


Ssotau, que à todos deixon as mais 
eratas Iecordações, terminou cerca da 1 
hora entre as mais carinhosas e afectuosas 
saudações. 

O chá, oferecido pelos antigos estudan- 
tes da Universidade de Coimbra, realizou 
se, como disse, no elegante salão da Asca- 
ciação Comercial e Industrial, deconpendo 
muito animado até perto das 7 horas da 
manhã. 

Num dos intervalos da dança, foram 
magistralmente cantadas as seguintes qui. 
dras do academico Felisberto Passos + 


Guimarães terra de lenda... 
Infancia de Portugal | 

Terra antiga, já vethinna, 

Não hd no mundo outra igual, 


Embalaste o ret primeiro 
Nos tempos que já 1d não 
Foi português e querretro 
Crlou-nos por sua mão, 


Nesta altura ouviu-se uma damoradiss|- 
ma salva de palmas, 

Eram as senhoras e cavalheiros presen 
tes à sandar de novo os briosos moços da 
je de Coimbra, 

. fornecido pelo Hotel do Tou- 


Os estudantes reghessaram hoje a Coim. 
bra no comboio das 1 


Instrução 
Assistência acidental a aulas dos liceus 


Pela pasta da Instrução val ser publi- 
cado um decreto determinando que a au- 
torização para a assistência acidental à 
qualquer lição ministrada nos líceus só 
possa ser concedida nos termos do regula- 
mento aprovado pelo decreto n.º 7558, a 
encarregados de educação é professores aê 
ensino particular devidamente diploma- 
dos; estabelece mais ainda o referido di- 
ploma que, quando se verificar a assistên- 
cia de pessoas estranhas ao pessoal docen- 


te do liceu, as aulas ministradas no rofe- 
rido estabelecimento, fora das condições 
constant artigo 59,0 do decreto 7 
e do D) decreto, só bs membros 


conselho administrativo do respectivo liceu 
são solidariamente responsáveis pelo pa. 
gamento de propinas, matricula o que Dor 
êlas deveria ser satisieito como se se tra- 
asse de alunos em condições legais de se 
matricular v por es 

verem oposto a assistência ilegal. 


Foí nomeado reitor do liceu de Faro o 
sr. dr, Francisco Dias Agudo. 


Licenças a professores primários 


O Diário do Govêrno de ontem publicou 
os seguintes despachos referentes à profes- 

ires primários : 

José Maria Ribeiro, professor da escola 
Je Linhares, concelho de Celorico da Bei- 
ra, concedida licença de sessenta dias por 
motivo de di a contar de 7 de Ja- 
neiro ultimo; José Maria Ribeiro, pro 
sor da escola de Linhares. concelho de € 
lorico da Beira, prorrogada po 
a licença anterior; Antônio 1 
professor e Cabrel 
Montemo 
imação de 
30 de Noye 


pa 
trinta dias, a € 

ultimo e prorrogada 
Maria do 
profe do 
) escolar de Bra- 


rio Pin Santos, 
adro auxiliar da re 
ça. de qua 
1 ge 3; 
eira do Amaral 
do Barracão. Conc 
cedida licença mit 
da 
lano de 
de Ser 


nta é cinco dias a contar 
> ultimo 
) 


ja Adelaide 
a da escola 
de Mortágua. con 
nos termos do 
dê Junho de 1943 
antos, professor da 
celho de Peso da 
inactividade per 

no Did- 


Ma 


escola 
Rérna. 
nento 


seres 
Nobre 
mentar. 


pr 
na 


do ensino primário e 

de licença ilimitada. 5 

s rviço; Luiza da S 

professora do quadro auxill 
lar de Viana do Ca 

la de Trote, concel 
dias 


do corre 
Nunes Pe 
sora da escola de Alvelos, con 
celos, trinta dias, a contar de 


a, profe 
elho de Bai 


q de Janei- 


| 
| 


To ultimo; Miguel Rodrigues da Almeida 
Oliveira, professora da escola de vera 
Cruz, concelho de Aveiro. prorrogada por 
trinta dias à Hcença publicada em 4 de 
Fevereiro ultimo; Marih da Conceição Car. 
dote, professora da escola de santo Va- 
rão, concelho de Montemor-o-Velho, pror- 
da por trinta dias a licença publica- 
da em 27 de Fevereiro ultimo: Antônio 
Rodrigo de Morais Soares, professor da es. 
cola de Bobadela. concelho de Chaves, pror- 
rogada por trinta dias a licença pública- 
da em 16 de Fevereiro ultimo é prorroga- 
dias a licença anterlor; Fran. 
Santos Vaz Bravo, professor da 
Ce concelho de Sabr 
gada po 
da em 16 de Fever 
xeira da Silva e Ca: 
dro geral, em comi 
do concelho de Celor 
da por trinta dias a licença publicada em 
& de Fevereiro ultimo; Ana Carneiro dos 
ntos, professora da la de S Mar- 
ho, concelho de Sabrosa, prorrogada por 
tiinta dias a licença publicada em M de 


ro, professor do qua- 
ão na escola da sedo 


t 


Io. se hou- | Fevereiro ultimo, 


Eve 


Criança afogada 


Pelas 6 horas 
enconirada nur 
Motéra da Silv; 


ia tarde de ontem, foi 
lago. existente no Horto 
à tua do Tr unfo, à ino- 


cento A; do 23 teses 
fila vo Jardineiro daquele horto, Jon 
quio: Duane é de sua a Maria da 
Glória 


ndsya a Dein 
fogada, Pas 


> pero 
momentos os 7 
falta da filha pr 


ençoa- 


t al do Já 
ia: 

omou conta da “riste aco: 

Ueipando o caso ao sub 

ude, que fo! verificar o Obt- 

para nroceder às Invest = 


gaçõ 
O pequeno cadáver mol reme'ldo para 


E pese qe a 
NO PARQUE DO BESSA. 


Grande Festival dos Bombeiros Volunta- 
rios Por uenses 


oº aniversá 
ação realizar 


o Hp co do 


Para comenor o 


nte 1 


a L 
e Iniciativa 


qu 


prepara 
ma, conta Já com 
irá tornando n 
soe 
'Os impostos nos transportes 
ferroviários 

Em França detendess actunimente 
ualdade do Imposto sobre os transpor 


ferro, 
aldade desse 
stldas pelos frans- 
correnci: cami- 


mm caminho 

De fo 
explica 
portes que fazem co 


nhos de ferro. 


O de Basto, prorroga. | 


osto | 


ra, 22 de 


3 


Março de 1933 5. 
4 Ee. 


Meus menin 


CONTOS 


Basta mandar pelo correio (não esquecer mencio 
nar claramente a direcção) ou pagar na administral 
deste jornal um escud 


sante livrinho. 


Diário de Coimbra 
Bispo-Conde — Auditoria Administrativa 
— Cutras noticias 


MARÇO, 31 

Passou hojo 0 19.9 aniversario da sagra- 
ção do venerando Bispo Ge Coimbra, rev” 
sr. D. Manuel Coelho da Silva. Para come 
morar esta data, na igreja do Seminario 
celebrou: missa, em que tomou parte O 
Erupo coral, sendo celebrante o rev. cone. 
go Tomaz Fernandes Pinto, 

No salão de S. Tomaz d'Aquino reall- 
tone, pelas 10 horas, uma sessão em hon. 
ta do ilustre prelado, a qual constou de 
recitações, exibindose O Ernpo coral do 
Semínario. 

Pronunciaram discursos os seminanis 
tas srs. Augusto Pratas e Sousa, Dario Mar- 
tins de Aumefda é Tosê Monteiro Ventura. 

O rev sr. D. Mannel Coelho da Silva. 
proferiu, no final. ama brilhante alocu- 
ção. S. rev.º* foi durante o dia muito cum- 
primentaro. 

— Prestou hoje a oia pra, a ia 
curso para professor te dras la Facul- 
dade de Ciências o sr. dr, João Gualberto 
de Barros e Cunha. Foi arguente o &r. dr. 
Antonio Machado Guimarães, professor da 
Universidade do Porto, sendo o candidato 
admitido. à 

— Na Auditoria Administrativa foi pro 
ferida à sentença na seclamação que o dr. 
Joaquim Proença, médico municipal em 
Tolosa, concelho de Niza, moveu contra à 
Comissão Administrativa da respectiva Ca- 
mara, julgando procedente e provada à 
reclamação, declarando mula é de nenhum. 
efeito a deliberação recorrida e condenan-. 
to os deliberantes lântonio Falcão, Antonio 
Joaquim Fransto é Josó des Santos Mar- 
tues de Macedo, solidariamente no pas: 
mento de 300800 de custas, importancia de 
selos do processo e 800800 de multa 

— O Fado Academito promove amanha, 
sa Associação Academica mm daile em 
honra do sr. reitor da Universidade. 
pr ge sd 

seu propr À 
%o da Maia Gama Henriques, chocou com 
am poste, ficando bastante danificado. 

—Por embriazues respondeu hoje na 
rectoria da P. LC. Placido da Concel- 
são, desta culade, que foi condenada em 
60 dias de cadeia, — 
Gi e, 


TT ET 
ANOTIFIARIO RELIRIAS 


Quinta-feira, 23 de Março — Da 
féria. Missa própria, oração 2º A 
cunctis, 34 Omnipotens. 
Paramentos de côr rôxa. 
Lausperenes — Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15 1/2 hs; 
Almas de Santa Catarina, das 11 ás 
15 h;; Miragaia, das 11 ás 15 hs; Mi 
sericórdia, das 10 ás 13 h; Hospital 
Es and D. Maria Pia, das 6 1/2 
s 17 h. 


Sermões quaresmais ' 
Hoji 


aero A 
Na igreja do Terço, ás 16 horas; 
orador o po dr, Francisco de Melo. 


Festividade a S. Bento 


realizou-se ontem a tradicional festi- 
vidade em honra do Padroeiro da, 
meésma igreja, com numerosa con- 
correncia e grande luzimento. 

A missa solene foi cantada pelo 
rev. conego Ílidio Vieira da Costa, 
acolitado pelo rev, abade Nestor Se- 
refim Gomes, nosso distinto colega 
de 4 Ordem. 

Na solenidade da tarde, ás 4 ho- 
ras, houve sermão, que foi mugistral 
e comovente, prégado pelo sábio sa- 
cerdote e distinto orador sagrado, 
rev. dr. Francisco de Melo. 

Seguiram-se Benditos, benção do 
Santissimo Sacramento e osculação 
da relíquia do Patrisrca S, Bento, 
fundador do Ordem Beneditina. 

A igreja estava ricamente orna- 
mentada pela importante casa Alber 
to Pereira. 


Festa de Santa Torosinha 


Promovida por uma piedosa de- 
vota realiza-se, no pda domingo, 
26, uma festividade em honra de 
Santa Teresinha do Menino Jesus, 
ua igreja do Bonfim. 

As 11 horas haverá missa solene 
e sermão pelo rev. Campos Pinto, 
abade de Santa Marinha, de Gaia. 


loreja dos Carmelitas 

Uma dedicada devota de Santa 
Teresinha do Menino Jesus, faz cele- 
brar no seu altar, amanhã, pelas 8 
horas e meia da manhã, E 
em acção de graças pelo restabeleci- 
mento de uma grave doença: 


Procissões. do Passos 
Vuirao (Vita do Conde), 91—No 
proximo domingo, 26, realiza-se, na 
freguesia de Vairão, n festividade 


figurarão As imagens dolorosas do 
Senhor e da.Nossa Senhora. 

Na procissão, que promete ser 
grandiosa, encorporar-se-hão mui: 
tissimos anjinhos e a banda de mú- 
sica dos Passarinhos da Povoa. | 

Os três sermões, um dos quais 
será prégado ao ar livre, estão COn- 
fiados ao distinto orador sacro, rev. 
Antonio Francisco Moreira Aroso, 
antigo abade de Silva Escura 8 actual 
abade de Fajozes. 


Seixas, 20-Nu proximo dia 2 de 
Abril, efeotua-se na freguesia de Vi- 
lar-de-Mouros, a procissão de Passos, 
que no Alto Minho é a mais impor- 
tante, chamando enorme concorren- 
cia das povoações proximas. 

Para os sermões do Pretorio, En: 
contro e Calvário, a Irmandade do 
Bom Jesus Jos Passos costuma con: 
vidar os melhores oradores sagra- 
dos. Este ano, vem o rev. Sergio 
Carvalho, abade da freguesia de Lon- 
|gos Vales, do conceiho de Monsão, 
torador sagrado sobejamente conhe- 
eido no Alto Minh 

O sermão do «Eucontro* costuma 
ser o mais concorrido pelo local pro- 
prio e amplo em que se realiza. 

Abrilhanta a procissão a excelen- 
te banda de musica de Lanhelas. 

Para a estação de Lanhelas, a 
mais proxima do local, ha o Seguinte 
serviço de comboios ordinurios: de 
Valença, ás 12-47 e 14-56 (rapido) e 
de Viana, ás 12-51. 

A Irmandade congrega tolos os 
seus esforços para que este ano & 
procissão tenha o + mo esplen- 

ora ZE, 


Hassocação mos Estudantes: Catolicos do Porto 


Promovida por esta Associação, 
[realiza-se no proximo domingo, 6, 
a desobriga da endemia catolica, 
desta cidade, na Sé Catedral do 
Porto. 

A's 10 horas da manhã começar 
a missa pelo exmo Preiado da Dio- 
cese que distriburá a Sagrada Co- 
munhão e falará á juventude aca- 
demica, 

Nos dias 23, 24 e 95 haverá confe- 
rencias preparatorias, ás 18 horas, 
distinto orador dr, Ferreira 


— varias instituições de caridade. 


Na igreja de'S, Bento da Vitória, 


uma missa | 


dos Passos, com procissão, na qual 


os, recomendo-vos: 


CREANÇAS. 


PARA 


jo, é receberá ento interes- | 


está clero na sóde da Associaçã 
para atender os estudantes, 

Como de costume, nos ou 
anos, estarão confessores, qui 
derão, de preferência, a Academi 
desde as 8 horas da mankã do dia 
26, nas igrejas dos Carmelitas, Car- 
mo, Congregados, Clerigos, Tri 
dade, Capela das Almas ge Santa 
Catarina e Postigo do Sol, bem comi 
na Sé Catedral e Seminario de Nossa 
Senhora da Conceição, g 


PAÇOS DE FERREIRA, 17 — Comt 
rando 0 30.9 dia to fnlecinento do 
inolvidavel amigo José Barbosa K 
vai celebrarse uma missa cai 

da Capela de S, Braz, Frasão, pelas. 
ras do dia 93 do corrente, dia em 

16 nosso bom amigo completaria 


gregados do Porto, tendo sido 
o eiazendo mini omos 
fazendo ainda determina 
a missa do 30.9 dia do seu passamenta 
cr celebraria em São Braz, sua ferra 
e sendo ja a ta 4 
Pelas 50 familias minds niscesalta das 
freguesia de Frazão é alnda à e 
2850 à cada 
ne aoto, — 


D. Cacilda Pereira d'Alme 


E 


ponte ma asaista Aee 


Ro. 
Na igreja dos Terceirc 
mo realizou-se, ontem, á tarde 
Rima sema e 
meida Magalhães. 
Foram inumeras as possons 
das as enteporias sociais, 
achava representado o alto co 
e industria que foram prestar 
homenagem sincera águela que 
sou a vida na prática-do bem, 
deixa um vacno que jámais 
preenchido, querendo tambem a! 
ciar-se á grande dôr porque 
de passar a familia em luto, q n 
ta simpatia e consideração gosa nes ta 
cidade. E 
A saudosa finada achaya-se depos ' 
sitada em camara ardente, desa) 
cendo sob um montão de flôres, c 
|locadas com a. mélor. aoudade por 
imãos de pessoas amigas. | 
- Feita a encomendação pelo 
toadjutor da Vitória, foi o fe 
trasladado, á mão, por pessons ami 
gas, para a igreja, ond 
dado por uma assistencia. selecl 
rosa A 
residiu aos responsos o 
rio, rodeado de ia eclbgiaata os, 
adeados pelos alnnos da Ordem é 


ao 


À chave do luxuoso feretro fot 
entregue ao amigo dedicado e pa. 
rente da familia, snr. Afonso Shi 
da Mota e Silva, que tambem teve 
seu cargo a direcção do funeral, que, 
por sua vez, à entregou no amigo de 
dicado da mesma, snr. Ma! 
gues de Araujo Lima. 


Sobre o feretro foram col 
grande numero de corõas e Do 
de familia e pessoas a igas, 
mais sentidas dedicatorias, em 
Durante a cerimonia foram exe- 
cntadas ao orgão varias composições 
adequadas ao acto, pelo distinto pro. 
fessor snr. Eduardo da Fonseca, | 

A ipreja ostentava uma elegante 
RELA pertencente á consi Er 


| 


; 
' 
lda casa Alberto Pereira, e 
Finda a religiosa cerimonia foio — 
feretro trasladado, numa Jet! A 
tirada a dvas parelhas, precedida di 
um coupé com o referido condjutor | 
da Vitória e seguida de um landeau & 
Com corõas e bouquets e uma exten-. 
-Sa fila de automoveis, para o Cemi- — 
itério do Repouso, onde ficou encer. | 
rado em jazigo de familia, no cem 
tério da Ordem do Terço, A 
A familia dorida tem recebido te-| 
e 


Armando Bettencourt 
Ferreira 


Fol deveras sentido O falecimento do sr, — 
Armando Bettencourt Ferreira, saudoso fl. 
lho do distinto professor da nossa Univers 
sidade & nósso presado amigo sr. dr, Júlio - 
Bertencouxt Ferreira. e irmão dos sis, em 
gonheiro Eduardo Beitencourt Ferreira 6 
José Manuel Bettencourt Ferreira, Consul 
de Portugal em Bremen. E 

O funeral, ontem realizado na capela 
das Almas de Santa Catarina. foi numa sen 
tida demonstração de saudade pelo morto 
8 de consideração pelo seu Dal. 

Nele tomaram parte muitas pessoas da 
categoria e representação, sobretudo mé- 
ficos, professores o alimos da Universt- 

jade, 
O funeral esteve a cargo da Companh 
neraria o Decorativa Portuense, 


TRIBUNAIS | 


Fu 


CRIMINAIS 


1º JUIZO 

Presidente, dr. Bento Portela. Delegado 
to M. P., dr. Saraiva Peixoto; escrivão Ma- 
chado e oficial Passos. 

Correcoional — Fol julgado Manuel Mars 
ques, trolha, da rua da Balmbaria, por 
furto, . 

Condenado em & meses de prisão, 2 me. 
ses de multa a 1800 é 300800 de imposto de 


justiça, 
3º JUIZO 

Presidente, dr. Sebastião de Castro. De- 
legado do M. P., dr. Paulo de Brito Junior: 
escrivães J. Mascarenhas, Candido de Cas: 
tro o Manuel Rodrigues e oficiais Albu 
querque é Telxelra de Sousa. R 

Processo purte — Foi julgado Gaetano. 
Francisco Lopes, proprietario, de Sendint, 
Gaia, por uso de porte de atmê ilegal, | 

FóL condenado em 9 dias de prisão, | 
igual tempo de muita a 1800 e 200800 de: 
imposto de Justiça. 

Policias correcetonais — Joaquim da: 
suva Rodrigues, marítimo, de Oliveira do 
Douro, Gaia, por ofensas corporais, é 
los Saares da Silva, o «Carlinhos dá Sém, 
alfalato, por abuso de confianca, 4 

absolvidos e defendidos respectivamente 
pelos srs, drs, Alvaro Abrantes e Wiencoão 


Bordalo. 
a* JUIZO ; 

Presidente, dr. Oliveira Pives, Delega 
do M. P.. dr. Fernando Romaria; escrivães | 
Aires Carlos dos Santos e aficial Marques — 

Correcclonul — Prossegulu o julgamento 
da Antonio Carvalho Sonto, eletricista da 
rua do Triunfo é António: José da Silvn 
Loureiro, proprietario, da rua do Viso; pes 
lo crime do simulação duma let de OM 
contos em prejuizo de terceMos, 

Depizeram algunas testemunhas é ao. 
tim da tado a audiência foi suspensa om 
ra continuar em 6 de Abril 

A deteza fot festa nela sr. dr. Martins 
to Almeida e a acusação particular pelo 
sr. dir. Franeisco Soares Carneiro, 

Polícias correcetonais — Jost Carlos Fon. 
seca, motorista, da rua do Breiner é Guler: 
tes o Sonsa. Plato, carmloelro, da EA de 
S. Diniz, por abuso de confiança. 

Dsolyidos"e defendidos respectivamente 
pelae er ra ta lvaro Abrantes O AlenCOÃO 


Bordalo. 


TRANSGRESSÕES 


rosserulu em 20 do cor 
ra nciso unquelta, 
; sta Manuel FrAMio 

oo UR ter EMIbANDO, Na PUS do Bom: 
tim, quando descia esta rua, contra um 
cario de bols pertencente ao sr. Amal 
Martins Correia e Isabel Manta Marques 
do Silva o Só, causando-lhe alguns prejui: 


Nesta tribiinal pi 
rente em quinta au 


Spambeim respondia no mesmo processo 


Martins da Silva. moço 
de Dois, que era 
lee na transgressão. 
deste réu er. dr. Edmundo 
misto bem & sus tm 
La ol us fot jo, ni 
ol condenado na anita de 75800 * 


D800 de imposto de justica. 


de crimes 
to publicado sobro 


amento sumario como 


As 


“Am 


teatros de 


q m raio! res 
des artísticas, o que 


prestígio — con 
n = atra: 
artísticos. 


joldade, cintilancia, relevo, expres- 
arte. 


e 3 
— RIVOLI 


A = peça de Bernstein 
anão o: » 


um dentro dos seus honestos 
osos processos artísticos, hou- 


“ontem fot de homo: 


táculo 


em oa Drimanto artistas Treita St 
rico. Fo teve on- 
nn to oro de fetn. Este 
teatro e! completo — 
POOR A O elemento fe 

0 elamento 
. ENA o aspreto que b 
(O Rivoli, naquele ambiente de 


OS Domenageatos foram mutto aplau 
didos tendo recenidos muitas flores, te. 
& unlosas nrendas. Nos sons 
recebera, muitos cumprimen- 


“A espectáculo ram 
ão da revistazinha “em 1 acto 
de amostras. interes. 

Ivel original de Erico Bra- 
1 colaboraram Drilhantemento 
momnhia, Luíza Satane- 
n, Francis e as girls do 


mplo 


ima stência 


quadros 


os artistas da 
“Rui Wa! 
Atverto, 
oje, a 
incão de 4 Rajada, 

* 


Amanha. no Rivoli com a regparicão 
e des 


da 


“MILITAR ESPECIAL 


entregues pela policia do deteza 
esto tribunal 17 individuos acusa- 
uittco-soctais, por infrin- 
ções do decreto ultimamen- 
tais crimes, 
aguardando Jul. 
eram 4 cadeio, aguarda: hi 


e 
“spectáculos 


CARLOS ALBERTO 


ta de Luiza Satane 
lIcada às senhoras do Pôrto 


da — vitorioso nome de 

gra Portugal é pras, 

to de artsta — tem 

“Carlos Alberto, a sua récita de 

promovida por um grupo 

das suas exco'entes fa- 

ela dedico 48 

O preito de grati- 

à. eoanalra carinhosa, entustástica 

] tomo estas a Tecaberam nã 
ricão nesta e. 

NS posam de famto pres 


Alacre nos nu- 
plena de realismo nas |, 


pretos ponulares, vitima re- 


ma encantadora comédia Feltiço... 


E 


ção da Alhero ts b 

do e Vasco Santana. 
E" uma força mistesvia 
temente teatralzada 


publico 


um espectáo 


nhia Luciia-Anra faz 
ia festa artístico a tal er 
as desta jamtístics a talentosa actr'a 


0. nlo grandioso, atraentiss!. 
DEM 
paríados, em que tomam parte, 

mais categor'zaros artis'ac da 
nhia. alemns outros d 

n Eine do Cartos Alberto e do sá da 


SA DA BANDEIRA 
MENINA AMELIA—farça em 3 actos 


uma bola carreira da turca Des- 
6 Caelanos — a Compnhia do 
de Lisboa, que foneiana pre. 
ente no Sd da Bandeira, dovno 

tem em primeira representação no | 

O, à paca em 3 actos Menina Amelia, | 
Task Ga 


josa 


hab e inte. 
com os ofel- | 
os cómicos bem aproveltado:, a visando 
s um alvo — o de proporcionar ao | 
o alegré, em que 


iso seja constante e franco, 


o que é certo é que 


a 
e 
e variadas características 


tu 


Dre pois, 
“Tratrse, 


apreciadores 

e género teatral têm, nesta obra lar. 
ensanchas de se rir à bom rir 

Menina Amélia — através as multiplas 


do géni 


pertence, através do novilo das si 
hilares e di-paratadas que esta 
modalidade teatral não dispensa — cum- 
galhardamente a sua míssão. 
, em bon verdade, duma pera 
cheln de rentro, interessantemente mexi. 
da. E se não fôra O aspecto mê bio na | 
n principal — é que dá o título a Aveia, bg. 


do som: 
tambem 


“rmetra 


Com- 


peça figura sem asperesas de Mer 
closidade, aliás, estaríamos em dizer que, 
ao contrário de quast todas as farças, 
Menina Amélia teria conseguido interes 
«ar mais a plateia do Sá da Bandeira — 
que é um teatro de élites — pela manet 
ra correcta dos detalhes e pela graça ex. 


em todas as suas situações, 
Venceslau Pino dotou a farça com 
dois Mndos numeros de musica 


ta, um trabalho interessante. flagranto 
mente típico, minuciosamente detalhado, 


sobriedade; todavia, 


riza com Jouvável 


volto à figuras que, pela sua morbídês, 
nos ferem a sensibillade e nos im) 
slonam desagradável e confrangedora. 
mente, como a que 6 focada em 4 M 
nina Amélia. 

Os” restantes Interpretes portaram-se 
correetamento, devendo sallentar-se Jose- 
tina Silva, Satia Santos, Filomena Lima 
Evangelina Bastos, Maria Emília Rod; 
gues. Antônio Silva, José Gamboa, Sai 
tos Carvalho « Sebastião Ribeiro. 

4 Menina Amélia está posta em cena 
om. propriedade, 

Hoje repetese 


S. JOÃO-CINE 
Hoje repete-se o belo fonotilme Bia 
hos do Céu. - 
TRINDADE 


Hoje nova exibição do admirável fo 
nofiime Louco pelo cinema, com Harold 
Lloyd, que ontem se estrelou com gran- 


de sucesso. 
OLIMPIA 


Hoja penultima exibição da excelente 
produção da Ufa, falada em francês, Um 
homem sem nome, 


BATALHA 


Jovens pecadores e O Romance do Ro 
Grande — duas magníficas produções — 
têm hoje, no Baíailia, as suas penulti- 
mas exibições. 


* 
Festa de José Marques 


E' Já na próxima segunda-feira, am, 
que José Marques — o estimado. solicito 
& activo camaroteiro do Sá da Bandeira, 
lugar que vem desempenhando ha lar- 
gos anos, com toda a proficiência — rea- 
liza à sia récita anual que, como todos 
os amos. deve marcar como uma linda 
noite de festa e como um. espectáculo 
sensacional, 

José Marques, como sempre, está a 
ausanizar um programa atraento e arra. 

el, 

Ja tem sido grande a nvocnra de Br 
lhetes, 


2 — > see<— 
Policlínica da Ordem 
da Trindade 


Chamamos a dos nossos leito 
res ro o amuncio ae pi sob 
Esta epigrafio, na secção competente o qua 
minito Imoressa aos habitantes Ja cidade 
do Porto s amredores. 


Cotações em “1 de Março 


Por 


- to: 
mrEgSenacon] 


Aliança. 
Cometetail do “Li 
Lisbon & Açores, 


69500 
AzS00 
Tabacos de Portugal, cp. 207800 
OBRIGAÇÕES * 
Corp. administrativas ; + 
C. M. do Pórto 
Comp diversas 
Crédito Predial, 7 % 
Crédito Predial, 8 o 
Orédito Predial, 10 % 
Fundos do Brastl 


Cambio” 
Porto, M de Março 


Vend. 
110520 


Comp 
109550 


BOLSA DE LISBOA 


Em sf de Marco 


F. do Estado: — Efect. Comp Vend. 
IL 10083 Syas. 4200 41,00 
1 1005. 3 cp 4200 40,00 
E 505. 8 6 co 4050 4050 4200 
L 1005, 3 % as 4100 4050 
E. 6 44, 1988, OIrO 1.005800 1 004800 
série 1947500 1.246500 


a iatigoo 1310500 


ErSoo 
560800 559500 
Consolid. 6 1 £. 1 522800 


Consolfd, 6 1 t. 10 522500 


ACÇÕES 


S/Londres, cheq.. cont....... 


Bancos : 


Com. Lisboa. as... 390500 

Com, Lishoa. port. 405800 

Lish. & Açores, pt. 257500 

Lish. & Açores. as. 255500 S 

Ultram. ep. t 1 35800 3580 3550 
as, o 98580 020500  — 


. & Colônias, 
Port, Pesca. t. peq. 
CP Tabacos, cp. 

Foloniais - 
18) 


u 
174800 
sis0o 


Agr. Colonial 
Col, do Bust, 1 46500 
Col) do Busl, 2 44500 


- OBRIGAÇO 
Cam. de ferro 
Renguela 5 % oiro 
acional 4 14 24 n 
Port. 714 185 
Portugueses, 6 %... 
Tdam (B.B.) 6 % .. 
Diversa: 
Or. Prod. 7% 
Port. e Col. 10 3 
Fund. do Brasil - 
E. 5 
E 


E 5 % 1913. t. 
E. 5 & 194, t 
5 % 1914) E 100 7400800 7.350800 


OPERAÇÕES À PRAZ 
Gás e Elget. cp. 3a 00 250800 gees0o 
Sambio 
Lishoa. 2t de Março 
Comp. Fenda. 
Sobre Londres . 109580 110820 


E MUSA DE MERCADORIAS DE LISBOA 


COTAÇÕES DE 2 DE MARÇO 


Bfect. comy 
*rodutos altmentictos 
tindigenas) 


vena 


pontanea, natural, sem arestas cortantes 


Vasco Santana realiza, no protagonis 
dem observado, de curiosa e hilariante 
feição cómica, que o intérprete exterio- 
gostaríamos de vêr o seu esfórco artís- 


tico e o seu valor de actor-cómico dedi. 
eados a papeis que não dessem fórma e 


FINANÇAS :: 


GU Ee 


Julho de 1933 a 1 de Julho de 
1898; 4 1/2 º/o 1888; 


anos); 5º) 
5 9/o 191 


americana. 


84 


õÕES 


COMPRAMOS DESDE JA': — COSTA RICA, 5 ºf, 1911, de 1 de 


1936, inclusivé para conversão. 


Vencimento em 1 de Abril — BRASIL: — 5 º/o 1931 Funding (20 e 40 


49Jo 1889; 4 “Jo Lloyd Brasileiro ; 


6 1/2 º/ 1926 emissão americana. 
Vencimento em 15 de Abril—Brasil 6 1/2 º/o 1927 emissões inglesa e 


Vencimento em 1 de Maio—Brasil 5 º/o 1903 (Porto Rio). 


ester Cupertino de Miranda & 6. qa (cisnas ss2o4es 
Famalicão. BANQUEIROS * ( Estado, 65 
Teletono, 9 Rua de Sá da Bandeira, 11 Telegr. : TINANDA. 


Fundeado em Hamburgo. 


Do: 

Pungue — Largou de Luanda em 8 para 
S. Tomé, 
Companhia Nacional de Navegação 
Moçambique — Largou de S, Tomé em 
16 para O Principe. 

Cubango — Largou de Luanda em 6 para 
Porto Amboim. 
Niassa — Largou de Luanda em 14 para 
Santo Antonlo do Zaire, 

Quanza— Largon de Mossamedes em 13 
para Lourenço Marques, 
podotTenco Marques — Fundeado em Lis- 


a. 

Angola — Fundeado em Lisboa 
Cabo Verde — Fundeado em Lisboa. 
Congo — Fundeado em Lisboa, 

Ito — Fundeado no porto. 

Empresa Insulana de Navegação. 
Cartalho Araujo — Fundeado em Lisboa, 
Horisonte — Fundeado em S. Miguel. 
Lima — Largou do Faial em 47 para S. 
Miguel. 


= o 
= = 

E ins 

- = eso 

= — sos 

> = 185500 

EE) 

> — gos 

-— — 85800 

— sos 

— = msmo 

= = so 

1O/ÍS, 4 CX = = 5080 

IR AINAO O o o o a 

= 120500 a 

-— 3080 ea 

Branco, “1 clube, e 
= = mosmo 

186 o — 

(a tes 


Cacau S. Tomé 
Fino, 15 kg (a). 
Entrefino, 15 ke. ( 
Escólha, 15 kg. (a). 

Caté 


As cotações referem-se as mercadorias 
postas em Lisboa. 


Todas as mercadorias que 
de despacho, 
das com encargos Condo 


forem vendi. 
deverão 
ser assim apregoadas e com esta 
imdicacão 
(a) — Operações efectuadas em 
termos do 99." do 

ra era” das “Bolsas” do Mi 

(decreto n.º 21:858). 


Y 
Folsa 


tic 
tegula- 


de Londres 


56 

alá 
4/2 
TE) 
718 
118 
42 
7/16 
Ce) 
as 2 
1/2 
9/16, 

Belgrado o 

Rio do Yangito E 

“Buenos Álres “4 

pontiãeo «jr g'jance ais 

mbaim — 1 sh. 
Xangai — 1 sh, É pence 3/5 


HongKong — 1 sh. 3 pence 3 farthing 


BRAS IT: 


* Pará, 26 de fevereiro 


MERCADO DE CAMBIO 
Ontomites — 5 9/3, a 00 d/vs 5 45/64, 


Atgenáfoa 
isa 
Si mimos a 4at300, 4B8HO a MO Mjva 
438700 438800, à vista. 

S/Nova York — Bancos, s2smMo, a 90 
div: 1280 4 vista. 

Finmas 498760, a 90 d/v.; 128020. à 
vista, É 

Valor da moeda ingleza ao camb'o Ge 
5 15/64 4 vista. 

Libra — 458850746. 

Shilling — 28999.53 

Penny — 1910. 


VALES.OÍRO 
Para nasaménto de aíreitos À Alfan- 
dera, o Banro do Brasil em'tiu vales à 
razão de 7898% nanel. mor 1S900, ouro. 


MERCADO DE CENEROS 
A BORRACHA 

Ontem o mercado esteve mais activo 
nara a borracha “as Tlhas: varos lotes 
esta malidade passaram a serondas 
mãos, enganto as de outros tipos de ze- 
nero continuaram em poder dos recebe: 
dores, 

Vizoron a mesma tabela com os se 
guintes preços: 

norracha fina : 

Nhas, &nanih. Afuá Cajary — 15000 

Jary — 1º050, 18100 

Caviana — 18090. 15050, 

Tamalós — fºm0 (Sosa, 

Xingd — 1º000 1º050. 

Baixo Xinú — 19090. 

Sertão — 18050. 15100. 


Sermamby - 
Cametá — “500 550, $600, 8400, 
Rama — Sam. 
Tanalós — 8º 
xingi — . 
Sertão — S390 
Cancho - 


Taralós — “250. 
Ximmi — sao 
Sertão — Sn 
Comirana — 185, 
Balata lamina — 4ºogn 
Balata em bloco — 9<500, 
Entradas : 
Ontem - 
Diversas 
“Det as 
Estadual 
Feteral 
Amazonense 
Boliviana 
Mazo Grovso 


1700 quijos 


Transito 
De Manaus 
De Tquitos 


Coquirana 
Balata 


O CACAU 
Mercado calmo 
Compradores 


Precos de * 


Alfandega do Porto 


Março, 21 
endimento aproximado 
Até 20... = 13.572 contos 
Em 94 mais e 


14.905 


EXPORTAÇÃO 


Passages — No Sahall. Caima Pulp & 

Ca Ltd.. 150 vol. pasta de madeira. 
Londres — No Palmela, Comp. de Lou- 

sa Portuguesa, 100 ton. lousa. 
Hamburgo — No Lalneck, Rost & Ja- 


Roterdão — No Meuse, Marques Gomes 
& Ca, Ltd. 50 ex. conservas. 
Mormugão — No Ajar, Real Comp. Vi- 


nícola, 5 Cs 
CABOTAGEM 


IMPOR - AÇÃO 


VAPOR NORUEGUÊS «BORDVICE» 
Entrado no 


Douro 
De PORT TALBOT: . 


de Ferro do Vale do Vouga. 


«CHESLEYw 
do no Douro 


LUGRE INGLF. 
Enti 
De GRAND BA; 


lho & alves 


VAPOR FRAN *MONCOUSU» 
Entrado no Douro 
Do HAVRE: 

171 vol 
lhos: 100 fardos hacalhau a pablo Diez. 
De BORDEAUX 

A” prdem 


nho 

16 barris feldspato à Empresa Elect 
Ceramica. Ê 
De NANTES: 

1 0x. fio de aço à Empresa Industri 


de Cortumes: 273 fardos bacalhau a Eduar- 
do Barhosa & Irmão: 394 à Soc, Mercantil 
e Industrial: 434 fardos a MaCrorie & Pei- 
xoto; 20 sacos amido a Oliveira & Hamig. 


NAVEGA 


DOURO 


Em 24 de Março 


ENTRADAS ; 
Viana do Castelo, rebocador portugu: 


Récord, cap. David, 23 ton., a José de AL 


melda & Ca, Ltd, 


Lisboa, vapor português Pero de Alen- 
quer, cap."Ruivo, 1.537 ton., 1 dia e meio 
com carga, diversa a David José de Pinho. 

Londres, vapor português San Miguel, 
Cap: Dionisio, 1.20 ton., 4 dias e meio com 


carga diversa a David José de Pinho. 


Burmester & Ca, Ltd. & 1 passageiro, 


à Jervell & Knudsen, Ltd. 
a Jervell & Knudsen, Lta 


Tervell & Knudsen Ltd | 
Terra Nova por Leixões. lugre inglês. 
terton, cap. Renson, 359 fon. 25 dias 
bacalhau a J. T. Costa Basto & CA, 
SAÍDAS ; ' 


Peres, com tambores vastos, 
son. com foros de pinheiro. 


* Lisboa, rebocador 
| David, conduzindo o batelão africa I. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


son. 72 ton 
ckett & 
SAÍDAS: 

Pórto, Iugre inglês Netherton, 


AS 19 horas: 
Fóra da harra nada se avista. 


Rio Grande do Sul. 
39— General Sm 


deu e Buenos-Alres 
29 — Rergueien — Rio de Janeiro. 
tos Mon cvifem e menos Aires, 


vers e portos de baldeação do costume, 
EM ABRTI. 


Ceará, Parnahyba e Iquitos, 


Montevideu e Buenos Aires, 

17— General Osorio — Funchal, 
nambnco Rio de Janeiro, Santos, 
Grande do Sul, 
Aires 

20 — Benedict — Liverpool. 

21- Hubert — Liverpool 


nambuco e Rafa. 


ro, 


Sul Mentevidon e Epenos-Aires. 


burgo e Hull. 


ro, Santos Montevideu e Buenos Aires. 


2º - Monte Sarmiento —L. Palmas, 


dev p RupnosAires 


to Amelia. Moçambique Beira e L. Mai 
ques 
2º — Usambara — Ceuta, Genova, Po) 
Sal. Porto Sudan. Mombaca. Tang: 
Zamzibrr Paressalam. Porto Amela Mi 
cambiqu». Beira » Fourenço Marqnes. 
22— Monte Sarmiento 


Grande, Montevideu e B. Aíres. 
22 — Luneburo 
East London e Durban 


23— Griposhoim — Southampton Bol 
nha e Golhenburgo 
93—Vesta — Roterdam e Anvers. 


bai Pasajes 
guel. Terceira, Graciosa, S, Jorge, Pic 
Falai e Flores 

25 — Porto — Hamburzo, 


— Gatlia — Gothenburg, — Malmos 
ocholmo. 
2 — Lobito — Hamburgo. Potterdam 
Anyer: 


Janeiro, Santos, Mor 


evideu e Buenos 


n 9 Sanfes Montevidei 
nosÃA res 
Ceuta — Sevilha. Casablanca, Ten 
rife e Las Palmas 
39— Trilon — Bremen 9 Any 


da em 10 para Londr 
pof tro de Alenquer — Fundeado em LH 
oa 
Companhia Cotontal qe Navegação 
Cassequel — Fundeado em Lisboa 
Colonial — Fundeado em Lisboa 


Tomé, 


Cabo Verde. 


mes, Sucs, 1 cx. pertences de maquinas; 


86 '1 cx, tecidos, 


Marques Gomes & C, Ltd., 500 ex. en 
vas; Antonio Maria Tavares, Junior & 


João Beto — Fundeado na Beira. 
I — Fundeado em Fisboa, 


Lisboa. 
Lobito — Fundeado em Lisboa, 


1.96 ton. carvão de nedra aos Caminhos 
3.956 quintais bacalhau a granel a Coe- 


contos secos a Altamiro & Fi- 


516 fardos couros salgados, 
200 fardos bacalhau, 110 ex. extracto casta: 


çao 


Lisboa, vapor alemão Lahneck, cap. Ra- 
miem, 90% ton, 4 dia. com carga diverea à 


Reykjavik. vapor norueguês Kart. cap. 
Endresen, 985 ton., 14 dias: com pacaha 


Bilbau, vapor norueguês Bisp, cap, Om- 
mundsen, 612 ton. 3 dias, com bacalhau 


St. Johns, vapor norueguês Heilo, cap, 
Folsen, 569 ton. 10 dias, com Nacalhan a 


Ne- 
com 
Lisboa, vapor português Shell 15. cap. 
Leixões, vapor letão Klints, cap. Michel- 
português -Récord, 


Pórto. vapor letão Klints, cap, Michel- 
com toros de pinheiro a Bla- 


2 Martin — Funchal, 
Bahia Rio de Ioneiro, Sanios Montevi- 


san- 
30— Lobito — Hamburgo, Roterdão. An- 
10— Hilary — Pará e Manaus (via Ma- 
deira), com transbordo para Maranhão, 
11 — Deseado — Rio de Janeiro. Santos, 
Per- 


Rio 
Montes deu e Bnenos 


26 — Relle-Iste — Rio de Janeiro. Santos, 
Montevideu é Buenos Aires, Toca em Per- 


28 — Madrid — Madeira, Rio de Janel- 
Santos S. Francisco. Rio Grande do 


80— Stephen — Havre, Londres, Ham. 


Vapores a saír de Leixões 
22— Highland Chieftain — Rio de Janel- 
99 — Anoceta — Ceará, Pará e Manaus. 


de Janeiro Santos. Rio Grande Montevi- 
22—- Ninasa-Ceuta, Malaga Palma de 


Mallorca. Genova. Porto Said. Suez. Mom- 
baça Tanga, Zanzibar Daressalam. Por- 


L. Palmas, 
R. de Janeiro, Santos, S. Francisco. Rio 


Cabo, Alagoa Bay, | 


23 — Sahale — vigo, Corunha, Avilês. Bil- 
Santander e New Orleans. 
23— Cartalho Araujo — Funchal. S. Mi- 


Ar 


Oranin — Corunha, Southampton. 
2 Amsterdam. 
— Moucousu—Bordeus. Nantes Rouen, 
Havre e Dunquerque. 


Posições diarias dos navios portugueses 


Carregadores Acoreanos 

San Miguel — Largon de Londres em 
para à Porto 

Gonçalo Velho — Largou do Havre e) 
17 para 0 Porto. 

Angra — Fundeado em Lisboa 

Vila Franca — u de Ponta Delga- 


Ganda — Largou de Lishoa em 9 para S. | dla 44 rio corrente para José dos Sant 
Guiné — Largou do Funchal em 13 para 


Corto —Largou do Faial em 15 para 
Lisboa. 
Sociedade Geral ds Comercio, 
e Tranisparir. Ltd. 
Alferrarede — Fundeado em Bissau 
Gaza — Largou de Lisboa em 13 para 
Las Palmas 


Industria 


Inhambane — Fundeado em Buenos Ai- 
Lisboa — No Shell el! Company of | "SS 
ea - eis, Maria Amelia — Fundeado no Porto 
papo aah vastos q staria, ristina — Largou de Newport em 
para a 
VINHO Pinhel — Fundeado em Cardiff 
Silva Gouneia — Largou do Havre em 
Londres — No Palmela, 24890, 17 para Any 
Belgica — No Meuse, 5% — No Pero) Zé Manel — Fundeado no Porto. 
Alenquer, 362, 
França No Meuse, 87. 
Suecia — No Frísia, 554, TEJO 
Mormugão — No 4JGz, 689. Espa 
Timor — No mesmo, 500. - Em 24 de Marco 
Entraram os vapores: ingleses Avila | 


Star, Darro, dos portos da Argentina e 
Brasil; Avoceta. de Liverpool: alemão 
General Osorio, da Argentina e Brasil; ro- 
maico Peles, dos portos do norte, todos 
com carga diversa, 

Despacharam para saír os vapores: ale. 
mão General Osorio e inglês Avila star, 
para Hamburgo, com passageiros 8 carga 

versa. 


BRASIL 


Rio, 21 
Rio s/ Londres 5 27/64. » 445272 
Londres s/ Rio 5 1/2. 435636 


Morte do almirante Indio do Brasil 


O PLEBISCITO| 


Uma entrevista com o sr. ministro 
do Interior 


O ministro do Interior, sr dr, Albino 
dos Reis Junior, concedeu a im redactor 
do Diário de Noticias uma entrevista sobre 


Os avladores ingleses Mol 
son e sua esposa Amy 
É Johnson 


desembarcaram hoje em Lisboa. 


a 
A Dordo do Avila Star chegaram 


hoje 4 
dC Riilado das votações do” mitumo “o | Lisboa o celebre aviador íngles Molison 6 


RIO DE JANEIRO, 24 — O almirante 
Indio do Brasil, ex-senador faleceu. 


Adido naval americano 
RIO DE JANEIRO. 2! — Informam de 
Manaus que o adido naval americano par- 
tiu com destino a Tabatinga, proximo de 
Leticia. 


Fala-se, numa viagem ao Rio, do escultor 
português Leopoldo de Almeida 


RIO DE JANEIRO, 21 — Anuncia-se que 
o escultor Leopoldo de Almeida virá 40 
Brasil fazer uma exp A noticia 
parece que partiu de pessoas do familia 
da esposa daquele artista, que é brasileira, 

A proposito alguns jornais dizem que 
essa visita constituirá um acontecimento, 
porque o jovem estatuario portugmês já é 
uma autentica gloria do seu país e um 
artista de primeira plana em qualquer 
parte. Recordam os trluntos por ele al- 
cançados em Roma, onde à critica o com 
sagrou como o maior escultor q 
quentou as escolas italianas nos atimos 
anos e apontam-no como uma das pri- 
meiras entre as primeiras figuras da arte 
portuguesa. 


Descoberta dum novo agente da febre 
amarela ) 

RIO DE JANEIRO, 2! Foi descoberto um 
ses agente de contaminação da febre 
amarela, pelo professor da Faculdade de 
Medicina desta capital sr. H, Aragão. que 
realizará brevemento uma série de prele- 
ções científicas sobre essa descoberta nas 
quais devem comparecer delegados de to- 
das as faculdades de medicina do Brasil. 


DIARIO D 


E LISBOA 


Nota do dia 


Foi hoje saudada a Primavera, que 
se apresentou colorida com brilhante dia 
de Sol reanimador. Apreciaram-na. espe- 
clalmente, os estrangeiros que hojo pas- 
saram no Tejo, que a Primavera tornou 
mais magestoso, 9 os que vieram fazer à 
temporada de Inverno na nossa Costa do 
Sol. A esta fez as suas despedidas o prin- 
cipe inglês que lhe rendeu os justos elo- 
gios,- prometendo fazer-lhe a devida pro- 
paganda. 

Pelos meios políticos continuou a ani- 
mação, apreciando os resultados do ple- 
Discito. Com o primeiro apuramento avo- 


ro 


al 


Exqosição Industrial Portuguesa 


Um decreto que mantém nas suas fun- 
ções a comissão administrativa e au- 
toriza um contracto com a C. G. D. 

de uma operação de crédito 
até 600 contos 


Pela pastá do Comércio, Industria e 
Agriculhira vai ser publicado o seguinte 
decreto - 

Artigo 1º — E! mantida no exercicio 
das suas funções, para a realização de 
am sesundo ciclo da Grande Exposição 
Industrial Portuguesa, a comissão admi- 
nistrafiva, 
20.450 de 30 de Outubro de 1031. 

Avt. 2º — E” criado O lugar de vice 
presidente da comissão administrativa. 
que será exercido por um delegado da 
Camara Municipal de Lisboa, competin- 
dolhe substituir o presidente nas suas 
falias ou impedimentos, 

- Art, 8º — A comissão executiva passa 
a ser constituida pelo presidente da co- 
missão administrativa, um delegado do 
Ministério do Comércio, Indusiria é Agri- 
cultura e um vogal eleito pela comissão 
administrativa. 

+ 5 unico — A comissão administrativa 
'compete providenciar imediatamente so- 
ro à substituição temporária de qual- 
quer dos membros da comissão executi- 

. ausente ou impedido. 

Art, 4º — A comissão executiva da 

ande Exposição Industrial Portuguesa 
é| autorizada a contratar com a Caixa 

al de Depósitos, Crédito e Previden- 
cia uma operação de crédito até ao mon- 
tapis go on contos nas condições que com 
z idade forem acordadas para ocor- 
rer às despesas da mesma Exposição na 


Es 


Vent primavera de 1933. 
PR bro N. O, (brando), Mar um pouco “5 unico — A comissão administrativa 
da sudo PO ii o 

. guesa será em operação represen: 
Vapores a saír do Tejo | peso presidente da comissão administra 
) ta e garantila-á com a consignação de 
EM MARÇO. terça parto da receita bruia da Ex-| 
“28 — Nosmilh — Bahia, Rio, Santos e | Posição. 


| Art, 5º — E! o Govêrno, pelo ministro 
das Finanças autorizado a avalizar por 
parto do “Estado à operação que so vier 
a Tealizar nos termos do artigo antece 
lento. 

Art. 8º — A comissão administrativa 
gosará de autonomia administrativa na 
parte referente ás importancias levanta- 
das da Caixa Geral de Depósitos, Orédi- 
to e Previdencia por conta da operação 
a que so referem as disposições anterio- 
res mas superintenderá em tudo por im- 
termédio da sua comissão executiva, 

Amt. 7º — Pica antorizada a comissão 
administrativa à requisitar aos diferen- 
tes ministérios os funcionários reconhect- 
damenta especializados em trabalhos de 
exposições oficiais » a contratar livre 
mente com dispensa de formalidades le- 
gais o fornecimento de material e todo o 
Dessoal que seja indispensável para o 
bom exito da exposição dentro dos Jimi 
tes do empréstimo autorizado. 

Art. 8º — Continua em vigor o decre- 
7 SL4BT do, 2º do Julho de isjo: 

Art. 9º — E” permitida a impor! 
temporária de mostruários das ilhas adja- 
centes e das colônias destinadas à Gran- 
de Exposição Industrial Portuguesa, de- 
vendo a sua reexportação efeciuar-se no 
praso de 30 dias contados da daía do en- 
carramento do certame. 

$ unico — Não serão cobrados emolu- 
mentos gerais no processamento do des- 
pacho de importação temporária a que 
se refere o presente artigo. 

Art, 10º — À comissão administrativa 
apresentará ao Govêrno no praso de 180 
dias a contar da data em que fór encer- 
rado o novo período de funcionamento 
dêste certame o relatório geral dos dois 
ciclos e as contas neles efectuadas por 
conta de subsídios e no empréstimo con- 
cedido e remeterá cópias dêsso relatório 
e das mesmas contas com os documentos 
jà. | Justificativos de todas as despesas ao Tri- 

! bunal de Contas a fim de ser julgada à 
' ma responsabilidade não sendo devida 
qualquer importancia para esse serviço. 

Art 11º — O ministro do Comércio 
Indnstria e Agricultura fica autorizado a 
publicar as disposições regulamentares 
que forem necessárias para à execução 
deste decreto. 


Uma quadrilha de moedeiros 
falsos 


re 


rt 
a 


o- 


0, | 
Como então noticiamos, há aproxima: 
e | damente um ano o sr dr Alves Monteiro 
director da P. I C., fazendo uma diligen- 
el cia inves igadora na cidade em compa- 
mbia do rhefo Pereira dos Santos apanhou 


— Adolph Woermann — Southannton ' em Iagiante vários Indivíduos quando 
Frifio; — Gothenburg. Malmoe, fabricavam moedas falsas de 10800 numa 
1 da ria Tenente Espanca 

Hilarn — Tiverpook Suede agora que alguns desses indivi- 
Z. 4. Christencen — Casablanca, que então foram presos e acjança- 
Barcelona e Marselha ram xºrcer a sua profissão para à 
e7—Cop Arcona — Vigo. Plymouh Tá tempos começaram a aparecer 
Boniogne e Hamburgo. moedas falsas em abundancia. naquela 
e7— Zeclanfin — Tas Palmas. Pernam- | localidade e nas povoações próximas O 
buco Baja Rio de Janeiro Santos e | que In'rigon não sc as autcridades. mas 
na res q popiracão. O delezado de Procurador 
ahtand princesse — Vigo, Boulo.| na resuct va comarca comunicon o caso 

E Londns. lan sr dr Alves Monteiro pedindo-lhe 
Asturias — Funchal. Bafa, Rio de compare-cia alt de uma brigada de agea 


ies, Serulram emetivannte para a Lol 

sã os agentes Campino e Germano e es 

| ayós várias dilgencas. conseguíram 
der nove pessoas que estavam em 1 

ricantes, em Lishoa 

a autoridade da Lousã voltou 


29 — Nasmytn — Baía. Rio de Janeiro | ontem a comunicar om o «tr dr Alves 
Santos e R(o Grande do Sul Monteiro desta vez telefônicamente. para 
30 — Rerguelen — Rio d+ Janeiro, San | he peiir a detenção do falsificador saín- 
tos Mon'viden e Rnenos-aíres do ontem mesmc nara fóra de Lishoa o 
39 — General » Martin — Funchal. | eh fe Pereira dos Santos que hoje de ma- 


U 


va ao Tore! com uma p'f 
a a prisão de principal fabri- 


e- 


serra de Monsanto seguiram 
em automovel, os agentes 
silvi e dentro em pouco 


a 
Imed's'amente, 
ge e Máric 


slo o ano passado 


m | a e que ontem 


Forarr também presos em L 
ntos Tavares e seu irmão J 
identes na rua do Alvito 7 

Vide U 


nhos do Te 


T/c, so) 
dos individuos que foi preso na Lousã, 


or 


d> nome D'amantino Hernani. enviou no 


de Vilar Formoso em encomenda postal. 
dois caixates cheios Ee moadas falsas com 
cerca de 307 contos. Essas Tonedas foram 
porém. devolvidas nor não terem sido fa- 
Dricadas com aquela rerfeição que o com- 
prador requeria. 

Foi o Alberto quem assinou Os respe 


instituida pelo decreto n.º 


MARCO, 21 


lumaram-se as votações de alguns distei- 
tos que haviam aparecido deficientes. 

'Não eram justos os confrontos que já 
se faziam em desfavor do seu zélo poif- 
tico. De todos se pode fazer já ídela pe- 
los numeros globais até agora aparati- 
dos. No apuramento geral, melhorarão 
alguns ainda à sua posição. Faltam, atn- 
da, os distritos insulares, onde só no pró- 
ximo domingo se realizará o plebiscito. 
Em outro sector continua a disputa > 
Dre o incidente do Congresso Socialista. 

De todo o modo se animam as artes 
políticas. 


DS a — ao e EA 


MM SGA 


ctivos avisos para levantar a encomenda, 
e depol: » fazer chegar ás mãos de seu 
tio Jus Gonçalves Santos, que tinha a fá- 
brica na calçada dr Carriche. 

O chefe Pereira dos Sanios. logo que os 
presos deram entrada no Torel. conuni- 
cou O caso ao sr. dr. £lves Monteiro. 

O José Goncalves dos Santos. ao saber 
que a polícia à procurava, foi ficar a ca- 
sa dos seus sobrimhos. esta noiie, Tevan- 
tando-se de manhã cêdo e indo esconder. 
se em casa duma comadre. em Alcantara. 
Foram também deíidas algumas mulhe- 
res da familia dos presos 


Escola Superior Colonial 


No Ministério das Colónias está-se tra-| 
tando de conseguir edificio para nele ser 
instalada a Escola Superior Colonial. 


Banco de Portugal 


Do boletim n.º 2, sobre a situação sema- 
nal do Banco de Portugal, em 15 de Ja- 
robo! ão das reservas para as respon: 

Tç) j- 
sabilidades — escudos à vista — encaixe 
-piro, 558.008.899S(9; di! no 
estrangeiro e outras reservas [n.º 2, menos 
a alinea a) do 16), 583.146487800. Re 
serva total. 1.149055,080818. Notas em cir- 
culação, 1.044.614.579850: Guíras nesponsa- 
hilidades — escndos á vista — 580.757. 4MS67. 
Total, 2.595.172.001817. Proporção: 45,92 por 


“Taxa de desconto : 6 1/2 por cento. 
Ordem dos Advogados 
Eleição do presidente do Conselho 
Geral 


Foi ontem eleito presidente do 
Conselho Geral da Ordem dos Advo- 
gados o distinto professor sr. dr. 
José Maria Vilhena Barbosa de Ma- 
galhães. 

Filho dum grande jurisconsulto, 
o sr. dr. Barbosa de Magalhães, logo 

E o asajudosban- 

E cos da Universi- 
dade de Coim- 
bra, onde fez um 
eurso brilhantis- 
simo, começou a 
exercer a advo- 
cacia em Lisboa 
e nesse exercicio 
se tem mantido, 
ininterruptamen 
te, a não ser nos 
periodos em que 
ocupou as cadei- 

Rss ras do poder ou 

E representou Por 

Barbosa de Ma-tugal em r-u- 
galhães niões internacio- 

4 nais, 

Mais de trinta anos de actividade 
forense e os meritos que concorrem 
no novo bastonario da Ordem dos 
Advogados fizeram jus a essa distin- 
ção. 

E'o sr. dr. Barbosa de Magalhães 
um dos nossos mais eminentes co- 
mercialistas. 

Catedratico de Direito Comercial 
na Universidade de Lisboa, é perito 
nos assuntos de direito, que se pren- 
dem coma T.S.F, Ss 

Internacionalista prestigioso, de- 
legado ao Tribunal Permanente de 
Justiça Internacional, faz parte da 
Comissão de Peritos da Sociedade 
das Naçõés, encarregada da codifi- 
cação progressiva do Direito Inter- 
nacional. 

* Foi director da revista juridica 
«Gazeta da Relação de Lisboa» e tem 
| publicados varios trabalhos de juris- 
prudencia e valiosos comentarios ao 
' Codigo do Processo Comercial. 

Deputado às Constitnintes, desde 

então tem feito parte do Parlamento 
em quasi todas as legislaturas. Por 
mais duma vez tambem, sobraçou a 
pasta de ministro dos Negocios Es- 
| trangeiros, da Justiça e da Instrução 
Publica. 
Socio da Academia das Ciencias, 
pertencendo á secção de ciencias mo- 
rais e políticas, a sua acção como 
homem publico e jurisconsulto não 
lhe permitem uma grande actividade 
academica. E', porém, o sr. dr. Bar 
| bosa de Magalhães um orador fluen- 
'te e um escritor claro e elegante, 
qualidades que põe ao serviço duma 
lucida inteligencia. 


É 


Sociedade Portucuesa de 
Quimica e de Fisica 


Sob a p 
les Machado, 
nheiro Salfanha Cardoso Pereira. 
ontem a Sociedade Por 
e da Fisica (Nucleo de I 

O sr. professor Lepierre 
má; 


exinfu 
sa de Quimica 


baum e ss 
jaz e Luiz Rebelo 
Depois de 


rio fazer ana 
possivel, dos 


os diversos la- 
acham apare. 
ramos de aná- 


ão, composta 
res dr. Forjaz 

baum, para 
redigir a representação que nêsse sentido 
será apresentada. com urgência, ao Go- 
vêrco. 

Devido ao adiantado da hora, ficon re- 
servada para à proxima sessão à comuni- 
cas eiro Saldanha Car- 

jos 


mingo. 
Perguntado sobre as suas informaçºes 
disse: 
— As melhores — responde-nos Conside- 
ro o dia de ontem como um dia de glo- 
ria para a Ditadura, O Govérno está sa- 
tisfeito. 
Uma pequena pausa, e diz: 
« —... agradevido a todos os que, pelo seu 
esforço e pelo seu civismo concorreram pa- 
ra tão brilhante exito, Porque, o resultado 
do plebiscito sobre a Constituição é 1º. 
que não pode deixar de ser considerado co- 
mo a consagração plena e definitiva decse 
Estatuto. 
Explt 
Interior. 
— Em primeiro lugar porque foi abso- 


anos porque o sr, ministro do 


o acto decorreu em todo o País Não se 
registou o minimo incidente. Não recebi 
qualquer telegrama de reclamação. Em se- 
gundo e ultimo lugar porque foi perfeita a 
legalidade das operações decorridas soh 
uma apertada fiscalização dos adversarios, 
fiscalização que. devo dizédo tambem, O 
Governo por forma alguma entravou. 

O Governo deu à Imprensa toda à l- 
berdade para. junto das assembleias, to- 
mar notas das votações e publicá-la: 
mo tme publicado, 

Uma nova declaração: 

— O Govbrno, em resumo. conseguiu, > 
nisto se resume à sua vitoria evidente e 
indiscutível, mobilizar mais de 60 por cen- 
to dos eleitores. E fê-lo sera o estimulo du- 
ma luta 4 maneira antiga, Fêlo apesar 
do decreto convocatorio favorecer com a 
disposição que considerava concordantes os 
votos dos abstencionistas, a tendencia pa- 
ra a abstenção dos amigos da sifuação. 
Fê-lo ainda, apesar da falta de treino do 
elettorado. por sete anos de paz elejtural, 
Fêlo. apesar de tudo, quando boatos té 
graves perturbações eram postos a correr, 
com o propósito de afastar os eleitores das 
urnas, 

E & o sr. ministro do Interior quem 
agora pregunta. 

— Ora não é a vitoria do Govimo da 
Ditadura. não obstante o que apontel, à 
demonstração exeberanto de que o Pais 
pretendeu afirmar e afirmou, por manei- 
ra positiva a sua adesão aos novos princi. 
Dios politicos, sociais e económicos que do- 
mimam à situação? 

Uma chamada telefonica, obriga o sr. 
dr. Albino dos Reis Junior, à interromper. 
por segundos, as suas declarações. 

Quando recomeça, diz-nos aínda, em 
forma interrogativa, a reatar: 

— Sim. Porqmie dezenas e dezenas de mi- 
lhar de eleitores que acorreram às urnas 
poriam ter ficado em casa poupando-sa 
aos incómodos e até despesas da ida às se. 
eções de voto, na certeza de que mesmo 
assim votavam. E não O fizeram. Ora, à 
sua atitude, comparecendo. não é à trrefa- 
tavel prova de que os princímios por que o 
Govêrno se rege continuam a viver no ca- 
xinho. no amor da maioria da Nação? 

Falara o sr. ministro de abstencioats- 
tas é de abstenções, Delas falamos tambem. 
Mas, pronto. ele nos tr sorrindo: 

— Eu sei... Eu que os vencidos 
procurarão explorar com esse facto Ha-de, 


| — Em todas, todas as eleições ha sem- 


nais, Pois. em tempos, não obstante o In- 
feresso resultante de acesas lutas partida- 
xias, ela atingiu, por vezes em Lisboa, 
Tnai sde 60 por cento dos eleitores imscri- 
tos. E ninguem so lembrou de tirêr disso 
pn dão peseerina Nseção. Agora, os ane 
clonistas sabiam à consequencia 
do seu retraimento. E” logico, portanto, 
day abstenção firar uma ilacção assim, Por- 
me é manifesto que muitos & muitos dos 


foram-no. “porque estavam certos de” que, 
dessa forma, aprovavam O Estatuto, 

O sr. dr. Albino dos Reis Junio, aníma- 
-sevmais nesta sua dissertação, ,e diz: 

— Mas encaremos o est boni, 
Seja! Pois, mesmo assim, nós só teriamos 
em face dos resultados até agora colhidos, 
que: a vitoria da Ditadura está assegura- 
da por muitas dezenas de milhares, de vo- 


anos. 
talmente nos 


seu voto de presença, Vê-se, Dois, que «pe- 
Geri aos minigos da Oonsáitulção, 

— Pertencerd, disse V. Ex: a 
cos, milhares de votos contrarios E Isso 


— Completamente Em Lisboa e Porto 
menhum partido molítico conseguiu uma 
votação igual a esta do plebiscito da Cons- 
tituíção. E se ao numero de votos conhe- 
cidos, funtarmos aínda Itgitim: os 
tacitos, os de todos os verdadeiros amigos 
da sitiação, é de inferir que jamais amtt- 
Eos agrupamentos políticos houveram, al- 
gum dia. votação aproximada, 

E o sr. ministro do Interior terminou: 

— Quarenta e quatro mil vontades de- 
dicidas que, no distrito de Lisboa, apare. 
ceram perante as umas e afirmar a sua 


solidon definitivamente as directrizes Jo 
pensamento político social e económi- 
. Que não mais os seus amiges 
temer pelo sen, futuro: nem os adversarios 
esperar o sen malcgro, Resta agora que 
“s verdadeiros portugueses queiram traba. 
lhar pacificamente. pelo progresso da Pá- 
a. 


Um discurso radio-difundido, do sr. 
ministro do Interior 


O sr. ministro do Interior pronun.ta! 
amanhã. pelas 21 e 30, na séde da União 
Nacional um discurso sobre o resultado 
plolirotano que será transmitido pelo ni- 
erofone aos varios postos de telefonia e ao 
publico por meto de alto falantes que se 
Tão montados nos mesmos locais indleados 
quando da conferencia do sr. presídente 
do Ministério. 


Apuramento da votação 


Cumprimentos ao chefe do Estado, 
do sr. ministro da Instrução 


O sr. ministro da Instrução que por 
estar auzente não acompanhou o Governo 
na sua visita ao Presidente da Republica, 
esteve hoje na cidadela de Cascais à apre. 
setar cumprimentos ao Chefe do Estado. 


Felicitações ao Govêrno 


Na Presidencia do Ministerio e Minis. 
fério do Interior teem-se recebdo inume- 
ros telegramas felicitando o Governo pelo 
acto eleitoral de domingo, 


O sr. dr. Oliveira Salazar tem recebido 
de todos os pontos do país telegramas e 
cartas saudando efusivamente à sua bri- 
lhante conferencia de quinta-feira ultima 
e pelos resultados até agora conhecidos do 
acto plebiscitario de domingo. Entre eles 
os dos srs. dr. Altredo Magalhães Ricardo 
Spratley. Antonio Domingues Freitas An. 
gelo Cesar, todos do Porto: Joaquim 
Abranches de Lisboa: comissão distrital 
da União Nacional de Faro: presidente 
da Camara de Nazaré; comandante Ochôa 
ministro de Portugal em Paris: generais 

gos de Oliveira e Alexandre Malhei- 
tenente-coronel Linhares de Lima; 


ro: 
general Amilcar Mota dr. Nuno Mexia: 


| tenente-coronel Esmeraldo Carvalhal 
major Luiz Alberto de Oliveira, coman- 
dante de cacadores 5; major silvestre 
Teixeira. comandante do grnpo de cava- 
lar'a de vila Viçosa. por si e pelos oficiais 
daquela unidade: dr Pedro Teotonio Pe 
reira; governadores civis de Faro Castelo 
Branco Aveiro Porto Coimbra etc ca- 
| maras municipais de Loulé. Condeixa Pa. 
red etc. comissão da Un'ão Nacional 
de Ponte do Lima: administrador do con. 
ceho de Espinho, etc. 


Assistência aos Tuberculoso s 
do Norte 


O sr. ministro das Obras Publicas e 
Comunicações recebeu hoje O seguinte te- 
legrama : 

PORTO, 2% — A comissão de senhoras 
zeladoras da Ass 
sos do Norte de Portugal 
conhecida o carinhoso auxílio prest 
pelo Govérno à construção do Sanatór 
de Monte Alto, 


encia aos Tuberculo- 
agradece re 
do 


luta à ordem e a tranquilidade com que | sorri 


'o- | Gago Coutinho 


alstencionistas 9 foram conscientemente E || 


dos votos perten-|. 


yu. | Zenta-azulada. 
ER 


sua esposa, a famosa vencedora do e 
Any Johnson, que ainda recentemente pas - 
sou no Tejo, 


Um redactor do Dídrio de Lisboa pen 


guntoi ao celebre aviador ; 


—O seu avião? 
— Trago-o aqui à bordo, Vem armado 8 


coberto com uma lona, E” o Coração fetis, 
Com ele fiz em 17 horas a viagem que Hin- 


kler malizou em vinte e duas. 'Tenho = 


ao meu Coração feliz um amor especial, 


Um colega indiscreto pregunta x 
sua idade... 

Mollison responde sem demorarz 

— Vinte & setê anos, 

E jorfialista reforça a sua Indiseriçãoy 

E a de sua esposa? 

Nesta altura O aviador demora à respose 
ta e um tanto surpreendido diz com und 
forçado : 

— Pouco mais ou menos à mesma Cofsã..« 

Fala-se de viagens em projecto. Sorgo 
entretanto Amy Johnson. Acerca-sa de sat 
marido que lhe transmite à ultima preguna 
ta dos jornalistas. Os esposos Mollísom, ra. 
solvem nada dizer a tal respeito, Tudo de. 
pende de diversas circunstancias, Em Lom 
dres tomarão resoluções, 

ais uma pregunta : 
— Ulilizou nas suas viagens O sextants 


Todo. mas conheçoo perfeitamente e 
tenho pelo seu inventor a mais alta conste 
deração. Nas minhas travessias utilizei oa 
tros processos. aliás conhecidos é divulga. - 
dos, e entre eles um aparelho de correcção 
de alturas, 

Mollison prepara o fim da entrevista 

— Está um dia lindo. Vamos desembar 


gar Para gosar esto sol unico de Portu- 


E acrescentou 

= Ficaremos um ou dois dias em Lisboa 
e seguiremos depois por terra Lon- 
dres, Isto é ainda, por assim dizer uma 
viagem de nupcias, porque apezar de estar. 
mos casados ha nove meses, pouco tempo 
temos tido para andar juntos... 

E acrescenton com um sorriso feliz 

— Enquanto um de nós vôa numa dire. 
cção. o outro vda em sentido contrario... 

Pelas 13 horas os esposos Mollison de- 
sembarcaram seguindo em passelo de auto- 
movel para os Estoris e Sintra, 

Os dois aviadores vão finalmente, co 
meçar a voar na mesma direcção... 

O avião Coração feliz seguiu no Avila 
Star para Londres, onde ficará aguardam 
do a chegada do seu proprietário, 


Manumento a Camilo 


A comissão execuliva do monumento 
que vaí ser erigido, em Lisboa, a Camilo 
Castelo Branco, visitou ontem o atelter 
do escultor Anjos Teixeira, no Palácio do 
Congresso, onte esteve à vêr os trabalhos 
do modêlo que está sendo meldado em bar- 
“eo modo, ia Já está MON aniantado, 
. que já es! 

deve ficar pronto em breve, e será cx 
posto ao publico. 


Instituto Conde de Agrolongo 
Visita do sr. ministrn da Instrução 


pelas he 
Denemérita ins 


se teem 


oferecidos. 
As 


momento alberga a 
de Tecolher 100, é de esperar qu 
do por elo so interesse, p) 
Or ni aeeislh das al 

urante à (a, uma, à 
leu uia. exposição” solicitando “a Indarior 
rencia do sr. ar. Albino dos Reis para 
que so torne efectivo o auxílio do Go 
vêrno. 5 


Exército e Marinha — 
“Novo regulamento de unifprmes do. É. 


Aquela 
interessar-se pelo 
colegas do 


. Gruçda quai 
Deve ser âmamhã a Ordem 
do Exército, que insere O novo regula 


. 
de uniforme a que já nos temos ro- ; 


ae 

forme de gala, grande 

dos oliciais sera 5 pano 
dolmans, 


ções mo 1 


essas 
jes civis, « 
apresentar-se-ã0 


Ea ou 
E Ca 
a 


selo e proibe a qualquer 

Sendo como ministro! da guerra, repare 
k 

tições, quartels ontros estabale. 


cimentos militares, 
o uso de coniecora- 


corresponde grande sem 
ao smockíng, o mesmo sem espada nem 
bandoleira, é sempre que vá presente ao 
chefe do Estado, O da grande uniforme 
Som espada 6 com condecorações comple 
tas). da 

Os artifos de uniforme Já existentes é 
que não possam e que não constam do re 
gulamento, podem continnar é ser nsados 
até carecerem de substituição. 

Insere tambem várias notas com a des 
criminação dos artigos isolados e modelos 
de vários emblemas e distintivos. 


Instituto de Altos Estudos 


O eminente catedrático e vicepresidene 
te da Academia sr. dr. Pedro José da 
Cunnha fará tres lições sobre matemática 
pura, nos «Altos Estudase, es 
ta semana. 


Conferências na Faculdade 
de Direito 


Na Faculdade de Direito da Univers 
dade de Lisboa, perante selecta assistencia, 
realizon, esta noite, à sua quinta e ultima 
conferência o sr dr. Waldemar Martins 
Ferreira. distinto jurisconsulto, pamdistS, 
que verson o tema As novas tendências. | 

Presidiu o sr dr, Caeiro da Mata, rele 
tor da Universidade de Lisboa. 

O erudito professor da Faculdade de 
Direito de S. Paulo principion por se refe 
rir ao exercicio e à regulamentação do GO 
mércio no Brasil. 

Tambem aludiu 4 propaganda do sine 
dicalismo na Republica brasileira. — 

Terminou por demonstrar a 
das consequências da guerra e da reforma 
Jurídica. 

No final fot muito cumprimentado, 


Liga Agrária do Norte 
- de Portugal 
A Liga Agrária do Norte de Portugal 
telegrafon ao sr. ministro das Obras Po- 


blicas é Comunicações agradecendo à sua 
inclusão na Junta Autonoma das Estra- 


a das, 


belam fotos VANINGEHO PARA TODDA 


Preço de cada anuncio 


Certas da serviços posse 
Procuras ponsos 


ESSES 


. o 1850 
asas, compras e vendas 2500 


> Muga-s 


io» 


Alugueres 


linda casa pro 
ximo do Pala- 
Rua de Vilar, 48, toda 


pintada de novo Tem agua, 


for e quintal 


Falar na rua, 


do Rosario, 266, das 15 ás 17. 


= Brilhante 


Liberdade, 1: 


E 


Compras 


ouro velho e 


pra aos melhores preços. Ou- 
rivesaria Silveira, Praça da 


e vigilan- 
ias o todo 


“Investigações 


prata com- 


Tomás, 


E90-1,º— Tel, 4820, 
de 22 anos para 


contigua 30 | 5544 Mrs 
Menina cons e Basa 


eso Alyya-se 


G00 800. 
ira, 148. 


ee Auga-s 


Rua 


uma casa para 
Tamil 


de tra- 


tamento. Largo do Castelo, 20, 
Teça da Palmeira, Chaves na 
Garage. Tratar: Rua Brito 


Capelo, 600, 


E 
Bs 


o 


Tês Alas 


divisões, ins- 


indar com 


casa com 40 di- 
visões, quarto 
jo tanho e jardim, instala- 
ção electrica e agua, renda 

Duque de Ter- 


jo “de agua e luz, pro- 
Sa Batálha. vêr: Rua 
ida Cima de Vila, 123-A. 


4 AJuga-s 


Vêr: Rua 


2 casas novas 
em Matosinhos, 


iyenida Menéres. Chaves na 
mesma Avenida n.o 163, se 


iz 0 preço. 


E! Aluga-S8 po: 


iabitação. R. 


ou vende-se 


a casa para 
Camões, 


das 19 às 15 horas. 


Si Nogam 


dois maenil 
cos 1. 


es, com agua e luz. Predios 
da Companhia de Seguro: 
O Trabalho», Rua Costa Ca 


1, 2097. 


sie Andar 


com 6 


984 


anda- 


aluga-so 8 pessõa 
Il nonesta, 
ivisões, electricidade, 


ito ar o luz, Esc: 50500, 
jo alto da rua do Corpo d; 


uarda, 88. 


Casa º 


nutos da pa: 


as 


reira, linha 9, 


luga-se na R. Con- 


tumil, 658 a 5 mi- 


ral 


er 


m Conde Fer- 
'em água, luz 


jardim. Bons ares. Ver das 


q em diante. 


“e [asa 4 


aluga-se na rua 


U 


ivaro de Caste- 


ljes n.o 200, com move divi- 


ões, luz, agus da Companhia 
poço. Vêr das 15 e meia 
is 18.6 meio. 


is Toja 


aluga-se, na Gale- 
ria de Paris. Falar 


na P. Guilherme Gomes Fer- 
mandes. Drogaria Pena, 


“ate Profsg 


Inglesa dá li 
ções em casas 


particulares. Miss Frank, Pra- 


ca Marquês de Pombal, 181— 


Telef, 4001. 
der Marto 


lheiros, 


Braga, 19% 


“o Quarto 


lara essal ou pessoas de res- 
R. Bomjardim 


peitabilidade 
EE 


5 alas 


deira, 283 


Casa Forte, 


mobilado, alug: 


sen 1ou?cava- 
& casa particular e 
de respeito. Rua Alexandre 


espaçoso aluga-se 


em casa particu. 


'ocal, cedese só pelo mobi 


liario, Motivo retirad 
| ua Santo Tidefonso, 305-2.0. 


Tni 


explendidas para 
escritorios ou con- 
sultorios na rua Sá da Ban- 
por cima da 
Falar nas mes- 
mas on na rua C. Cabral, 278 


“+ Som lrespasse 


des, afreguezada e em bom 


Boa casa 
de hospe- 


+55 Muro val 


Ses BO cont 


fono 5402. 
3697 

Casas 
gócio 


mesmas 
71.0. 


4890, 


traduções 
executam-se, 


38 Coginhe 


CENA 


does Priada , 


cuco Braga 


predios, 


Almada, 93 


Carta a M. 


ho 


[E] 


oferece-se para 
odo O serviço, 
sabendo bem de 

Campo Mártires da Patria, 


olerece se para 
todo o serviço. 
Dá informações. Falar na rua 
Nova dn Alfandega (Calçada 
do Forno Velho no 11, 


sr6s Dinheiro “pres 


“98 Empregada 


a7u7 Emnrara 
*? Empregado 

anos e 7 de estudo, 

francês correcto, 


sB18 [4 

Livros usados. 
quantidade a Livraria Acadé- 
mica- R. Martires da Liber. 
bade, 10—Telefono 5988. 


tar a casa E. Pinto de Al- 
meida, rua 34 de Janeiro, 52, 
pois paga por enorme preço 4 
cobrir todos os outros. 


Ofertas 
“57 40 contos 


melhores condições hipotecã-. 
rias, R. do Almada, 97- 


emprestam-se 
sobre hipote- 
sas, em qualquer fracção, ao 
juro minimo. À Financ 


do Bomjardim, 126-1.8-—Toles 


para rendimento 
ou devolutas, ne- 
urgente, 
empresto dinheiro sobre as 
Rua do Almada no 


3115 

Casamentos * 
pações. e inventário: 
cios e cobranças. Rua de Fer- 
nandes Tomaz, 830-1.º—Telef: 


“2% Tómias á Maquina 
os trabalhos de dactilogratia- 
e retro-versões, 

Bomjardim n.º 


oferece-se nos 


das 2 &s 6 Rua das Taipas, 


“e? Garda-livtos 


a X.Z. Rua da Assunção, 97. 


de familia, =espoitaval, habi- 
Jitada em vestidos. Não se im- 
porta de ir para n Provincia. 
Falar R. Bomjardim n,º 435-2, 


3307 Bad 
” Modisha GE Ndee 


toma conta de ol para casa. 
Trabalha pelos nltimos figuri: 
nos. R. Santa Catarina, 602- 

ir a Vigo 


3791 Nã 
Não se púde Zamio cao 
tão de identidade, Encarre- 
ga-se de cs obter e leva-los 
ao visto a Agencia Geral 
Mixta, Largo Loios, 471.0. 
eriado 


3596 
oe Moroço-80 “Caco aber 


cor sabendo lêr e escrever. 


Compra-se 
qualquer 


não vendam 
sem consnl- 


em qualquer 
fracção, na 


Rua Herois de Chaves, 


“88º Moraga-se 


mais serviços, dá boss infor- 
masões. Rua do Bomjardim, 


“88 Dlgraga-88 ar 


795» 


ereada para 


mulher aos 
as para to- 


Rua do Bomjardim, 492 — 


casa 8, 


*8” Meracem-se 


todo o serviço ou sal 
xessa da Fontinha, 2. 
oreada para 


3655 = 
Dlereca-se ,coenda (para 
dá boas infor- 


compro ou 


para 
Tri 


ivis e religio- 
sos. Emanci- 
Divor- 


e to- 


dos ercada para 


3655 

Dlereça-88 coroado cemgi 

co chegada ds provincia, R. 

do Bomjardim, 49%-—casa 6, 
uma ajudant- 


a654 

Dlareca-se aerarrliates é 
uma apadia de gaspene 
deira. Calçada do Forno Ve- 
Jao, 11. 


dias. Falar 


cosinha. | carretos. Rua de Cedofeita, 


n.º 98. 


“55 Morage- 


Cancela Ve- 


co. Rua da 
Tha, 47. 


uma aprendi 


3549 

Dlerece-s8 Za uata “cor 
tura, já com bastante práti- 
ea, para roupa branca. Falar 


to sobre 
tecas em 


“es 150.900 


o serviço de Policia Secreta | nha conta em sua propria casa 
Particular em todo o paiz. De- | em qualquer localidade, Solici- 
tectives especialisados. R. Fer, | to representantes. Otal. Apar- 

tado 544-—Madrid (ESPANHA) 


Trespasse 


de vestidos aos | 985º jo Andar 


xoso andar das Galerias La 
fayetto. 
por muança para novas ins- 


Pedidos 


pare | 3721 


propriedades rusticas no Mi- 
Boas informações e findor: | nho (perto) ao juro a com! 


Alivi 
sos 


semanais traba 
Thando por mi 


*? Asma 


gos, di. 


“+ Automovel 


Rua Formosa, 307 


alações, Serve para cons. eto- 


na 


697 
“6 Laga 
97-10, 


2? «Podigo 


tomam-se 5 
bre 2 valios: 


55 contos 


cosinha e | 9796 


nar devido a partilhas Rua | no 988, 2291 Pionne 3 dinheiro o a 

do Triunfo, 10. no, E Pisnos prestações. Ven- 

- | 2850 muito bom, 145 X | dem-se, alugam-se. reparom- 

Craada do qua: qse, pi: | PSO Colo 050, vondesão Dara. | 58, e tmamso. Dai! Mo 
pontear, dando as melhores | tor xêr na Praça da Liherda- | Tina Rua Formoia, E 

referencias, Falar só depois | de no Café Central. Falar: | 9767 Pyofige: | Yondo para 

das ÃO foras ar (eo Pole | Rua do Almada, 152 rendimento, ha- 


do o serviço, pouca familia. | 3651 
sa de cosinha, de preferencia 


de 30 anos para cima. Rua 
duas crea- | Alexandro Braga, 134. 


8 Criada 


Rua do Bomjardim, 963. 


“e riada 


Santa Helena, 64. 


3650 Criada 


Falar na Rua do Triunfo, 
208. 


2849 Prado 
Criada Bra 
na Rua da Carvalhosa, 83. 


3548 [riada 


que saiba de cosinha, com 
livro ou cartão de identidade. 
Rus de Belomonte, 5%-1.º, 


3 Criada 


para quartos e mais servi- 
gos. 
209-Port 


2586 Priada 
boa: 
qr 


Falar: Largo S. João Novo, 13! do Gaz), 


itarina 0.0 302. 


sm d 
Criada E 


precisase que 
saiba alguma coi- 


precisa-se para 
todo o serviços 


= Feridas 


de meia idade, 
precisasse, Rua 


para todo o ser- 


mingos, 
viço precisa- 


“28% Fonão 


“meninos 
Falar 


N, de Gaia, 


“600 Fo 


de novo, 


precisa-se para 
todo o serviço 


precisa-se de 


meia idade, | 5 Meres. 


Rua Alferes Malheiro, 


344 Marçano 


de fazenda: 


para todo o ser- 

co, que dê 
informações, precisa-se, 
5 do Ontubro, 156. 


“e Maquina 


e 


opressão, falta de ar, o «Pó 
Indiano». Farmacia Dr. Mor 
no, Limitada, L. de S. Domin- 


vendeso Re- 
nauit, fechado 
ano 1980, 4 cil. 6 H. Po cóm 
20 mil quilometros, Optimo 
estado e modico preço: Rus 


do Sol. 72. 372º Para dinhálinne Dão na= 
ER Para diabéticos Bioma o 
fe 8790 secretaria com | italiano, massas e farinha 
Cras Banta - Serpa em “no- | vendo a Casa Damas. Tam- 


gueira americana, estado de 
nova, vende-se. Rua Mousi- 
nho da Silveira, 107. 


Telegratico Ri= 
beiro» 2 é: 
cão Vende-se barato na Li- 
eraria Académica, R. Marti- 
res da Liberdad) 


le 90 centimetros. 
É vende-se na rua 
do Loureiro, 84. 


3558 Feninho 
seio Alegre. com 2 and! 
ind. Cada andar tem 9 divi- 
sões. Faisr nos armazens Can- 
dal & Dias. Rua 7 no 567. 


nloeras, furuneu- 
los, hemorroidas, 
queimaduras, curam-se com a 
Pomada Vegetal Aldeã. Far- 
macia Dr. Moreno, 


Vende-se em bom 

estado, proprio 
para Hotel ou Restaurante. 
Rua 14 de Outubro, 477 — V. 


fechado, 2 portas, 
5 Ingares, estado 
motor garantido. 
Vende-se na rua Firmeza, 70, 


nt 
Rua Costa e Almei- 
da, 221-Paranhos. 


precisa-se, Fa- 
lar no Largo S, Domingos, 40 


oz, proximo a 
Carreiros, devol 
ta, com garage, baratissima. 
Tratar: Rua do Almada n.o 


casa vende-se 
ma na R. Pas- 


3824 electrico, de 25 
Motor E Para cor 
rento de 110/190, reostato, 
quadro de marmore. Franei 
co Coelho Moreira. Circunvi 

lação-Senhora 
q viagem a Vigo, 


383 

Para Scans “de mão 
boa fibrête, desde 
Completo sortido. Rua Mou 
sinho da Silveir: 2. 


cura o aces- 
asmaticos — 


Mor 


bem vende açúcar em qua- 
drados a quilo 4880. 


vas: Na nossa Secção Econo- 
mica encontram V, Ex.'* tudo 
o que precisam para o seu en- 
xoval, R. Sá da Bandeira, 148. 
37 Po Vendas a di- 

Pianos — "tiro e a 


prestações. Alugueis. Alfredo 
Rezende. Rua da Alegria, 15º 


(0—Teleto- 


bitação, colegios ou casa de 
de, em varios pontos da 
jade. Falar com A. Vieira, 
rua do Almada, 23-20. 
3660 a Rosa Palmilheira, 
Quinta Eemezindo, “Ven 
de-se toda ou parte. Tratar 


acne 
3816 (ni casas, campos, 
Quintas, ma Sfmo, gen: 
der bom juro. Vende Abr: 
—Ponte é da Barca. 


Moreno, em comprimid 
xir, Frieções e Supositorios, 
Farmacia Dr. Moreno, Ltd.— 


Porto. 
3825 lectrico 
Transformador eatriso 
mil voltios de 62 K V. A. 
110/190 com toda a aparelha- 
gem. Francisco Coelho Mo- 
reira. Circunval, S.”! da Hora 
3826 ou alv; e na 
Vendo-so Coraidicas vm 
prende, armizem, com muita 
luz, proprio para qualquer 
industria. Para falar: rua do 
Paraizo, 129. 
arelho de 


3898 Pando ea 
Vonde-sa esfetonia novo 


e barato. R. Santa Catarina, 
1u3a. 


LS, Do- 


interno, com. 
lguma prática 


armação, bal- 
cões, 
escrivani 


de escrever 
muito boa e 


Quarta-feira, 22 de Março de 19353 7 


parti 


Ex.mº Senhora: 


Se V. Ex.º deseja obter a linha 
elegante e esguia que a moda actual 
exige, deve procurar o unico meio ao 
seu alcance, usando as Cintas e Es- 


lhos <POMPADOUR:, marca 


saiador de metais preciosos), parti; 


classe em geral que, a partir da pre- 
(sente data os ensaios a metais pre- 
ciosos passam a ter os seguintes 
preços: ouro, 4800; prata, 3800; ouro 
e prata, 6800 (sem limite de peso); 
Fundição rapida e permanente, — 


K Classe de Ourivesaria) LUIZ ! MOBILIAS 


J. Ferreira Azevedo, (antigo en-|3861 AOMO disse 


cipa aos seus Ex.mos clientes e á | doado, 
Teu tio, Antonio. 


registada, pois só nelas encontra o 
verdadeiro conforto, <souplesses e 
elegancia, 

Peça V. Ex.» o catalogo ilus- 
trado dos Espartilhos e Cintas mar- 
ca “POMPADOUR”, 


Armazens «a Capela 
70, R. Carmelitas, 76 


Casas de venda 
exclusiva: 
LISBOA FALECEU 
A POMPADOUR 3854 GEUS pais, avó e mais família, 


28, Chiado, 30 
PORTO 


lhos, tapetes, oleados, 


guelra americana guarnecidas a 


GARAGEM 


-DE— 


E Comercio do Porto 


CARREIRAS 
PARTIDAS: 


Para Braga — 8,45-11-14,30- 
17, 15-18, 

Para Colmbra — 7,40-16,45. 

Para Lisboa—7,40 com ligação 
em Leiria. 

Para Guimarães —10,15-17,15. 

Para Chaves — 8,45. 


N 


uintas, etc, legali- E 3554 e Ri R 
Findo todos os' documentos. |na Rua do Paraixo, 314, Criada  getsinia bata: | barata assim como Erafonoja. 
E casa 5. Vende-se, Rua do Almada 
Falar com A. Vieira, rua do rina, 652-1.º, direito. 23-1,º, Fronte, A, Pereira, | 
o Eira 
3548 criada para | srss A aj 
a! precis: 
otecssss pa | oo OA0R-S ido à sEevk ) 355 Criada praxis coma | tos Máquinas, de coetora, 
ra emprego | Sof as informações, | a mais serviços com infor: | compra o vende, afiançadi 
J Praça do Anjo, barraca do : Ra ho atiançadas, 
decente. Sabo  agetilogratia, | Praça do Anjo, barraca d0 | mações o Diheto do idonti a aaa 
Carta “a df Barbosa, lua Pão nº df. dade, Rus do Moreira, 175º | Rua Formosa, Adelino. 
onso Cordairo— Matosinho. 
3548 Rana chegado, da pro- ã Liquido 
as de escrever, ma 
nora et) da Vendas, qn on 
endo | interno, para mórcoaria ou |9827 Aholhas Precisa-se falar Rim pra fonbias Vendo Taro E 
dando fia- | outro qualquer serviço. Rua glhas com pessoa que | Goncalves. Rua dos Clerigos, impa-mefes 
dor. Carta & Drogaria Silya. | do Cedofoita, 305- saiba tratar delas. "Rus Mon | 4655 
Rua de Santa Catarina, 524 | — = Mini a suada 
3557 Panaz com 0 2º quinas Poa pintada, porluctos 
it 3, io e carpintaria, 
aque do tata UI, a o dae] CÊ oe Ludo 
oferece-se, não se importan- | oferece-se para igreja, capela | Rua eixo, 5%, y elo. db E S 
do ir pará a Provincias Garia | ou qualquer, outro. serviço» | do Ouro (Pegado á Fabrica | res — Rua Candido dos Reis, Ruade Tras 63, 


RESTAURANTE 
ALIADOS, 89 


ao almõgo 


FEIJOADA COMPLETA 
A” BRASILEIRA: 


GUARANY 


“Na proxima quinta-feira, 23 de Março 


37891 


BATATAS 


3681 SEMENTE selecionada e das 

melhores variedades, A' ven- 
da, em sacos de 50 quilos, na rua Sá 
da Bandeira, 236 — Porto. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Material e Tracção — Abastecimentos 
Concurso para o fornecimento de vidros 
para lubrificadores «Detroit» 

Tendo esta Companhia aberto concurso 
no estrangeiro para O fornecimento do ma- 
terial acima referido e desconhecendo se o 
mesmo pode ou não ser executado no País, 
vem por êste meio de harmonia com O 
disposto no decreto n.º 99:09. convidar 
as fábricas que se acharem habilitadas a 


tomar conta deste fornecimento a apresan: 
tarem as suas propostas. 

Este concurso realiza-se em 30 do cor- 
rente e para a obtenção das respectivas 
condições devem os concorrentes dirigir-se 
à Divisão.de Material e Tracção — Serviço 
de Abastecimentos edifício da estação de 
santa Apolónia, Lisboa, 


Lisboa, 10 de Março de 1933. — O Di- 
rector Geral da Companhia. Lima Henrt. 
ques. s58o 


Associação dos Comerciantes 
do Porto 


Moveis de madeira 
3831 | 


das transacções para efeito do lança- 


1933-1934, 
Porto, 21 de Março de 1933. 


O 1.º Secretario da Mêsa, 
Joaquim Alves da Silva Gilman 


Importante leilão 


8837 UINTA-FEIRA, 23 do corrente, ás 14 horas, na Antiga 

Casa A' Liquidataria, Travessa da Trindade, 9 a 17, 
defronte do Salão-Jardim da Trindade, constando de boa mo- 
bilia para sala de visitas com divan, dita futurista, bons espe- 
cortinados, reposteiros, quadros, ben- 
galeiros, cama de metal inglesa, bons maples, chalse-longues, 
explendida grafonola com 60 discos, figuras de adorno, can- 
dletros, fichelro, boas mobilias para quartos de dormir em no- 
gueira americana, ditas em madeira brasileira e freixo, mobilla 
para escritorio, lindas mobilias para salas de jantar em no- 


sileira, maquina de costura, grande quantidade de mobillario 
avulso em madeira e ferro e multos mais objectos e miudezas 
que desde já podem ser vistas nesta casa, 


cristais, ditas em madeirá bra- 


sessPSSPRLSA 


Faleceu o inocente 


Alfredo Baltasar Bastos de 
Oliveira Gomes 


3845 EEE pais, irmã, avós, tios e 

padrinhos cumprem o doloro- 
so dever de participar ás pessoas de 
suas relações e amisade o seu faleci- 
mento, realisando-se o funeral hoje, 
pelas 17,30' horas, da residencia de 


RR seus pais, na Rua 5 de Outubro, 


Avintes, para o cemiterio paroquial. 
À Pedem desculpa de cumprimen- 
os. 

Avintes, 22 de Março de 1933, 


Antonio Costa de Oliveira Gomes. 

Cristalina Barroso de Bastos Gomes 

Maria Deolinda Bastos de Oliveira 
Gomes 


Mêsa desta Secção convida a) Deolinda Alheira da Costa Gomes 
classe a reunir na séde desta | Baltasar Luiz Bastos 
colectividade pelas 14 1/2 horas de| Maria Barroso Bastos 
quinta-feira, 23, a-fim-de, entre outros | Virgínio Costa de Oliveira Gomes 
assuntos de interesse para a classe, | Alda Barroso Bastos 

se tratar da nomeação dos delegados | Baltasar Barroso Bastos (ausente) 
que hão-de proceder ao arbitramento | Americo Barroso Bastos (ausente) 


Marciano Barroso Bastos (ausente) 


mento da contribuição industrial de | Senhorinha Barroso Bastos 


Sebastião Barroso Bastos 
Antonio Santos 
Maria Augusta Santos 


BEVHSCSSSASS SSPHSSSSOSHS| 


Academia das Ciências 


de Lisboa 


Reiinião da classe de Letras 


Depois de amanhã. pelas dezasseis ho- 


tas, reune à Classe de Letras, é 
ordinária, que será dedicada ás 
históricas, estando 


m sessão 
ciências | 
inscrito o sócio efe 


ctivo sr. general Teixeira Botelho. com 
a seguinte comunicação O Diário de 


Durdan. 


( 


mag. 


anos, 


marca em 


ou 


Isabel 


-nenar o marido. 


à próxi 


Banhuda, 
condenada naquela co 
% anos de degredo por enve-| 


Adido militar inglês 


Chegou hoje a Lisboa o adido militar 
inglês no nosso país. 


Expulsão de um chefe da Po- 
lícia de Segurança do Pôrto 


No Diário do Governo de hoje, foi pu- 
blicada a declaração de ter sido aplica- 
da a pena de expulsão ao chefe de 
quadra da Polícia de Segurança 
do Porto n.º 473 Urbano Rodrigues Guio- 


Publ 


Por envenenar o marido 


Vindo da comarca de Castelo Branco. 
deu entrada na cadeia do Limoeiro, sa- 
bel Chaves, 
costureira, 


de 


Conferência 


O sr, dr. Joaquim Mai 


o dia 


em Vigo, à 


cia sobre Ramalho Oriigã 


comissão organizadora da 


tuguesa, 


rencia de 


eção. 


A assembl 
o sr. Eduardo Femande: 
inznimidade o relatorio e contas da gge 


gade se rpm 
mudes no Congress 


19 


Rennitam hoje as 
Fla e extraordinaria da 
eritores e Compositore 


S 


E 


realiza no 
ua conferen- 


a convite da 


Semana 


f' Sociedade de Escritores e 
Compositores Teatrais 


mbleias ondin. 


por- 


edade de Es- 
Teatrais. 


a ordinaria, a que presídiu 


nt 


Instalação eléctrica 


aprovou, 


Pela União Electrica Portugu 
apresentado na Dir 
tíicos um projecto Dara es 


ile um ramal aér 


Serviços El 


15.000 Y 


por 


A extraondinaria aprovou que a Socie 
se pelo sr. Felix Ber- 
de Copenhague e re 
Solveu corrigir as tabelas mínimas é apro. 
vou diversas medidas propostas pela dire- 


a- 


pasto 91 do ramal para-a Fabrica da Vista 
o posto de transformação da 
Camara Municipal de Vas 


Alegre at 


“Obras do pôrto do Funchal 


membro do Govêrno er 
do próximo cons 

jo concurso 0 
o daquela 


apreciar 
| tros o pro 
À, das obras 


oc 


A vinte e quatro milha 


Ta do Tej 


Zador ing) 


O barco romait 


Diva. fo 


Jês 


red 


em q 
O navio de targa-t 


au 


Dor aquele cruz: 


Da bar 


“morte, 


Estavam 


no E 


O cruzador se 


afite. 


or. 


no alto mar, 


Um navio de carga abalroou 
com um cruzador inglês 


ao Oeste da bai 
abalroo 
com o cr 


qua tem um rombo na 
é à entrada da bar 


Os príncipe de Connaught 


Te 
ou 
me 


à Cova da Piedade, onda 
fônideon, foi conduzido por 2 rebocadores. 
níu à sua derrota pé 


o 


partiram para Londres 


44 Bordo do «Avila Star» 
s res os princip 
do rei do Tnel 


erra. 


Conna! 
do 


gulram hoj 


de Connough 


pelas 10 e 
embaixador 
Luiz Teix 
al do min 


rio dos Negocios Estrangetros, pessoal supe. 
rlor da embaixada inglesa, pelo sr. Gui- 
lherme Cardim, da Sociedade da Costa do 
Sol e pelo comandante do «Avila Stars. 
Após os cumprimentos, o príncipe Artur 
da Connaught aceden gostosamente a rece 


| 


Der os jornalistas, servindo de interprete 
o nosso camarada Luiz Lupi, corresponden. 
to do «African Worlds em Lisboa 

O distinto viajante manifestou desde 1o- 
go a sua consideração pela Imprensa, afl- 
mand que a declaração de viajar incognito 
feita à sua chegada à Lisboa não significa 
a sua imtenção de se afastar das jornalis- 
tas, mas apenas o desejo de evitar uma pn- 
blicidade excessiva à volta do sen nome ou 
manifestações de caracter oficial, uma vez 
que a sua viagem era simplesmente de tu- 
rísmo. 

Falou depois das belezas Ho Estonfl, afir- 
mando que Portugal tem excelentes condl- 
ções para explorar o turismo. Referku-se a 
certas deficiencias que ainda existem, no- 
meadamente no campo de »Zolf» do Estoril, 
e que se justificam — disse — «num pais 
que começa a sua campanha pró-turismo». 

Afirmou ainda que saberá ser lá fóra e 
com justiça, um propagandista das Dele- 
zas do nosso paí ujo clima o sumpreen- 
deu, podendo sem favor compararse ao 
das mais afamadas estações de inverno. 

Terminou com palavras de agsradec!- 
mento 20s portugueses pela forma como 
foi recebido e acarinhado em tada a parts. 
A” prínceza de Connaugrht foram ate. 
recidos, antes da targada, lindos ramos de 


cravos vermelhos. 
Aviso «Gonçalo Velho» 

O aviso Goncalo Velho larga ámanhã, 
pelas 10 horas de Londres, com destino a 
Lisboa, onde deve chegar no s: 
manhã. 


Horário de trabalho 


Foram antorisados a dar horas suple 
mentares ao respectivo b 

Manuel, J. Alves da Azevedo & Filho, 
Sucessores, Largo dos Lóios. Porto, três he- 
ras diárias, das vinte uma ás xt 
quatro horas, durante dezasseis di 
quim Alves Barata, lugar do Coentral 
Grande, Castanheira de Pera, autorizado 
a dar duas horas suplementares durante 
sessenta dias, pagas nos termos do artigo 
6º da Convenção de Washington de 119, 
caso não haja pessoal desempregado na 
localidade Havendo pessoal idéneo, deve 
requerer à organização de turnos, obser. 
vando o regime de oito horas. Joaquim 
Carvalho. Coentral da Cruz Castanheira 
de Pera, duas horas suplementares, duram- 
te sessenta dias, 


Despachos 


(Do do G9 de 91 do Março) 

Finanças 

Transferidos. conforme requereram : 
Anicro Albano da Gama, aspirante da 
Repartição de Finanças do concelho de 
Proctiçãa-Nova para a do concelho de 
Oliveira do Bairro; José Rodrigues e Sil- 
va, idem, a Repartição de Finanças do 
concelho de Penacova para 2 do concelho 
de Vila de Rel. 

Julio Máximo de Brito e Castro. idem. 
da Repartição de Finanças do concelho de 
Anadia para a do concelho de Condeixa : 
Eduardo Flavio Alves Ferreira. informador 
al contratado. da Repartição de Fi- 
do concelho de Almeida para a do 
neelho de Vila Pouca de Aguiar: Abílio 
Sadio, secretário de finanças de 3.4 classe 
da Repartição de Fnancas do concelho de 


aábado de ! Alvito pada a do concelho de Aguiar da 


Beira. 


EXTERIOR 


O Paraguai tem tudo preparado 
para dar a guerra á Bolivia 


BUENOS AIRES, 21 - Noticias 
de Assunção dizem que o Paraguai 
tem tudo preparado para declarar a 
guerra á Bolivia. Correu, mesmo, 
que o já tinha feito, mas o boato foi 
desmentido oficialmente. ã 

A oficialização da beligerancia le- 
vará as nações vizinhas a garantir a 
sua neutralidade, o que quere dizer 


| que a Bolivia, sem comunicações com 
!o mar, ficará impossibilitada de re- 


ceber armas e munições. 
Desmentindo que as tropas bolivia- 
nas hajam sido derrotadas 

BUENOS AIRES, 210 Quartel 
General boliviano desmente as noti- 
cias paraguais segundo as quais as 
tropas da Bolivia teriam sofrido al- 
gumas derrotus ultimamente. 

De La Paz dizem que os bolivia- 
nos obtiveram alguns exitos em Na- 
nawa e progrediram em frente do 
fortim Aliguata. Além disso aperta- 
ram o cêrco ao fortim Ayala. 

O que diz o general Kundt 

NOVA IORCA, 21 — Comunicam 
de La Paz que o general Kundt pi 
blicou um manifesto em que declara. 
Prometi salvar a situnção do Chaco- 
Gumpri. Não ha perigo. 

Continuam os encontros ao norte de 
Nanawa 

LA PAZ, 21—Na região do Chaco, 
continuam os encontros entre as 
forças bolivianas e as paraguaias 
que teem sofrido uma série de der- 
rotas no norte de Nano wa, perdendo 
as posições que ocupavam nas ime- 
diações do Campo Jardim e do forte 


de Alienolo. 

O ministro da Guerra, informa 
ave mo destacamento Fernandez, o 
numero de mortes nas forças bol 
vicnas, foi de 108 enas paraguaias 
ter atingido a 820 soldados, perten- 
centes ao batalhão que foi dizimado 
pelas linhas avançados, 


A luta no Chaco À guerra no Extremo Oriente 


Um comunicado da legação da 
China em Paris 


PARIS, 2 — A Legação da Ohina nes. 
ta capital fornecen o seguinte telegrama 
de Nanquim : 

Consul geral do 3 
pediu, por três vezes, ao governador de 
Ho-Pet. a retirada das tropas chinesas de 
Tientsin, declarando que a sua presenca 
é contrária ao protocolo de 1901 e acaba 
de pedir nela ouarta vez à retirala d 
sas tropas não sómente de Tien 
como também da Ku-Kiang-Tohvang e da 
foz do Pe-Ho. O govêmo centr»l cminês 
deu ontens telemráricas ao governador 
para rejeitar este pedido, como os três 
primeiros. O governador de Pu-Slo 


pão em Tientsin 


“Tchong assinala 
18 


além disso, que no dia 
am 


noite, em Ta-Ku, onde se encon! 
quatro cruzadores japoneses, a: 
navionlmirante tendo à Doro 
mirante-em-chefo - japonês. Este reforço 
naval tem nor fim impedir os movimen- 
tos de fropas chinesas em Tientein e cor- 
tar a remessa de reforços chineses para 
ehol. 


Alemanha 


Mais decretos-leis 
BERLIM, 21 — Vão ser submeti- 
dos á assinatura de Hindemburgo, 
alguns decretos-leis, tendentes a de. 
fender o Estado dos ataques pol 
ticos dos seus antagonistas. 


Austria 


A dissolução da Schutzbund 

VIENA, 21 — O Arbeiter Zeitung, 
publica a ordem do dia do coman- 
dante em chefe da Heimwechren, re- 
lativa á dissolução da Schutebund 
na Austria. 

Aquêle documento reclama, não 
só a destituição do burgomestre de 
Viena, como tambem a sua substi- 
tuição por um comissario federal. 


Bulgaria 
Descoberta duma importante orga- 


nização comunista 
- SOFIA, 21— Em Samokod, a po- 
licia descobriu uma organização co- 


munista, composta pelos profes- 


sores e alunos da escola, onde pas- 
sou uma busca, encontrando um de- 
pósito de armas e munições. 

Os componentes da organização 
foram presos. 


O momento alemão 


O país celebrou, solênemente, 
a abertura do “Reichstag” 


BERLIM, 2! — Todo o Reich celebrou 
hoje brilhantemente a abertura do Rel- 


Em Berlim, várias companhias da 
guarnição desfilaram perante o antigo 
palácio imperial, seguidas da Schuiz-Po- 
Mire: se-ções racistas e Capacetes! de Ara. 
A policia assistiu á cerimónia que se ren- 
lizou em frente do portão principal do, 
palácio, junto dum pulpito ornamentado 
com as cires imperiais é cruzes svásicas. 

E 
pavilhão preo branco e vermelho, tendo 
ao centro a Cruz de Ferro 


O “Reichstag” reiiniu às 17 horas 


BERLIM 94 — O Reichstag reunin pe 
la primeira vez ás 47 horas, no Kroil 
Theal mm a assistencia do ex-krongrinz 


que envergava um aparatoso uniforme, à 
do corvo diplomático. 

Abriu a sessão Goering que foi Tesel- 
to presidente de mãos erguidas. O primei 
ro vice-pres dente é um centrista é, dos 
oniros dois. um é macional-socialista 
ontro nacional-alemão. 

Goering. pronuzriando o discurso dl 
ahertura alientou quo a era de Weimar 
estava abolida na Alemanha e que à na 
cão tinha regressado ao espírito de Post 
dam 

En nome do Reienstag, Goering jn- 
rou fidelidade a Hitler entre as nclama: 
ções da direita e silencio «do Centro e dos 
socialistas 

4º portas a 


atro fa 


se uma séria fis. 


calizacão, verificanto-se se os jornalistas 
alemã: e estrangeiros eram portadores 
de armas. 
Durants à sessão, notouSo que o 
o discurso de Goerin. 
Argentina 


Foi restahelecida a ordem no Perú 

BUENOS AIRES, 21—Foi resta- 
belecida a ordem no Perú, tendo o 
eovêrno efectuado muitas prisões. 
Na fronteira equatoriana, afirma-se 
que Sanches del Cerro, mandou 
exeeutar os principais implicados no 
nltimo movimento revolucionario, 
enire os quais figura Hesir, secr 
tario geral do partido aprista e 28 
sargentos. O numero de prisões é 
de 435 até agora, vindos de Pocis- 
maio e San Cristobal. 


Estados Unidos 
Roosevelt vai pedir ao Congresso a 
nomeação duma comissão consul- 

tiva das dívidas de guerra 

WASHINGTON, 21 A Casr 
Branca, confirma que Roosevelt vai 
pedir ao Congresso, a nomeação 
duma comissão consultiva das dívi- 
das de guerra, a fim de aconselhar 
Roosevelt sobre este problema. Acres- 
centa-se, porém. que Roosevelt nã 
tenciona, por fórma alguma, pedir 
poderes para adiar o pagamento de 
15 de Junho, Consta que q presiden- 
te espera que os devedores façam 
démarches com o fim de obterem 
acôrdos aduaneiros e a estabilisação 
dos cambios, em troca de reduções 
das dívidas, 

Um plano presidencial contra 

o desemprego 

WASHINGTON, 21 — Roosevelt 
submeteu ao Congresso um plano 
que deve ocupar 25.000 desemprega- 
dos antes do verão, e que prevê a 
organisação duma brigada civil des- 
tinada a repovoar os bosques e evi- 
tar as inundações, a nomeação dum 
administrador federal de socorros, a 
concessão de novos fundos a diver- 
sos estados para melhorarem a si- 
tuação dos desempregados e um 
vasto programa de obras publicas 


os navios arvoraram o novo | 


cujos pormenores serão indicados 
pelo Presidente. 


Vai ser fundado um novo Banco 
em Detroit 


WASHINGTON, 21 — A Tesoura- 
rir anuncia que vai ser fundado um 
novo Banco em Detroit a fim de 
substituir os Bancos fechados. Su- 
gere-se que o novo Banco tome parte 
no activo do First National Bank e 
Guardian National Bank of Comer- 
ce, assumindo a responsabilidade 
por uma parte dos depositos. Me- 
tade do capital—25 milhões de do- 
lars—foi subscrito pela General Mo- 
!tors Corporation e pela Corporação 
ide Reconstrução, 

Espera-se que 800.000 depositan- 
tes dos Bancos fechados possam bre- 
| vemente obter 40 0/0 dos seus depo- 
os. 


Um sábio venezuelano fala da exis: 
tência da Atlântida 


NOVA IORCA 21 — Comunicam de Ca- 
racas que o dr. Rafael Requena fez novas 
descobertas, junto da lagoa de Tacarigua 
— hoje mais correntemente chamado Lago 
de Valencia — que O levou a fortificar a 
sua sensacional tese sobre a existencia da | 
Atlantida e O desaparecimento catastrofi- 
co do continente de que os Açores, a Ma- 
deira e outras ilhas são restos. 

O sabio venezuelano descobriu, na cos. 
ta norte do seu país restos osseos e in- 
dustrials dos ultimos atlantes e chega à 
conclusão, ante o achado de cranios de 
forma «Semi-humana», de que se encontra 
na America o elo entre o macaco é O ho- 
mem, de que o americano é autóctone da 
America e de que se encontra nesta parte 
do mundo a origem da humanidade 

Os trabalhos do dr. Requena são segui. 
dos atentamente pelos meios científicos 
americanos 8 enropeus. Os novos estudos 
daquele eminente homem de ciencia serão 
consignados na 22 edição do seu ruídoso 
Myro =« tígios da Atlantidam. 

Segundo o dr. Requena, chuvas tor-| 
renciais fenderam o continente de Pla- 
tão, o qual, um dia, se quebrou estrondo. 
samente. Parte desapareceu no oceano & 
ontra parte junto! ao litoral venezue- 
lano. O gigantesco choque provocou um 
terramoto em toda a America, seguído | 
duma invasão das aguas no continente, | 
da ruptura da cordilheira e de terríveis 
inundações. Nesse cataclismo nereceram 
os mitimos povoadores da Atlantida. 

Os jornais dizem que a Venezuela se 
tornou o primeiro centro de estudos ame. | 
ricanistas do mundo. pela qualidade dos 
trabalhos do dr. Remiena e pelos milhares 
& milhares de objectos pre-nistoricos reco. 

dos, 


| 


Inglaterra 


Continua o exame da questão dos 
subditos ingleses presos em 
Moscovo 
LONDRES, 21 — Sabe-se que o 
procurador de Moscovo continua 
examinando o dossier relativo aos 
engenheiros ingleses presos e que 
não se resolveu ainda se irão a jul- 
gamento ou se a acusação será le- 

vantada. 

Se antes de 17 de Abril, data em 
que expira o tratado comercial an- 
glo-rnsso, a questão fôr resolvida 
de fórma satisfatoria, é provavel quê 
recomecem as negociações do Minis- 
terio do Comercio. No caso contrs 
rio, o acôrdo comercial terminará, 


França 
A posição do Govêrno em face do 
plano de Mussolini, para a paz 

PARIS, 21—Sem aceitar categori- 
camente o plano de Mussolini, con- 
certado, sgora, com MacDonald e 
Simon, Daladier conyprometeu o go- 
vêrno francês a aceitar alguma coisa 
da cooperação entre as quatro gran- 
des potencias europeias, para a ma- 
nutenção da puz. 

A avalanche de Saint Jean causou 
5 mortes 

SAINT JEAN, 21—A avalanche 
de ontem causou cinco mortes e nove 
feridos, quatro dos quais se encon- 
tram em estado grave. 

As vítimas são todas de naciona- 
lidade italiana ou yugoslava, Todos 
os operarios participam nos traba- 
lhos de salvamento. 


Hália 


Um jornal italiano faz o elogio do 
nacional-socialismo alemão 


ROMA, 2! — O jornal Za Correspondeza 
cujas estreitas relações com o Vaticano 
| são conhecidas, declara, num artigo que 
despertou enorme ínterésse, que à situa- 


% PELO 


Figueira da Foz, 14 

Esião sendo realisados os estudos pre- 
liminares para a construção do molhe 
norte deste porto Oxalá que em breve 
este trabalho esteja em execução, porque 
o nosso porio se encontra num Jastimavel 
estado de assoreamento. 

Com um carregamento de 500 tonela- 
das de carvão entrou ha dias o vapor 
holandez Zuldland. 

— Foi nomeado o sr. dr. Alberto sa de 
Oliveira para fazer uma sindicancia á 
Escola Comercial desta cidade São con- 
vidados por editais todas as pessoas que 
des: em depór a apresentarem os 
nomes e moradas na secretaria do Tí 
Municipal Dr. Bissaia Barreto, afim de, 
oportunamente serem. avisados. 

— Promovido por um grupo de senho- 
ras realisa-se na Mi-Carême um baile, 
cujo produto reverte a favor do Jardim 
Escola João de Deus Este bailo está des- 
pertando grande entusiasmo. A festa co 
meçará às 2) horas é só bermina na manhã 
de quinta-feira. 

— Consta-nos que a direcção deste Ca- 
sino nos reserva interessantes surpresas 
para a próxima época balnear e que ain- 
da este mes abrirá a sua sala de teatro 
completamente transformada e de ma- 
meira tal que se pode considerar uma 
das mais modernas da provinaia, 

— Esteve ha dias nesta cidade o sr. AI- 
cino Moutinho, gerente da secção do con- 
tinenta da Portuguese Information Bu- 
reau em Londr que aqui velo estudar 
as possibilidades de estabelecer para à 

igusira uma corrente de turistas ingle- 
e principalmente no inver- 


Carrazeda de Montenegro, 18 
Ontem de mad Isiton-nos acom- 


panhaio da fortes s um violento 
ufão que fez voa deiraes dos 
a concorren- 


certo 


do que poderão resultar consequen- 

cias graves para as relações diplo- 

maticas dos dois países, 

Ao norte de Fu-Tchin. na Mandchú- 
ria, dá-se un: recontro entre 


japoneses e rebeldes mandchús 

LONDRES, 21 — Comunicam de 
Kbarbine que se deu um recontro, a 
75 quilometros ao norte de Fu-Tchin, 
entre uma coluna expedicionaria ja- 
ponesa que seguia para Yao-Tsin- 
Ching, das margens do rio Amor, e 
um corpo de cerca de 1700 soldados 
mandchús hostis ao governo man- 
dehú. Os mandehús foram repelidos 
para .oéste, depois de terem sofrido 
grandes baixas. Os japoneses ape- 
nas tiveram 6 mortos e 18 feridos, 


cla à 
| movimento 
de batata do 


atulhada. 
venden- 


er 


| a precos muito Paixos. que regula- 
am Ge 3800 a 4550 0 45 quilos, 
— Anda em reparação a estrada dl 
tro desta localidade, Já era mais que 
> arrumarem estes moniDes da 


| tempo de 
pedras que 
—4 


Mindelo (Vila do Conde), 18 
tido com muito: entusiasmo o dis- 
curso do sr. dr. Salazar que O Comercio 
do Porto pudis 
> ontem u aqui uma sr 
preguntar por divercas mulhe 
ridos em França é 5 
n 


tanto prejudicava o Iransito. 


| 


de 


ouro. Depoi 
dirinigiu-se 
arantá- e de 
que os 


Rua do Loureiro, 20-2.º 


sAsLHHPELDAS 


O Comercio do Porto 


3859 


O INOCENTE 


EDUARDO MARIA 


Togam ás pessoas que os hon- 
ram com a sua amizade, a distinta 
fineza de assistirem aos responsos 
de glória que por alma do inocenti- 
nho se celebram hoje, ás 4 horas, na 
igreja dos Terceiros do Carma, favor 
que antecipadamente agradecem, 
Porto, 22 de Março de 1933. 


Maria Elisa Lopes Rothes Barbosa 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa 
Elisa Candida Lopes Rothes 


sr08$LHB2SSB 


Eduardo Barbosa & Irmãos, 
Limitada 


3855 TENDO falecido o inocente 
Eduardo Maria, filho extre- 
moso e dilecto sobrinho dos sócios 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa, 
José Eduardo Ferreira Barbosa e 
Artur Maria Lopes Ferreira Barbo- 
sa, pedimos ás pessoas que nos dis- 
tinguem com a sua amizade, o obse- 
quio de assistirem ao seu funeral. 
que se realiza hoje, ás 4 horas, na 
igreja dos Terceiros do Carmo, pelo 
que desde já nos confessamos imen- 
samente gratos. 
Porto, 22 de Março de 1983, 


SASARSSPSLES 
Arce PASSSA 


AD SIDERA 


4 inocente 


Maria da Conceição 
FALECEU 


'EUS pais, avós, padrinhos e 

mais familia, rogam ás pes- 
'soas que os honram com a sua ami 
zade, o distinto obseguio de assisti- 
rem aos responsos de glória que por 
alma da inocentinha se celebram 
ud ás 4 horas, na igreja de Cedo- 
eita. 

Porto, 22 de Março de 1933. 


Maria da Conceição Moreira dos 
Santos 

Alberto Ferreira de Araujo 

Ana Moreira dos Santos 

Ana Rosa da Silva Araujo 

Antonio Ferreira de Araujo 

Olivia Moreira dos Santos Neto 

Manuel de Sousa Neto 


3856, ) 


são criada na Alemanha pelo formidavel 
triunfo dos «nazis» é, no ponto de vista 
das relações com a Igreja Catolica extre. | 
mamente interessante. No fogo de com: 
date é da conquista, o partido de Hitler, 
ainda não tinha um fm definido. Por isso. 
alguns dos seus principais chefes mostra- 
ram uma dureza inevitavel, que provavel. 
mente lhes era necessaria pára atrairem 
a multidão. Hoje, porem — observa o re- 
ferido períodico — as coisas mudaram, 
desapareceram aqueles defeitos. e a cons-- 
trução do nacional-socialismo contem um 
pensamento claro e uma muito malor im- 
portancia, relativamente à vida interna- | 
cional, 

La Correspondeza diz, que se, antiga- 
mente, o Centro Catolico Alemão mostra- 
va Os erros e os perigos, por entender que 
era esse o seu dever, sem contudo ter 
alguma vez contestado as nobres intenções 
do movimento hitleriano e à sua aspira 
ção do renascimento da nação alemã, à 
Igreja Catolica evitou, no decurso da cam- 
panha de Hitler, de tornar tensas as re 
lações entre ela e o Partido Nacional-So- 
clatista. 

A atitude do Centro Catolico perante o 
racismo modificou-se no desejo de Tavo- 
recer O movimento, tendo em vista o bem 
da Patria. Mostrando-se forte energico 
com um programa são e clanividente o 
partido de Hitler será a melhor barreira 
contra o holchevismo. que signiticania a 
ruina definitva da nação e a desordem 
completa na Europa. O catolicismo alemão 
— termina à gazeta a que nos reportamos 
— não pode manter-se afastado nem fazer 
uma oposição esferil. num momento deci. 
sivo para a Patria é talvez tambem para 
a Europa, 


PAIS 


dizendo-lhe que as tinham de fr buscar 
à Ponte da Pedra (Leça do Bailto). 

Essas mulheres contaram uma às ou-) 
tras até que a senhora foi presa e decla- 
rou que era natural de Vila Verde e re 
sidir gg Ponte da Pedra e ser uma gran- 
de ladra e já ter feito das suas em Vila 
do Conde, para onde foi remetida à or- 
dem do regedor desta terra. — 4. L. 


Murtosa, 19 
Não há obstáculo que este rovo não 
vença; e senão, veja-se o que ultimamente 


endemia E 
rande quantida: | 
estás per- EE para sala de 
podes virjantar, com lindos. 
cristais, cadeiras 
em sola, desde 
1.200800; para 
quarto,” tambem 
muito chics, desde 
1.800800. Todas 
modernas e bem 
construidas. Por 
este preço só na. 
Casa Vieira de 
Andrade. Rua An- 
tero de Quental, 
1156, 3857 


À 


de Portugal 


(Touring Club de Portugal) 
Séde—Largo do Chiado, 12-2.0-Lisboa i 
Assembleia Geral Ordinária 


3833 conroRas o disposto pelos 
artigos 9.º e 10.º dos nossos 

Estatutos, é convocada a Assembleia - 
Geral, para aprovação do relatorio e 
contas de 1982, para o dia 31 do core 
rente, ás 21 horas. é 

Não havendo numero reunirá uma 
hora «depois, com qualquer numero 
de socios, 


Lisboa, 20 de Maio de 1931.. 
O Presidente da Mesa, 
(a) J. B. Gonçalves Teixeira. 


Associação dos Comerciantes 
o Porto 
Electricidade sa 


s830 Ecs desta Secção convida a 
classe a reunir na séde desta. 
colectividade pelas 22 horas de quin- 
ta-feira, 29, a-fim-de, entre outros. 
assuntos de interesse. pre a classe, 
se tratar da nomeação dos delegados. 
que hão-de proceder ao arbitramens 
to das transacções para efeito do lan- | 
mento da contribuição industrial 
e 1933-1934. 
Porto, 21 de Março de 193% 


O Presidente da Mêsa, 


| 


fel dad oracao 
Caminhos de Ferro Portugu: 


AVISO AO PUBLICO 


A partir de 1 do Abril do 1083 flo: 
anulada a Tarifa Especial nº 1M-A di 
grande velocidade, de Dilhetes de tda + 
volta combinados com o Caminho de F 


rector geral da 
riques. 


GARRAFAS E GARRAFO 


h Todos os typos e capacidades | 
SARAFAR! DE LITRO ROLHA DE PARAFUS 


Para uzo particular recomendamo 
os n/ saldos de fabrico que vende | 
— — mos a preços reduzidos, — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.d 


 ESCRIPTORIO — Rua Housinho da 
pn 62.10—PORTO — Telefono 140 


8 asseadinho. a exsMRas da nossa Cama: — 
ra, o Monumento aos Mortos da Grande. 


acêso o lampadário que ele possuí e Dê. 
d mos por Iso providencias, á nossa Ca-. 
mira, como tambem lhe lembramos O eme | 
pelesamento e ajardinamento da Prata | 
Combasenics da Grando Guerra, E' vm 
elhoramento que se impõe e que anseja 
este rovo da Murtosa, —C. ce 


Barca d'Alva, 18. 


As searas estão muito prometedoras. 

Os frigos, centeios, cevadas, garronas 
e as amendoeinas estão muito Jindas, 
Os campos não podem estar melhores pa- 
ra à criação dos rebanhos dos gados. 

— Seguiu para Lisboa o sr. Antonio 
Guerra, muito doente, que foi acompa- 
mnhado por sua esposa. — T. 


Borba, 19 
O tempo continua de verdadeiro invere 
no, com chuvas e frios, motivando grn- 
pes e outras doenças. s 

—Realizar-seá hoje a procissão dos 
Passos que há 9 anos se não efectnava 
neste concelho, prometendo ser muito. 
concorrida pelos habitantes desta locali- 
dade e povoações visinhas. 

Os Passos são muito ricos pela qua | 
lidade dos seus marmores, & por esse mo- 
tivo muito apreciados por todas as pese 
soas que os observam. — J, P, 


Abrantes, 18 

Foi entregue ao poder judicial o agrl= 
curtor Francisco Ferrão, de 58 anos, re 
sidente no lugar de Chainça arredores 
desta cidade, acusado de ter cometido 
um ato Rea, com ameaças de 
morte, — €. 


Mangualde, 18. 


Fo! eleita, sem oposição, a seguinte 
Comissão Venatória para este concelho t 

Presidente, José Henrigues Pereira Ju- 
nior; secretário, Manuel de Almeida Ane. 
gelo; tesoureiro, José Ferreira dos San- 
tos; vogais, Antonio de Almeida Nunes) 
e Manuel Garcia Cardoso. — L. 


Salzedas, 19 

Já tomou posse a nova junta desta fre 
guesia, presidida pelo rev. Joaquim Cage 
neiro da Silva Morais, 


Caldas do Moledo, 19, 


Realison-se, hoje, na Jereja da visinha. 
freguesia de Godim, com grande assis- 
tencia de fiets, à festividade anusi do 5, 
José, 


por aquí so tem feito, Principiou-se pela Ss â 
Fo dest) —— Estão melhores dos seus Incómodos, 
igreja de Santo Antonio do Monte, de: ro que Estimamos” os Propritanos ss, CO- 


freguesia, hoje paróquia e a ancia val 
continuando dia a dia. confiando o mur- 
toseiro apenas nas suas poucas forças e 
no auxilio de Deus, Exemplo vivo a igr> 
ja de Sanio Antonio do Monte, as Esto: 
las da Saldida e de PardelhasMonte a 
das Quintas da Torreira, a do Ribeiro, 
a ds Muriosa, ete 

Vejamos o movimento economico das 
obras da Jgreja do Santo Antonio do | 
Monte: em 19% Teceben a Comissão das 
obras 93720867 e gastou 10:05 em 
4981 recebem 17 :014830 e gastou 27473º61: 
2 recebeu 7:184807 e gastou 
havendo ainda em caixa um 
DE U0SI5. 
isto anenas 


salio de 
“Tudo 
bolsas do Zé Povinho... 
—O páreco da Torreira ev. 


saído das magras, 


Miguel 
Henmques Barbosa durante o ano de 19% 
recebeu a importancia de 70050 pára Te- 
rartir pelos pobres da sua freguesia. que 
fanto auxilio carecem 

Assim. durante o ano de 1992 este bon- 


doso saterdote fer a seguinte distr bul- 
ção: 400 litros de farinha, 232807: 66 1Í- 
tros de lejet gnS00: 1 quinial de Daca- 
lhau pelo Na'al N0800: 40 quilos de cas- 
tanhas 24800; pão de milho, 151510: ha- 
vendo ainda um saldo de 0. com que 


Sua Rev val conprar pano para fazer 
vestidos para crianças pobres 

Bem haja o rev Miguel Henr'ques Bar. 
bosa eos benfeifores e oxalá estes cada 
vez mais aumentem em numero 

— Principon a consirução em paralela 
piperos da estrada que liga esta vila à 
de Estarreja. 

— Reunida a Associação dos Socorros 
ns das Classes Lohoríosas desta vila 
a sede, no bairro do Monte soh a 

do rev Anselmo Bunheirão, 
ovados unanimemente as con- 


dr. Joaquim Ferreira Baptista man- 
vida para O ano de 1933 à mesma Direcção 
de 1982 e dado um voto de lonyor a esta, 

oram eleitos os novos corpos geren- 
tes do Clube de Futebol «Os Murtoensess 
ficando assim: Presidente, dr. João Pa 
aro Dias Vaz, vice-presidente, José Julio 
Valenio de Almeida; 1.0 secretario. Mario 
Silva: 2.0 secretario, Manuel Ramos; te- 


Somreiro. Americo Valente Marques: vo- 
gais, Honorato Bantista e Julio Alves No- 


gueira. Foram tambem aprovadas as con- 
fas da gerencia do ano fransato, 


um seu irmão algumas peças de roupa 


--Já está felizmente de cara lavada 


nego Inocencio Peres de Noronha; Galvão & 
Antonio Pereira Soares Gomes, 

— Esteve entra nós, O sr. dr. Jaime 
Monteiro, juíz do Tribinal de Mesho-Frio, 
e correspondente de O Comercio do Porto 
De. sus letra do, BArquéiros (Douro). 
— A. P. 


Barca d'Alva, 19 


Celebrou-se hoje missa nesta nossa pe 
quena ermida, para os habitantes da po- 
voação. 

— Segulvam ontem para Paris à srs 
D. Ilda Carvalho e seu marido sr. Carva- 
lho 6 o sr. Julio Gomes Ferreira JUNIOR 


Seixas, 19 


No próximo ala 2, terá lugar a festa: 
às S. Bento, conhecida por festa do Inver= 
no, à qual conta de missa soléne & ser-, 
mão; realisandose à fardo a feira de 
gado que aqui atrai grande numero de 
contratadores a inielavem Os preços para 
as futuras transacções. 

A banda Lanhelense vem abrilhantar! 
a festividade. é 
serviços do correio e telegrafo 
já estão instalados na sua mora Casa 
para melhor comodidare do publico dos 
proprios empregados que ali téem a sua 
residencia. 

— Por motivo do mau tempo, que very 
fazendo, a pesca escasseou O qe ocasio- 
na grande atrazo aos pescadores, ' 

— Esteve entre nós o presidente da car 
mara, sr. dr. Dantas Carneiro grande 
amigo da nossa t 


Arredores 


Erm-zinde, 19 E 
Regressou do Lisboa, o sr dr. Tmiz 
Ferreira Ramos, onde foi tratar assum * 
tos de melhorimentos regionais, como 
administrador do nosso concelho de Va- 

longo. 

—Vem fazer as conferencias quares-. 
mais, a principiar na próxima quarta- 
feira e à terminar no domingo, O Teve 
Luiz Castalo Branco, sobrinho do célebre 
romancista Camilo Castelo Branco, — Cs! 


á 


MEDICOS 


DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS X 13% 


Estomago--Intostinos--Radiografia 
Ros Santa Catarina, 144 — Das 10 às 17 horas 


Dr. Alberto Sarmento é Castro 


Ex-aesistento da Faculdade de 
Medicina de Paris) 


ESPECIALISTA DE RAIOS X 132 
e Aparelho Digestivo 
- Radioscopia — Radioterapia profunda Radi Ea 
lefono 5531 


Diatormia - Electroterapia - R. UI 
Praça da Batalha, 92 — Tel 


DR ROBERTO CARVALHO 


Especialisto de Raios X 
Professor aux de Radiologia na Faculdade 
de Medicina — Radiografia - 


funda 
PRAÇA 6. GOMES FERNANDES, 9 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
DR, SOUSA FEITEIRA 
Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 
Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 
aos sábados—Rua Alexandre Hercula- 
no,391-1 º (á Batalha) —Telef. 2617 
e eee rem 


Dr, TEIREIAN CODES 


Ouvidos, nariz e garganta, das 
12 ás 17--P. da Universidade, 20 
TELENEFO, 5149 129 


RECEIO — 
Dr. Frias Ferreira 
Doenças da nutrição 

Tratamento da diabetes pela inso- 
lina, obesidade pelo aparelho electrico 
de Bergonie. ] 

Tratamento da magreza, gôta, reu 
matismos, papeiras, arterio-sclerose- 
Tretamento electrico das hemorroi. 

les, mevralgias, etc. 
Consultas das 3 ás 6 131 
Rua de Santa Catharina, 391 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 
Especialista do Hospital Militar 
13 ás 17 horas 


R Santa Catarina, 251.(Esquina da 
o ormocabetel. Er 135 


Radiotorapia 


Dr. Licinio Prado 


197 Doenças do Coração —Sífilis 
* Cons. ás 8 h, Av. Aliados, 431º 
Res, R. Triunfo, 298. Telef. 2204 


— Prof. Oliveira Lima 


E : pis ERAS paso 
anta Catarina, E 
“coa ás 3 boras—Telef. 20 


Dr. Mario B. Pereira 
— médico especialista 
com prática em Berlim e Paris 
 Estomago. figado, intestinos 
bi (recto, homorroidai) diatermia 
Clínica Médica 
“Alexandre Braga, 24-1.º 
—  Pelotono 4302 
Rua da Alegria, 1024 
no 6136 


vs 


Dr. A 


EIA ig 
— Rims é Vias 
Urinarias 


8. 
— Telephis 


VE 


[67% 
Teleph. 25397 
PBIGUR TO 


Dr. Oscar Moreno 
- RINS E VIAS URINARIAS 378 
“Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 


Dr. Tifo Fontes 
Ea os dos hospitaes 
k 

dj “enfermarta de tudercu 
Aro nã, a 

e: ju do Bomjardir n.º 719 

agr Dr. Adriano Fontes 
7 Médico dos hospitais 

“Residencia; Rua da Alegria, 6% — Tele- 
Tolo? fono, 14 

Enpectalis 


“Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Madico da Assistencia Nacional aos Tubereulosos 


o A 
me 7 emo dos uulmees 


ja 
, — Doenças dos pulmões -—— Clinica geral | 


Consultorio: A 
Re da Concaição, ig Residencia: 
— Dasdás6 Rua da Constitui- 
“Telephone 4479. cão 1024 


Dr. Paulino Ferreira 
X CLINICA MEDICA 


“Consultorio: rua Fernandes Tho- 
maz, 818, das 4 ás 7 horas O 
Morada: rua da Alegria, 919. 


Dr. ANTONIO MARIA AFONSO 
- PARTOS E CLINICA GERAL 
E: ç 

Doenças dos paizes quentes 
e RU! DA BATALHA, 64 
Das 4 É Telefone, 1188 


Dr. Potro Guimarães , Dr. Nery dOlivaira 


Doenças cirurgicas 

piecton menrtor 
encia — Rua| ' 

de Santa Cathari)  Olinica Médica 

Tina, 1210. 291] Das 3 às 6 h. Consut- 

Consultorio—R. dejtório: E. Dr. José Fal- 

Santa Catharina o, nº 16 
-4— Teleph. 5411 1 


[Tuberculose—Sifilis 


” 
Telefone 74 


Arrematação 
dia 24 de Março proximo, 


a Nº 

E pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial em São João Novo 
epor virtude da execução fiscal, hi- 
potecaria, que a Caixa Geral de De- 
positos, por intermedio da Fazenda 
Nacional, move contra Francisco Iso- 
limo Bastos e mulher Carolina Clara 
de Sousa Bastos, de Coimbrões, fre- 
guesia de Santa Marinha, Gaia, se 
ha-de proceder à arrematação, em 
hasta publica, do predio penhorado 
na mesma execução, formado por 
um ferreno com a superficie de 
208,mº no qual se encontra uma 
casa com um pavimento ao rez-do- 
chão, um andar superior e águas 
furtadas, formando assim um predio 
sito no lugar da Barrosa, da dita fre- 
guesia, avaliado em 24.000800, valor 
em que vai á praça, ficando a cargo 
do arrematante toda a sisa devida 
pela arrematação, j 

Pelo presente são citados quais-| 
quer credores incertos, ] 


Porto, 25 de Fevereiro de 1933, 
» O escrivão, 
vVoaquim Pinto, 

Verifiquei. 

dlezandre Amorim, 


| temeiro, 4 


prejuizo, um lote d 


Depos 


VINHO D 


VINHO DO PQ 


A Companhia Uno Fabri 


(de Lisboa) 
para liquidar, ainda que com grande 


O PORTO 


e Vinho do Por- 


to que foi forçada a receber em pa- 
gamento de uma divida, 


2639 


vende nos seus 


itos 


do Bolhão 
s Rua Mousinho da Silveira 


O PORTO 


ao preço de 


Esc. 8800 cada garrafa 


do Comércio de Africa 
3668 DESSOA bem relacionada em 
Africa, em organisação de 
uma viagem ás Colonias, aceita re- 
presentações para Angola e Moçam- 
bique. > E 

Para informações: Rua Trindade 
Coelho, 30-1.º. — Telefone, 2024. 


AGUAS 


mineral deve indicar pj 


garrafas de aguas mini 
nossa pergunta.. 


- - de agu 


SEDE; Rua do A 


3450 


Quando V. Ex.» pretender beber uma garrafa de agua 


Pára as crianças fragui- 
tas centenas de médicos 
notabilíssimos receitam 
FOSFIODOGLICINA 
tónico fortemente vita- 
minado. 


MINERAIS 


recisamente a FONTE, não pe- 


dindo vagamente a agua indicando sómente a região. 
Já reparou por acaso na diversidade de 
FONTES e na diferente mineralisação 
das aguas minerais duma mesma região? 
"Não deixe de observar detidamente os rotulos das 


lerais e verificará da razão da 


Prefira sempr: 


agua SALUS «vivaco) 


“A MELHOR DAS AGUAS MINERAIS 
Uma unica e só fonte—O maior caudal 


Companhia Portugueza das Aguas Salus (Vidago 


locrim, 58-2.º-—LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO : Avenida Rodrigues de 
Freitas, 178-180—Telefono, 2613 


C. C. F. P. da Beira Alta 


Esta anhla tem para vender na 
sua estação de Figueira da For, carris 
imentos de 7,95 e de 8 metros, 
usados, podendo ain. 
muito bom serviço em linhas 
de ortancia secundaria em linhas de 


minas, em postes telegraticos ou de ener- 
gia electrica. e em multas ontras aplica. 
ções gerais de Construção Glvil.  . 
grandes quantidades - fazem-se 
vantajosas condições de preço. . 
Os pedidos devem ser feítos atrecta- 
mente ao Servico 
nã Figueira da Foe. 


em; a i 
p 9 pnEenheiro director da Explora 


Armazens Gerais 


ção 
«em 


ISGAMAS-DIVA 


Rua 31 de Janeiro, 150 


N Ss 


Dasde Esc. 45500 


A 7 No DORA 
Fabrica Mecanica de colchoaria, rêdes e ca- 


pachos de arame 


MANUEL BRAGA 


dela Rua da Madeira, 104 
PORTO — Telefono 37= 3807. 


T E 
Hospital do Gonde de Ferreira 
3460 Ke Secretaria dêste Hospital 

recebem-se propostas em 
carta fechada, até ás 15 horas do dia 
23 do mês corrente, para a venda, 


em foros, de madeira de tília e de 
platano. 


Porto, 14 de Março de 1938. 


Polclnica da Prdem da Trindade 


Aprovada pela estação tutelar comnetente 
Fundada em Março de 1925 


QUOTAS MENSAIS DE 5$00 a 15500 


Serviços gratuitos — Para os Inserito. 
pessoas da sua familia e orfados domést! 
cos; a) Assistencia médica na sua res! 
dencta; b) Conferencias no seu domicílio 
pelos fracultaívos da Polyelintca: €) Con- 
sultas médicas todos os dias na séde da 
Polyclínica; d) Infecções aplicadas na sé. 
de da Polyclínica. por médicos ou enter. 
meiros conforme a naureza delas: es 
Serviços de enfermagem e exames obst>- 
ctricos diáriamente na séde da Polyelt- 
nica: t) Operações de pequena cirurgia: 
£) Consultas é exames dos espectalistas 
nos seus consultórios: n) Certificados & 
atestados médicos: 1) Assistencia da par- 
feira co domicilio dos inscritos. 

Serviços remunerados — De harmonia 
com a tabela especial da Polvelínica : aí 
Servicos de enfermagem no domicílio dos 


inser D) Análises elínices; c) Radio- 
logia; dj Electroherapia: e) Dentista: f) 
Abatímento de 15 % no preco dos medica- 
mento avíados nº farmácia da Orde 
£) Desconto de 10 & nos preços estah 
eldos para 'ra'amento de particulares 
hosr:ta! da Ordem 

CORPO CLINICO EFECTIVO — Dra D 
Eucinda Coimbra dr Guilherme Braga 
dr João T. 


no 


dr, António de a, a 
Aníónio Parhco: de onvidos. nariz e gar. 
eanta dr. Abel Abranies: de rins a via: 
urinárias dr carlos Leite: da dosni 
nervosas e mentais dr Henrique Nava 
To: de olhos, dr Urgel Horta; Gvnecolo- 
ela + part 


de boca & p 
Sano Rartosa: Rad/ol 
Electro'herapia. dr Má 
s clínicas. professor dr 


Ma: Anál 


17 médio: 
N 


P) 
tetra 
enfermeira 


Da <eriodade dos servi 
nfea. são f'adores o seu d! 
nico e a Ordem da Trin' q 
dou simplesmente rara ampliar a sua 
acção beneficente e não animada por 
qualquer espirito Incrativo ou merca 
que Nunca esteva nem; está no sem propó- 
a 


Os inscritos. efectuado o primeiro pa- 
gamento liram desde logo no gôso dos 
seus direitos, 

A insorição faz-se na Secretaria da Or. 
dem da Trindade onde também se pres 
tam todos os esclarecimentos, ess 


Sal-| ca que grava, faz m 
S | cunhagens, chapas 


- | folha, Alicates de inutilizar bilhete: 


Luiz Ferreira Alves & Gº 1º 


Sociadado por Cotas de Responsabilidade Limitada 
Assembleia Geral 


3812 por ordem do Ex.mo Snr. Pre- 
sidente, tenho a honra de 
convocar a Assembleia Geral ordiná- 
ria dos Snrs. Associados, afim de 
reunir pelas 15 horas do dia 31 do 
corrente, no Centro Comercial do 
Porto, à Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, sendo a Ordem do Dia a 
apreciação e votação do Relatório, 
Contas e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercicio de 1932. 


Porto, 17 de Março de 1933. 
O 1.º Secretário da Assembleia Geral 


(a) Dr. Amilcar de Sousa. 


sal RANDES Oficinas Comple- 

tas em Portugal: unicas 
que tudo fabricam e gravam a elec- 
tricidade, com grandes artis 
toda a qualidade de 


altadas e le- 
tras; chapas em vidro, em metal, sê 
los para repartições em branco, ca- 
rimbos para papel e roupa; para la- 
ere. Alicates de selar a chumbo e sê. 
los. Alicates d ar com sêlos de 


para marcar os caixote 
ardinhas. Formas para sa- 
nomeros para automo: 
s para o «tablier». Chapa 
vidro artisticas para jazizos, lindas, 
com santos, etc. Aneis à Freire com 
| brazões, e monogram 
| prata, gravura de braz 


| para montras, numeros para portas 
|e quartos, et FREIRE-GRAVA- 
DOR. Premiado com três medalhas 
de ouro. Todos estes lindos traba- 
lhos estão aqui em exposição — Lis- 
126804, 


em pedras 


s em ouro et 


para aneis, Oficina de ourives e em-| 
blemas de sports; letreiros em metal | 


3840 PECTIFICANDO êrro havido 

na publicação do estatuto da. 
sociedade anónima constituida, por 
efeito de transformação da socieda- 
de sob a firma «Terrio & C.º, Limita- 
das e com séde no Porto, declara-se 
| que ela ficou a ter o nome de «Socie- 
dade Proprietária do Café Avenida 
do Porto». 1 


| Porto, 21 de Março de 1933. 


O notário, 
Artur da Silva Lino. 


Arrematação 


| 3829 f Govêrno Civil do Porto faz 
publico que no proximo dia 
|26, pelas 15 horas, se procederá 
arrematação em hasta publica, na 
Garagem da Policia de Segurança 
Publica, sita à rua Augusta Rosa, de 
uma limousine «PANHARDT» em 
bom estado, sendo a base de licita- 
| ção 7.500800. 


| Porto, 20 de Março de 1933. 
O Secretario Geral, 
Costa Lobo. 


Conieitaria 
3852 | Praça de Carlos Alberto, 

bom local e boa clientela, ce- 

dem-se cotas ou trespassa-se por o 

seu gerente ter de se retirar. 

Falar na Esplanada do Castelo, 
149, Foz, com Carlos Teixeira da 
Costa, 

Muitas cousas uteis 
392Dara os diversos ramos da In-| 
dustria, Comercio, Reparti: | 
ções Publicas e particulares. 

Deveis ajudar a industria nacio- 
nal, onde se fabríca tão bom ou melhor 
como no estrangeiro, e assim conse. 
guiremos desenvolver o nosso País- 

Acabai com as encomendas no es- 
trangeiro, que nos arrebata o nosso 
ouro. 

Aos Ourives — Se quereis ganha" 
dinheiro, vendendo bom e bara 
to, procurem a Casa Freire-Gra 
vador, que lhes faz cunhos e sal 
vas de prata quasi pelo preço do 
custo da prata, para o que tem 
artistas e grandes maquinas. 

Ao Comercio— Lindas chapas para 
O interior ou frente dos seus es- 
tabelezimentos, carimbos, nume- 
radores automaticos, datador 
para inutilizar selos, lindas ban- 
dejinhas com anuncios para 
brindes. 

Asfabricasde Sabonetes —Enri- 
queçam as vossas oficinas, man 
dando fazer lindas fôrmas, na 
unica oficina completa para este 
fabrico em Portugal. 

A's fabricas de Vidros — Fórmas 
com marcas para garrafas e fras- 
cos, fazem-se, para o que esta 
casa tem as melhores maquinas 

A's fabricas de Conservas—Com- 
prem para as vossas oficinas 
cunhos em todas as qualidades, 
etiquetas em metal Importe, fór- 
mas, etc, = 

Aºs Companhias dos Caminhos| 
de Ferro — Alicates para bilhe- 
tes e para selar a chumbo. |, 

A's Repartições Publicas— Lin- 
das chapas esmaltadas, para 
substituirem as de papel que 
existem em muitas Tepnttgo cá 
selos em branco, etc. - 

Se quereis fázer economias nas 
vossas administrações, consultai os 
preços vantajosos que a Casa Frei) 
Gravador pode fazer, sem temer com. 
petidores, para o que tem maquinás 
e pessoal especializado. 2] 


158 a 164-—Rua do Ouro—LISBOA 
ESSES ESA ESTAS ESSES 


À FINE SMACIEIRA? À 


y Ê 
A boa digestão dá o bom humor À 
FAS RSI RS Sa esa 


Advogado no Brasil 


385 | Advogado Dr. Alfredo Gomes 
de Almeida com escriptorio: 
on Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profissiot 
naes perante qualquer Juizo ou Tr 
bunal d'essa Capital — Administra 
[ransfere e arrenda bens de auzen 
tes — Referencias pessoaes n'est 
ornal. 
pro- 


2 Escrifórios x: 


para advogados ouprocuradores, alu- 
gam-se, Rua de O Comercio do Porto 
n.º 108, Rg 


Citação - Edit 
Haçaão Ita 
3771 PELO Tribunal Judicial da 6. 
vara do Porto, e cartorio do 
1.º Oficio, correm editos de 30 dias, 
contados da 2.º e ultima publicação 
do presente anuncio, citando: Pal- 
mira Mendes dos Santos, mulher do 
executado Francisco José dos San- 
tos, moradora que foi em Saneui- 
nhal. comarca das Caldas da Rainha, 
e actualmente ausente em parte in- 
certa da cidade de Lisbna. nara, de 
conformidade com o art.º 833 do Co- 
digo de Processo Civil, assistir aos 
ulteriores termos da execução por 
custas e sêlos, que contra seu refe- 
rido marido, move o Ministerio Pu- 
blico, junto deste Tribunal. 
Porto, 11 de Fevereiro de 1933. 


Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da 6.º Vara, 
Bordalo e Sá 


a, 


O Escrivão ajudante em exercicio, 
Edmundo Rorriques 


Em E ] 
Banco Aliança | 
[1026 OMPRA aos melhores pre- 
ços do mercado, cupões de 

titulos nacionais e estrangeiros. 


Arrematação (2. praça) 


pelas 14 horas, à porta do| 
Tribunal Julicial da 6.º vara, sito no| 
| 


Palácio da Bolsa, à Rua Ferreira 
Borges, desta cidade, e por virtu 
dos autos ria de Domine 
[José de Oliveira e Jorquim António | 


fa Silva, há-de ter lu 
prrça, a arrematação 
3 Direito e 


gunda 


rem 


o é 
lo 


000800. que n falecido Domingos 
é de Oliveira, tem na socieda 
liveira & Ca 


a qual foi 
em 26.850800, e vai á praça 
! por metade, ou seja 13.425800. 

Pelo presente ficam citados quais 
quer crélores rtos, 


Póôrto, 14 de Março de 1933, 


Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da 6.º, Vara, 
Bordalo e Sã. 


O escrivão do processo, 


| 


voão Baptista Pires de Campos. 


|Arremataçã 


PORTO —R, da Cancela Velha, 29 —STent,, 319 
UISSOA — Ay da Liberdade, 132 — Telef. T-4296 


AU PARC ROYAL L.” 


RUA SA" DA BANDEIRA N.º 224.228 


Teletono N, 4164 


Desejando que toda a sua Ex.”* Clientela partilhe dos enor- 
mes beneficios da sua liquidação geral, roga-lhe que 
se não descuide em visitar a casa, do contrario, perderá a opor- 
tunidade de realisar as suas compras com excepcionaes vanta- 
gens, devido á extraordinaria afluencia de clientes que em pou- 
cns dias farão desaparecer todo o seu stock. 


AUTOMOVEIS |jiy 9 
ARMANDO CRESPO & C.: Comercio, 


Casa fundada em 1908 
Acaba de ampliar os seus negocios no Porto com 3858 INTONIO 
Acessorios para automoveis UIMA- 
peças para todos os carros, sortido completo para |RÃES, tendo dei- 
CHEVROLET e FORD Edo Meses piorar 
'o Restanrante Ca- 
Preços sem competencia 'manho de sua con- 
Rua de Candido dos Reis, 58—PORTO 3860/ta, avisa todos os 
— Telefone 2959 


seus crédores para 
Es sans em. 'NO praso de 8 dias 
O REI DO LIVRO 


apresentarem as 
suas contas na rua 
ias Taipas, 7-1. 
Compra e vende livros novose uzados ao : 
melhores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e material escolar 
A casa que melhor paga e mais barato vende 
Rua da Torrinha, 19.21 
(ierto da esquina da run de Cedoteita) 


, 
| 
| 

| 

| 


Reibos mensaes 
| os alunveis 


| Muito. praticos para 
receber alugueis 


MOTORES . 


388 
, 
“PAS 
Skinner Motors Inc, deseja ven-| e 
der ou conceder licenças para a ex- 
ploração em Portugal do privilegio. ABE 
de invenção que neste paiz lhe foi ECI- 
concedido pela patente n.º 16.529, MENTO de Azei-| 
para «Aperfeiçoamentos em motoresites e Vinhos, com 
de combustão interna-=. lou sem recheio. 
Dá informações A. G. da CunhalRua Santa Cata- 
Ferreira, Ru2 do Comercio, 178-1.,lrina, 810. 
381 


Livretes para 10 
as 


para 
anno....., 
Tambem ha 
vretes de 20 e 50 
folhas, custando 
t$000 e 95000, res- 
nectivamente; ca- 
a. 


3786 Es 


—LISBOA. maes A' venda na admi- 
-D[D——— — —— nistração do Com 
Ao Comercio RR 
8806 DECLARO que deixei de pres- MEDICA 
tar os meus serviços na E ' 
Emprêsa de Pesca, Pascoal, Cravo & Euilhermina Prata 


3841 POMPRA-SE 
até 19800 

cada grama e cé-| 

dulas de penhor. 


Vilarinho, L.ºs, devendo portanto ser| 
dirigida para Aveiro toda a corres-| 
pondencia. 


Consultas todos os 
pel 1 É 4 a 
N ras da tarde. Ru 
Rn Rana o Netto dass Trav. dos Cléri-|Santa Catarina 357 
Manuel Cravo Junior. gos, 6-1.º. — PORTO 430 


HOTEL TIVOLI 


Avenida da Liberdade, 179 — LISBOA 


Hotel moderno, sem pretensões a luxo mas com todas as comodi.. 
dades e conforto. 45 Quartos; 8 Quartos com casa de banho; Asj 
censor, chauffage central, agua corrente fria e quente. Centra 
telefonica, com 15 telefones nos Quartos, falando com todo o País 
e estrangeiro. Restaurante e Bar. Jardim e Terraço. Sala de visi- 
tas e jogos. Barbeiro e cabeleireiro. Tabacos e magasin. 

Situação admiravel na principal arteria e centro da capital: 300 
Metros da estação central. Local saudavel, com bom ar e luz e 
muito tranquilo, Lindas vistas panoramicas de Lisboa. A maior 
selecção na frequencia. A casa preferida pelas melhores familias 

do Norte dó País. K 3787 


Preços modicos. Reservam-se Quartos. 


À mesma gerencia da Pensão Tivoli 


EFE E ESSE 
Dactilografa CASA 


'Toma-se uma menina, que saiba 
dactilografia, para fazer serviço em 
casa particular, alguns dias por se- 
mana, durante três horas em cada 
dia. Carta a êste jornal, com as ini- 
ciais C. B. 3653 


3752 [ENDE-SE alodial rua Conse- 

lheiro Veloso da Cruz n.º 247, 
249, Devezas tratar com J. Arouca 
Drogaria Largo dos Aviadores 117. 
Bandeira V. N. de Gaia, das 8 ás 9,e 
das 12 ás 14. 


Fundado 
1862 


Capital e Fundo de 
Reserva: £. 5.040.000 


em 


Baok of London & Soufh 
America, Líd. 
382 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Fábrica do Boas 


VENDE-SE 


Completa a trabalhar em grande 
3819 escala, com todas as licenças. 
E dE Informa-se na Rua 14 de Outu-| 
bro, 113—GATA, com o snr. Augusto | 
dos Santos, das 10 ás 12 horas. 
698 
MOTORES ELECTRICOS 
ENDEM-SE um OESLIKON 
3128 T de 60 HP. outro A. M. G. de 
25 HP — Falar R. Almada, 
:—PORTO. 


Packard 


Vende-se fechado em optimo esi 
lo. Falar Rua das Oliveiras, 48. 


Representante em Lishoa 


Negociante estabelecido á 18 anos 
em Lisboa, com escritório central, 
aceita representações de fábricas cu 
armazens do Norte. 

Trata-se na Rua Cedofeita, 68-1.0 
-—PORTO - Com o próprio. 


Ee) 


12 horas 


de Março, pela 
: praça, afim de serem arre- 
matados pelo nreço minimo de 1 
contos, nm bairro com 42 caxas, di- 


167-1.º. ã 


Companhia 
Nacional de 


LINHA DO NORTE DA BUROPA 


No dia 21. o vapor 


CONGO 


para Anvers, Hamburgo, Rott 
costume. 


Recebe-se carga no RIO DOU: 
LINHA DA AFRICA OMIDENTAL, 


No dia 25, o vapor 
IT 


para Lisboa, Funcha!,S, Vicente, Prala, Principe, S. Tomé, 
Cabinda, Sazaire, Ambriz, Luanda, (Ambrizete, Boma, Noqui, 
Matadi, Landana e Folnte Noire, com transbordo em Luanda) 


Porto Amboim, Novo Redondo, 


des e Porto Alexandre, com baldeação em LISBOA para o vapo) 


«CABO VEºDE» a sair em 1 de Abril. 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 24 e 25. 


Para mais esclarecimentos 


NO PORTO: 
SUGURSAL — Pua Infante O Henrique, 73 


Telef. 1434 


End, Teleg. «O 


Navegaçã 


erdam e portos de baldeação do | 
RO no dia 20 ea 21 em LEIXÕES, | 


(o) 


Lobito, Benguela, Mossame- 


EM LISBOA: 
SEDE — Rua do Comercio, 85 


Telef. 23021 
CIDENTA Le 


9/8 CARTERSID 


Estes vapores recebem tambem 


riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; e New-Vork. 


Para mais esclarecim. 


SERVIÇO REGULAR 


rara LONDRES 


8/9 FAYAL esperado amanhã, 


E esperado em 27 do corrente. 


carga para todas as cidades inte- 


| 


entos com 


Os Agentes 


J.T.PINTO VASCONCELLOS, L.” 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 24 
Telefono 24191 


Companhia de Navegação 


PORTO 
Rua da Nova Alfandega, 7 
Telefono 746 


Carregadores Açoreanos 


VAPORES A SAIR 
ANVERS e 1 SAM MIGUEL ER 28, vem sô 


LONDRES 


Para mais esclarecimentos dirigir 


Rua da Nova Alfandega, 20 


3454 INDIVIDUO) 

habilitado; 
com o curso dos 
liceus e algumas, 
cadeiras da Uni 
versidade do Por-| 
to, presta-se a dar 


Para mais escla: 


Rua de S. 


Una cores) GONÇALO VELHO [Este 
David José de Pinho 


- O vapor «TRITON> entrando hoje, carrega s 
-feira, aceitando carga para todos os portos do costume, 


Exato Rofgriam, 


“. Stúve & GC. 


á carga. o | 


Entra hoje carregando: 


“Telef. 141 | POR! 


vecimentos com 


é 


Francisco, 4— Telefonon.1102 


explicações. | 

artas a este jor- 
nal com as iniciais 
J P. 


ARMAZENS 


corrente, sai depoi: 


costume. 
Recebe passag: 


capacidade 3.900) 
pipas, com abun-| 
dancia de água de 
mina, na rua do 
Rei Ramiro n.º 7) 
e 9-Gaia. Falar na 
mesma rua n.º 25, 


be carga para os p 


BURME 
Rua da 


CASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 
BARCAGENS E SEGUROS 


PORTO — — 
Telerone E. B. X. 78 


386 


Mande executar o projecto da casa 
que vai construir á 


Construção Moderna 
Tua Alexandre Herculano, 400 — PORTO — Tel, 1941, 


que lhe dará o orçamento e realisará 
a sua construção s2 assim o desejar. 
F' do seu interesse a consulta dos 
nossos catalogos de projectos varia- 
os. 3811 
Facilitamos o pagamento das nos- 
sas construções econômicas. | 
Trabalhamos em todo o pais. 
As construcões que temos excecu- 
tado são o nosso melhor reclame. 


versas casas de andar e terreno 
o rendimento actual de 40 conte 
ano e que de futuro póle ser muito 


COMPANIA DE ACIDENTE” 


“ ” 
mais sesê 0 TRABALHO 
R ERAM Compram-se acções desta Com 
mis panhia. 385º 
RR PO Praça Almeida Garrett, 31 
POR 
As ácu-s de VIDAGI MM e 2) 


do 1 


de Ferr 


Companhia N 


PEDRAS SALGADAS, 
MELGACO - SABROSO 


PORTUGUESAS, P 
COM GRAND 


AINDA RECENTEMENTE 
M ESPANHA 


água das nascentes VIDAGO, apre 
senta no rótulo o 


VIDAGO PALACE HOTEL 
FIXE BEM O ROTULO 
PEDIDOS A 387 


VIDAGO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADA 


] nistrador-Di 


ENTREGAS IMEDIATAS AOS DOMICILIOS 


Largo da Anonciada, 9 
boa 
Tel 2 3118 e 2 3162 


Foi a primeira Companhia 


E) 


9 vapor «Porto» esperado EM LEIXÕES em 30 do 


carga, tambem, no Rio Douro para todos os por 


O vapor «Ceuta» esperado em 30 


José de Melo & 6: | =mszno É 


à a Sra 
Importação — Exportação — Transilos | (Perto da 


ESCRITORIO—67Rua da Nova Alfandega | 


is da indispensavel domora, cetnio 
os do 


eiros, ; 


Ega e UA 
“ mtdoro) Casablanca, Las Palmas | | 
livres das cheias, e Tenerife 


do corrente, rece. 
ortos do costume. = 


Para mais informes tratam os agentes 


STER & C;, Lº 
Reboleira, 49-—Telefono 789 


“Professora francesa diplomado 


1181 [A lições em sua casa ou na das 
p alenas. = Rua Antonio Josó 
204, Ao Visconde de Setubal 
Praça Marquez de Pombal) 


— 


; e a TESE o 
O melhor queijo do mundo 
amanteigado, o que há de mais 
fino, (queijeiros particulares), 
| vende a Ê 
1 Confeitaria Parlsiense 
Pua Sá da Bandeira, 44 
E Ea 
[3754 CAVALHEIRO de 27 anos de 
idade, comerciante, dese 
jando relacionar-se com menina de 
20 a 25 anos, honesta e educada, pes 


de resposta e fotografia, para a di 
recção abaixo indicada. 


Antonio Alves de Almeida 


(Via Luanda) — Quizenga 


Angola 


La Préservaírice 


Rua dos Clérigos, 82 
Porto 
Tel. 2687 


que efectuou em Portugal 


o seguro de Automoveis 


Foi a Companhia que lam 
de Desastres 


Garantias máximas— 


— Condições liberal 
exneriencia — A mal: 


çou no mundo q Seguro 
no Trabalho 

Prémios mínimos 
s— A mais antiga , 
's modsrna técnica ss 


= RAROPE PEITORAL 
“DS JAMES NS 


para tratamentos de todas as fosses, as mais rebeldes, bronquites 
de | Neroicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Drogarias 


a em me DEPOSITO GERAL 


É FARMACIA FRANCO, FILHOS. 
|RUA DE BELEM, 8 a22- LISBOA 


| 


AO, duto À 


